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ANO XXIII - N.' 12( 

/\TA DA 22~ SESSÃO, EM 26 
DE JULHO DE 1968 

2~ Sessão Legislativa, 
da 6~ Legislatura ·. 

:<Convocação Extraordinária) 
PRESID~NCIA DO SR. GUIDO 

1\olONDIN 

As 14,30 lloras acham-s~ :ore-
smtes os Srs. senadores: 

Pedro Carneiro 
Achilles Cruz 
Menezes Pimentel 
_firg-zmiro d= Figu1:!iredo 
Aurélio Vianna. 
Lino' de ·Ma.to~ 
!Pél'icles Peci~o 
Armando s :Drn' 
Bezerr-a N~tJ 

.Milton Men8Z.N 
Guido Monàin 

0 SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - A lista de pre­
e:ença. e.cu~a o comparecimento de 11 
Srs. senadores. Há número regímzn­
tal, decla-ro aberta ~ sessão. Vai ser 
lida a ata. 

o Sr. 2? secretãrio procede a 
leitura da ata da sessão a,nterior, 
que é aprovada sem debates. 

O SR. PitESIDENTE: I 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL SARADO, 27 DE JULHO uE l9ô8 

SENADO 
tério do Planejamento e Coordenação 
Geral. (Aviso número 341-68); 

N9 705-68 - De autoria do Senador 
Lino de Mattos, enviJda pelo Minis­
tério do Planejamento e Coordenação 
Geral. (Aviso número B~28-68J; 
. N9 709-68 - De autoria do Senado:: 
Lino de Mattos, enviada pelo Minis­
té1'io do Planejamento e coordenação 
Geral. "(Aviso nUmero B-30-68). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondi~) - o Sr. Senadm 
Lino de Mattos encaminha à Mesa 
três erequerjmentos d~ informaçóes 
cuja. leitura serã feita por S. Excin.. 

Tem a palavra o Sr. Senadot Ltno 
de Mattos. ' · 

(Sem revisão do orador) - Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, cau:.,;ou-me 
impressão comentários feitos pelo ~or­
nai o "Estado de São Paulo", a pro~ 
pósito de ihstalação de fúbri~as de 
café solúvel em paises do exterior 
razão pela qual estou enca·Olinhando 
ao Ministério das Relações Exteriores 
o seguinte requerimento de infonna~ 

ç~s~un: . 

Considerando _que o jornal "O 
Estado de São Paulo", órgão que 
reflete imensa parcela da nossa 

· o:Pinião pUblica, entende 1n<?xl)li­
cáve1 a politica aficia.l sljbre r::tfé 
solúvel, no referente a :instala­
ções, no Exterior, de fãbticas 
désse produto;· 

FEDERA 'L 
nosso govêmo ou pretender, UÚ-se 
mobilizar capitais privados, na­
cionais ou esi.xangeiros? QUa!s ~;ãu 
estes grupos? 

6? No caso do Paquistõ.o ·alega­
se a vizinhança do mercado chi­
nés. mat· qual a e:x.plicaçao para o 
de :Moçamblque? 

O SR. PRESIDENTE: 

(GUido Monâin) - Os requerimen­
tos ora lidos, enc11minhados à Mesa 
pelo Sr. Senad_()r Lino de Mattos, de 
acôrdo c:~-m o l~egimento serão pufJli• 
cados e, depois, de.3pac11ado.s pela 
Presidênc:a. 

sq.o os seguintes reqtterhnentcs: 

Requerimento n9 899, de 1968 
No s~gun::'lo l':qu.sr:m~n~o. P~rgun- ::;r. P;.esidente: 

to ao Sr. Mini::;tro d:1 Fazepda o se- , 
guinte: tle:J ' · Requeiro, na forma Regimental, 

lQ Qual 0 critério ad~tado por seJa. ~ncaminh~~o ao Exm~ .. Senhor 
ês.se Ministéüo para o aproveita~ ~~~:us~ro. d:: Agnc;titura o ssomnte pe­
m::nto em funçues _de ch~fia de <itao d~ mi~rmaç~o:~ . 
assessoramento Ou outros seme- Qnats a provtden~tas qu~. e~t~o 

· lhantes dos seryidore::. que- logra~ sendo tomadas por esse M1msténo, 
ram classificação _ ··ot.:ma" e -ao:~ vm ~P SOH<lJ~ s~, l~suaduro:>~ ~.mcr 
"muilo berr~" l1:lS te.s.te3 psicolô~ lheha da soja, (.,J,8 ':' de reduçao do 
gic:>s aniícados ea1 1967 àqueles/ pr?du~o.l no Esta~,o IJ<! São Paulo, no 
funcionâ.rics. rlêsse ~'lin:stério por pnt~etrC? semes~r~ do . a~o. em cun:o, 
iniciativa do CentL·o de Treina~ dev;do as condiçoes cllmaL!.cru; ndver--
m:nto e D<:senv~lvimento doPes- sas. _ ., . 
soo.l do Minis~ér:o da Fazenda Sala das Sessocs: ~6 de JUlho de 
(CENTB.EM _ FA)? 1968. - Senador Lwo de Mattos. 

2\1 Quantcs árv:ctores ·habilita- Requerimento 11ç )00, de 1968 
dcs t.Cis t•efe:·id-cs testes já foram i Sr. Presidente: 
nomeadcs para aQuelas tunçõe,s e 
qual o critério que p-::evalec~u na Requeiro, na forma Regimental 
designação dos mesmos? ::R.ela- seja encaminhado ao Exmo. Senhor 
cionar os n:mes dos citadcs s:r- Ministro do Planejamento o seguinte 
vidores). pedido de informações: 

39 Os servidores q:Je obtl.vefem 19) Quais as despesas feitas pé1a 
aprovação nos testes ps:cológ·fccs C:::ODEBRAS c;m hospedagem nos ho .. 
serão todcs aproveitado:; em car- téis tle Bra.sília? (Fornecer dados 
gos de chefia assesso;amento ou mensais de janeiro de 1967 até n. prc­
semelhantes? . sente data, relacionando as pcs:;oas 

(Guido Mondin) - A Presidência , 
deferiu os seguintes .Requerimento.;;· 
de lnformações: ' ! 
J)e autoria do senado Lino de -.Z!.la-ttos 

Nt'l.mero 895-68 - Ao Ministério da ~, 
',A.gricttltura; j 

Conside"rando interessar à Na-
ção que sejarii respondJdas, ofi­
cialmente, as perguntas que o re~ 
ferido jornal formula, em -sua 
.edição de 25 do corrente mês. sô­
bre o mencionado problema 
transcrevo as . mesmas em r,eguJ­
da, a fim de que o Ministério daS 
Relações Exteriot:es informe ao 
Senado -Federal: 

f:st:! requerimento resulta Sr. Pre~ beneficiadas e- os motivos que jus­
:,ldente, .de informaçõ2s ou r me che- tificarem esSas despesas). 

Nümero 896-68 Ao ~inistério do 
Planejamento; I 

Número 897-68 Ao Ministério da 
'/igricultura; J 

Número 898-68 - Ao Minist.ério da 
'.Justiça. 

O SR. PltESIDENTE: 

(Guido Mondin) - A Prestct~ncta i 
recebeu resposta aos seguintes reque- , 
rimentos de informações: . j' 

W 594-68 - De autoria do Sebador 
Paulb Tôrres, enviada pelo Mini:;té-1 
rlo da Indústria e do Comércio tAvi­
so AP-237-68 - MIC 13.585-68): I 

Ng 704-68 - De autoria do Senador I 
Aarão steinbruch, enviada pelo Minis- . 
tério da Agricu1tura (Aviso nUmero 
310--AP-Br) ; . 1 

N':! 756--68 - De autoria do Senador I 
Lino de Mattos, enviada pelo Minis­
tério do Exército (Aviso :.1úmero 
60--GB-B-68) ; 

NQ 569-68 - De autoria do Senador 
Adalberto Sena, enviada pelo Ministé­
rio do Planejamento e Coord.:::nação 
Geral. (Aviso número 340-68); 

N9 607-68 - De autoria do Senador 
Lino de Mattos. enviada pelo Minis-

\ 

·1 9 Quais são os órgãos gover­
namenta.1s que estudaram e 
apoiaram a instalação. pelo nos.su 

gl,}vêrno, de 1ábticas de café so­
lÚVel no Exterior? 
~ Examinaram esses ó;-,~8 os 

as ip1Plicações dessa in·cia'iva.j 
que é, à primeirà. vista; tão ab­
surda como se o nosso govêrno 
cogitasse cfé criar, no Exterior. 
fãbricas detecidos? 

39 Foram especia1men te ana~· 
Usadas as consequências, para as 
exportações da indústria nacional 
da instalação daquelas fábrica_s? 

4Q Foram estudadas as implJ.,­
cações cambiais dessas iniciativas, 
isto é: as despesas em ruoedas 
estranteil'as que a instn.lação de 
ambas as fábricas acarretarão? 

59 Tratar-se-á de emprêsas fi~ 
nanciadas exclusivamente pelo 

garam ao conh:;cimcnto de que está 21l) Quais as despesas com publicida-­
ha\'endo irregularidade no aprcveit.a- de na imprensa e:;Crita e fa1ada, efe- 1 

mento dos func:onários devidamente tuadas pela CODEBRAS de janeiro 
classificados nas categcrias de ótimo de 1967 até a presente data? (F'orne-
e muito bom. · cer relação mensal dessas despe.'3as, 

o terceiro requedmento ; dirlgido jÚstificando cada um~a delas) . 
ao Sr. Ministro da Agricultura e nêle 39) Fornec:er relaçao mensal, com 
indago: . venCimentos, diárias e gratificaçf1es elas 

Quai;; as providêr.cias que estão nc~soas que .exercem cargos ou fun· 
·s-endo tomadas por êsse Ministê~ ções. de conhança na CODEBRAS i!e 

rio, para compensar os efeitos da janeiro de 1967 até a presente da~a. 
má colheita- da soja (23,f\% de esclarecendo e~ cada casp,_ a fu~eao 
redução do produtq) no Esíado de que desempenha e o horarw ele lra-
São Paulo, no primeiro semestre balhn. _ . . • 
do ano em curso. devido às con~ Sala das Sessões: 26 de Jtt;ho de 
dições climát:cas adver~as? 19613. - Senador Lmo de Matros. 

Também êste requerimento resul .. Requerimento n«? 901, de 1968 
tou de informações da área da. agri- Sr. Presidente: 
cultura. O sacrifício por pnt? dos 
que se interessaram no plantio da ~equelro .. na forma Regi~eninl, 
soja esta sendo muito garnde e 0 se~ a. encamznhado ao Exmo. Senhor 
Govêrno deve e:star atento ao pro~ .MllllStro da Fa~enda o seguinte pcdi­
blema. o requerimento de informa- do de informaçoes: 
ção é uma maneira. pela qual chamo fQ) Qual o critério adotado por êsse 
a atenção governamental para pro- Ministério, para o ,aproveitamento em 
bletna de interêsse público. funções de chefia, de as~essoramento 

Era, Sr. Presidente. a justificativa ou outros semelhantes, dos servl.dores 
que eu des~java formular sôbre os re· que logaram classificação "ótimB" e 
querimentos qti.e encaminhei à Mesa, "muito bem'' nos testes psicolõgicos. 
(Muito bem!) aplicados, ern 1967, àqueles funcioná-
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F 2~14 s,lbad.!! 21 DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Set;ão li} _Julho de 1 '<6õ 

+ fiOS llêsse Mlnist&i-IP, por iniciativa tn E. . X p fO" . D n lE" N T r~ 
··centro de Treinamento e Desenvolvi- \ · .,. · t:=.. · f u;;;;., ~ 

NãO fôsse assim, Sr. President:?, se 
,entenderia; então, que o Pl:eslcteme 
da República poderia cassar m_anda.­
tos e suspender direitos politieos. •I 

lnento do Pesso9J ® Miníst~rio da Fa- ~ . 
~enãa <cENTREM> FA)? i'.~ GJI'Ei?ARTAMU:NTO DO: -IMPRENSA NACIONP,I,i. 

2.9) Quantos servidores. habilihdOS r . · · 
nos tef&ridos testes já foram ·non1ea- · · · 0 - / 

dos para aquelas funções e. _quHl- o ALB!::'RTO D'o"i ~RiTTO. P_-EREIRA . 
critério que prevaleceu na des1gn~ao 
dos mesmos? (Relacionar os ·nomes 

Ora, se o Ministro da JUStiça ente1-o~ .. 
t de que o ex-Pr~sidente J ânio Quadros, 

ou. qualquer cassado ou com dit·eitcs 
ppllticos suspen.so.s, pode ser confina-­
dó - ppr fôrça do que dispõe o Ar- · 
tigo 16 e seus números, do Ato· Im:­
t~Gucionar n\' 2 -- parece fm:a. dê dü­
vida que também, com base neste 
mesmo artigo '16 do AtO Institucional 
n'1 2, o Presidente Costa e. Silva pode 

clo"s citados· servidores) . . 
3fl) os servi.rõres que obil ruam 

aproVação nos testes ·psicotécnic•J3 se­
rão, todos, aproveitados em· car~o.; de 
chefia assessoramento ou semelban-· 

· tes? ' · 
Sala das Sessões, 26 de julho çle 

1968. - Senador Lino de !ifattoL 

Requerimento n9 902, de 1968 
Sr. Presidente ! · 

~Uí! Dol!!lo ~P_R"'fço OS ·~UDl...ICAO!)ES 
J, 9. DE ALMEIDA CARNEIRO 

CHat=;J DA OEÇÂO Ot! I:IEDAÇllQ 

FLORIANO GVIMARM!S 

DIÁRIO DO ·CONGRESSO NACIONAL 
aeçAo 1.1 ~ cassar mandatos políticos, pode !rus-

11 per.-der direitos políticos, pode, enftio., 
~ noo oficfnc:a do ~Dnttamenlo de lmorcnca Naclonat DlltJ&iLifJ exercer, na plenitude, o que dispõe o 

-~-~~---·-----·)Atô I~titucional, o que redunda num 
absurdo. Ninguém compreenderia que 

te.ção salta de ial maneira aO.s olhm; DitO· isto levaria ao Chefe da Na- o Presidente da República avocas.c;e -
de _quem queira entendel', que qual- çào a notá do :Ministro da Justiçl;'t, essa· prerrogativa. para executar i:J Considerando que o jornal r•o Es- D t t d p I quer leigo -em matéria jUl'ídica, ine3- expedída ao epar amen. o e o 1- estapafúrdio jui·idico àas cassações de 

tado de São Paulo" • órgão que ~·dlete n1o quem tenha apenas -conhecimentos cia Federal, a fim de que o- mesmo mandatos ou de suspensão de direi:.. 
fmensa partela da nossa opinião p~- elementates da própria lingua portu- tomasse providên._ciaS, no sen'tido de :,.._,~ políticos. E' raciocinl~ que reputo blica entende h1explicàvel a Política- ~ dr 
Ofic!·a'l sôbre café solú.vel. no rer·~ren- guêsa, há de 'entender. que- a ameaça que o ex-Pres!dente Ja:~io _Qua os elementar, pois, se por fôrça dêst-e _Ato 

de confinamento do ex-Presidentn Já- tõsse ouvido, a propósito de entrevis:- Institucional ng 2 pode. ser $:!St.abele­
te a instalações. no Exfêl·ior, ·de fábri- nio Quadros :não encoDtra guarida ta .concedida quando do seu recente cido um domicilio, um cónfinamet1~ 
ca2odn~~~t~~~~uto~teressar· ·à Nação legal. E' uma violência, é uma arbi- regresso ao.-Br~il,·em passagem pe- to,-um domicilio forçado, determina-

. .trariedade, e será mais uma demons-. las Cidades de I'tecife, Guanabara., do, ao ex-Presidente Jãnio Quadros, 
que .sejam iêspondi.das, oficialmente. tração de que, Tealmente, nãa vü·e- São Paulo e, recentemente, nurna ou- não seria possível deL"ar de ser r,pU­
as perguntas que 0 referido jornal mos na plenitude de uma. democ,>:a-. trã entrevista que teve~ larga repcl'- cada o corpo d;o artigo. 
fonnuU\, em sua edição de 25 do cor- cia e, sim, vivemos sob o guante de ct1Ssão. . O argumento _que salta· aos olhos, 
rente tnês, .o:;ôbre o. m_ encionado pro- · 1 - 1 ., 'l à· t · n' 1 • dis · um i'eglme di ato!m . A Pl'Q!lvSl o es e pronunc1ame ~o para Cl} cone mr, como · se de mt-

. blema transêrevo as rllesmas f~t:l. se- Passo, então, sr .. Presidente, a o:e- do EX-Presidente, enviou o Sr. Mi- cio, é que não está. em vigor o Ato 
guida.'. a fim de que 0 Ministério das cutar 0 que âtsse de mie10 - ler o. nistro ao Departamento de Polícia InsUtu.::ion!\1 n~ .2; consequentemente, 
Relações . Exteriores informe a(t se- texto do artigo 173- da. canstítuiçt,o e Federal uma determina~!ão, no melo não pode haver confinamento, com 
nado Federal: . depois comentã.-lo. · . da qual, encontramos esat justifica- base neste dispositivo revolucionário. 

19
) Qua.is são os órgãos go\•err.a- Tenho em mãos a conStituição do j uva: · · - Ora. sem esta- -providêricia, é i!e"ga.l, 

mentais que estudaram .e apoiaram ·a ·p . d' c I. · - t ,_ · d' 1 • 1 1 - J3rasi1. 01_ 1to nesta ~a.! a to, .e· · "A determ,·naça·o d" Senho·r _.,._ pqrque, nao em,arl"JIDO em _u;pos-ln.stalação pelo nosso governo. te a- p t - p .... ;vt - 1 IJÍ'icas dfi 'café solúvel no .:Exte1·ior':' bom som, P~lo senad?r_ e tom:J m-~ nisti' ode Estado da Justiça se çoes egais. · · 
tela,_ r.a1ando na. con_ d1çao de_ LtdeF do '"'"'··eou no que "t'spo·e 0 artigo "", Onde vai encontrar o Govêrno o ~ 2Q) Examinaram esses órgãos ::.~ im- -- p 1 d j ~..:....., t.l ""' i t't 1 1 • , . · Gove.mo e de Lid_er do ar ·l o ma._o_- do Ato C·otnplenJP!l\"l n.' 2, de me o cons ·l uc ona, o m~w lega., pa:.. 

P1tcações ',d~ssa iniciativa. ,que e,., • t c - • d t r· a· t , 
d rit.ál'_IO, a ARE. NA, que es a o~sn- .,7 'de outubro de 1965• uma "ez ra ecre -ar o con m men o. 

Primeira vista, tão absur a com_·.) se o .. d B I I ad ·! 1 "" • ""r- há s p 'd t c 
t d mçuo o rast , promu g _a em ... • -.. , 1 qt'." ao Senhor. Ja" nlo da 8 ,.1v,., J.,ao , f. res1 en e, na ons-nosso govêrno cogi asse· e cnur, no 1 • ~ tit · - · I ·o · 1 · d · Exterior fãbricas de tecidos?. de 1967. _e que e? rou em Vlgor !lo ma! Quadros, em viÚ:ude Qé sua~ atual UJçao revo UCl nar a -.que nas. o 

• ..1 15 de l?arço desse a_ no. ~on:>nosta'r:-: sltttaçao J·uridica. _é pmibi<J_a atl- MQB, combatemos, mas que nós, do 
3..!)) Foram: especialmente anaJlsauas ela- os tdealS revoluCionarws. No àl-~ ' 1<IDB Co-mv bons leO'ali-stas qu-e so· 

" as consequências, pata as exoortações zer do fa'ecido Presidente Castello \ ·vidade ou manifestaÇão sõhre as- m ' . . . b"" t· 
c a indúshis, nacionai, da instalação- - . . I sunto de natureza política,~ nos t os, aceltam . .,.os, em ora con -muernos 
daQuelas fábricas? Br~nco, esta Co~tltmção e a Rcv_o- téJ.:mos do item III.· do artigo .16. 1a _c_ombatê-1~- em nenh~m dos seus 

4Q) Foram êstttnadas- as ~tl!plica- tuçao mstttuCionallzada. Logo, o ptc- do Ato Institucíona[ 111 2 de 27 ,mt,Igos, a f1g~-s. do confmamcn_to, a. 
••"s camb!'a'" dessa• ,·niciativac,_· :l.stti ceito, eu~a leitura pass9 a faz~r.' e _o de outubro de 1965 .,. ' · f!i~ura do d_om1c11io forçado ou :leter-
.,..uc = que deseJOU a Revoluçao: e a mst1- _ _ . _ mmado. Na:> e~is~ i.s~l . . . 
é: as despesas em moedas estrangei- tucionallzação de seus 1dem.s, do seu Nota-s~, entao, St:. I'resldente, 1a- Como, entao, o JUSt1f1cara o MmiS-
l'as qu-e a instalaçã.o de ambas as fá.. programa, lando', aqui, agora do ::.r, Presidente tro da JllStiça, professo1· de Direito 
Hricas ·.acarretarão? VeJ'amos então 0 que dj?-: r.t.e;-:.do) da RePública, que, pa::a o Ministro1 Constitucional, por sinal Reitor da. 

50) Tratar-se-á de empl"êsas finan- t· At r t't · 1 o 2 U · 'd d d s· p 1 ll · · "Ar.t. 173. Ficam aprovadas e da Jm 1ça. o o ns J. ·UCloi.la n , mvers1 a e e _ ao au o, c:-.. ncm-ctadas exclusivamente pelo noc:sD go- · d t · · d 1 · d d Jli'! · · evcluidos de anreciação. ,·udicial de 19tj5, am a es a em Vtgor, porque o para o exerc CIO o cargo e _J_-vêrno ou prefende-se mobilizar caP1~ "" :>-" - a 'r· · · h nt · t d J ti • ' os atos pmticados pelo Cqmandr; S. Ex·- a 1rma, no encamm ame o nts ro a lJS- ça. . : 
tais privados, nacionais oiJ estJ·angei-· Supr·em·o da Rov01,,c_ãc· de 31 de da determinação à :Pclicia Federn.I. ·Onde encontrará o douto cmJ.'i-titu-:-
ros• Quais são estes ·grupos? ' b t 16 d · 1· t L · AI t· 1 d r 111arc,o de 1964, assim comut" que o faz com ase no. Ar . o c1ona lS a ljlS 1 on o a Gama e 

6') No caso do Paquistão alega-se f ·ct •t o t bas 8'1 · 1 Je al ar • · 1 _ pelo Govêrno Federa·_!, com ré en o _-.. o. ra, se c az com _ e 1 va o an mo g p a a execuçao 
" 

Vt'zi:hhançà. do mercado chin{•s. mas t 16 d • f ·ct At · q d 1 l't· d r· • d · base rtos Atos Instituciona!S 119 1, no Al' . o ~e er1 o o e por ue o Pano po 1 lCO e con mamerLo o 
qual a eXl;)licação para o ·de Mo~s.m- de 9 de abril de 196.4: n"' 2 , d.e no entehdiínento do Ministro, está Vi- Sr. Jânio Quadros? . 
bique? 1 27 de outubro de 1.9_ •6'5; n? 3. de gorando porque, só se pode tomar :E'.· certamente, o que os. meios iu-

sal" d"" Sessões. 26 de .lUlho de ' ·ct• · d d 1 I ar r!dl s b ., '"o spe a u """ 5 de fevereiro de 1966; e 11<: 4, de uma prov1 encm e or em ega ~ .- co rasLeu s e r m, o que a, 
1968.- Senador Lino de Mattos, 6 de de7.emhro de 1966. e n.os.Mos rirnacto num }Jreceito l·~gal·que esteja opinião pUblica deseja saber. ; 

o. SR. PRESIDEN;rE: complementares dOs mesmos AtQ::; vigor:mda, que ,esteja 1'igente. Não .se Houvésse. Sr. Presidente. sidu PU·· 
· rnstiti:lclon;.is; ~ pode toma,r uma pr6vidência desta bllca.do um decreto--lei pelo falecído 

"<Guido Morlà.inl - O ,primeil·o ora- ~., das natureza com base num instrumento, Pl'esJdente castello Branco com am-
dof inscritO ·é o Sr. Senador " ... n~o de t.- 1 ~! -LAs ~C:.úluço._s Cã~~;.~o~~ numa Iei caduc~, nutrt código pe- paro JJO Art:. 173 da Constituiçã~. cu 

, Mattos, a ~ue~ co11Cedo' a-pal~vra. 1.1 e1as cglS a l\'as e. " rempto \não teria dúVida em afirmar que êsse 
vereadores que haJam cassado · de ·reto 1 1 d dD q de t . , 1 

o· SR. LI~O DE MATTO:~: mandatos eletivos ou declaratlo o ·ora, onde estó. a vt:ardade d!\ Re- . ~ t· -e • t es. ~ ue Vl na uu~~o.. e-
(Sem revisão . do orador) - Senhol" ímpedlmento de Governadores vo)ução? Quando ela alin!la. no Ar- ms a Iva, es arla em gor. prm U?l~-

Deputa.dos Prefeitos e vereadore3 tigo 1'13, que são válidos., Sl.'>menlc os do p1~n_a~ente os seus efe1tos N:::o 
Presidente, Srs. Senadores, cl}]Jforme fundados D.os referidos Atos Ins- atos prntléados até à data da Con:;-lha. O umco el~men_!-o que ~a:n:o<> ~"?-
o registro destacado da ímpr~:11sa ro- t t . \ tüuiçáo ou quando 0 Ministro da Jus- contrar na legiSlaçao rcvo,UClQ.Db.r1,1, 
crita, !alâ.da e teleVisionacW., !lesa sõ- 1 ji~1o~al~s--Atos de natur~za le 1Íiça, interpretando essa mesma Ht:vo- baseado no qual ~eria. possivel ~pllcar 
bre o ex-PreSidente da RepúlJl~cd. Jft- gislativa expedidos conf bas~ ·11cs: Judtu, continua apJica·:1~ ntos .iá re- ~e.~a':i rt ·~a.ssadoH e :tQU!>les c~rn di-
nio ~uadros a ameaça_ de copfina:- "t 1 ·t-'t .0 . _ e Cümple- 1 vo;ados pela coru:titu .. çáo da Revo!u-- Iehos :)ohtic~s. S';tSoensos. sena. na 
menta ameaça que parte de Mini.s- -"" os ns 1 ucl. nais . , . :rã .e>_" eombabda Le1 de Se_r:~nrança l'{acJOna1 
tro da' Justiça, Professor Gama:e- SH- mentare~ refendos_,no lt~m 1·. ·. ~ o. tE";suitantc do Decreto-lei u? 314 de 
V&, e que será. debitado ac Chefe_ da IV - as correçoes .que: atf> _ 2-7 cumpre também p'o.servar; Senho!"" 13 é! e março de 1967 , Mas, mesmo 
Nação; Marechal Costa e Silva, se por- d~ . outubro de 1~65~· haJal1l m-; Presidente, que 0 Ato ·119 2• Art-Igo ria Lei de Se.gurança Nacional, com 
ventura a inedida, de violência 1no- c1drdo. _em deco~enc1a da t~esva- 16 mencionado pelõ Ministro, é a quê- d excesso do seu rign--i::-illo, -não pode-
mitlãvel ilegal, se efetivar. . loriz:aç~o da mo ... '!_a e elevaç~o do le' que facultava ao Govê.rno da Re- rá 0 Mintstro· da .:.rustlca encontrar 

Desi:!jÓ, nesta oportunidade .. Se- custo _a~ v1da, sobre .·Ve~c~lJ_w volucão a suspell!>áo de direitos~po- meios de pnquadrar 0 Sr. Jânlo Qua-
nhor Presidente, se é q~e n. nlinha tos, aJuda de custo e- _subsujws c:e JfticOs e que disciplinava o comporta- dros para llle decreta!' 0 confina--
palavra tem -0 -condão de che~a!" at_ê c~mponenies ~~ •. qu~lquer dos Po- m(nto dos cassados ~ .. daqueles que menta. 
o conhecimento do Chefe dll Nação, "deres Ua Repub~c~ . . __ ti'\'eram os seus dii:"eilos políticos sqs- 0 que preceitua,. 3· Lei de Scgu-
que. s. Ex@o tome· conhecimento tl.a neste modo, chamana a atençao de pensos. 'Entre. està' discip!inação· ::;c rança Nacional é que depoiS de de-
Constituição do Brasil e leia o nrhgo Marechal Costa e Silva para o tempa inclui a do domicllio determinad(': o v\damente processado pela Jnstjça, 
l73 e seus númerOs. Certamente, o em que estão colocados os verbos. Ve- ·que quer dizer, do· confinamento. - pede o poder próprio, que é 0 ?odeF 
Chefe da. Nação, se· tomar conheci- remos que no ai~t. 173 t:stá bem ela- ParecQ-me, Sr _ Presidente, que Judiciário; determina~ que o culpado 
ptento do a.pêlo' que faço a s .. E>t!J-, ro: "atos praticados 'pela revolução" qualquer leigo .. baseado._ ápe"úas, n0 condenado. fique residii1do fio dis­
dirá _que não é bacharel em Direito - pa~sado. Ato.s praticados, atos já ensinamento·- do bom-.t;en~o. entende- -'irito da culpa, Vejamos bem. Sr. 

~
. conseqüentemente, uão tem obriga- executadO!.~ atos consumados pela te,. Y"a, desde logo, que ésse dispositiv·J Presidentt•, o -que dispõe a .Lel de 

o de entendel" devidamente precei- Voluçâo. tevl; validade até o dia em que a Seguranca Nacional, único elf'mento 
eonstituciona.is. Depois; chaâtaria a Menção pal'}l o Cru1st1tuiçâo. por vontade- da. revoh;- que poderá servir ao Ministro da 

Responderei a S. 'E;xl!- qtio também item III - que ·estão em ~vigor '''os ção, sub..o;tituiu os atos instituciG'.::~!s ~Tnst,íça não para decretar o: conti­
-~sou bacharel em Direito, mas vou atos de natureza legislativa e,r:pedifloa· e cs atos c_ompçlmentares pela dispo-~ namerito _do ex-Presidente Janío 

' o ·1\rt. 173 da Constituição, vou· com base nos Atos Institucionai.s e· sicfio constltucional como a que se Quadros, mas para dar início a um 
· -á..ÍO, ~ol'<J.úe a sua interpre- Complementares"~ inStituci~Jfzou o· regime. processo ctne' ctepoís de corre.1· regu-

-.-
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Í larmeDie ~pela. ~tiçà, Se resultar Da 
• 1 condenaçao, entao ·será possível que 
j o Culpado, condenado, tenha~ como 
\ t'esidênc\a. o l9Cal Qo distrito _da cUlpa. 
J E' só. Fora daf, sr ·- Presidente, volto­
~a. me dirigir ao Presidente· da Na­
. ção, que tenha presente as terríveis 
conseq_uêrlcias perante o mundo civi­
lizadoi perante o mundo culto, pe­
rante os juriStas nacionais e inter­

~ na.cioti.ais, se, porventura, -s. Ex a. 
'concordar na. prá-tica. _dessa arbitra­
;riedad,e, de.!?sa. violência .. 

cel'fu, Sr-. Presidente, que não digo 
novidad~s .. A matéria, Por mais . de 
uma. vêz, foi não fló brUha~temente 
mas, de maneira exaustiya, exami~ 
nada.: por colegas no ~enado e na Câ­
mara: Tenho .bem presentes ·os pro­
nunciamentos · d~ste emérito profes­
\Sor de Direito cOnstitucional da 
Uritversidade Baiana, que é o nosso 
companheiro de Partido, o nobre Se­
nador Josapbat Marinho. A im­
;prl!nsa, rle qUialldo em quando, re­
gistra • pronunciameiÍtos valiosos de 
juristas de nomes consagraüos, de­
fendendo" está mesma tese, tsto é, 
caducidade dos Atos Institucionais e 
dos Atos Comp1ementares. :\ im­
prensa hoje, quase que em geral, pe­
lo menos m. granõ.es )oma\s que t\ve 
ensejo de ter em mãos, pela manhã, 
publica o pronunciamento do Depu­
taPo Oscar Pedroso Horta. · 

Trata-se de ex-:M:inistro da Jus~ 
tiça, -advogado militante de J:enome 
indiscutivel. Qual é o pronunciamen­
to do Ministro da JuStiça Oscar Pe­
droso l{orta? Eu o leio para que 
4:0nste dos nossos Ánais. 

-'-T~endo) : 

~.. Não tem o que ocultar, ·o que 
;' ·esconder1 o que disfarçar. E' um 
~- cidadão brasileiro, como qual­
t quer outro, a que assiste Q de­

f{ ver, entre todos sagrados, de di-
.,~. zer o que pensa. . 
l Se os órgãos 1a administração 

entenderem que pensar se tor­
nou crime, que o punam. 

Iremos ao Legislativo e . ao 
Judiciário. 

Recorreremos ao povo, e o po­
vo dirá aos autocratas frustro.d~s 
que a didatura nada pode con­
tra a liberdade de pensamento. 

Pessoalmente subscrevo e rei­
vin-dico integral corresponsa-blli­
dade nas incriminações feitas ao 
ex-Presidente Jãnio Quadros". 

e fazem ouvidos de mercador àqueles 
que reclamam meJ.hores sa.lãrjos. Al­
gemados como se fôssem bandidos 
comuns, como se fôssem um tipo 
Lampião ou coiaa parecida, quando 
na realidade se trata de humildes 
trabalhadores . 

E não fica só nesse exibicionismo 
deprimente para a nossa cultma e 
para a nossa -civilização. G:sse tra-­
balhador a que me refiro, José Arru­
da Botelho, foi procurado, no pre­
sídio, pelo Advogado Aldo Lins e 
Silva, seu patronoj que desejava oU·· 
vi -lo Para preparar os elementos ne-­
cessários à sua defesa possivelmente 
ao habeas corpus. Então a polic\à 
negou ao advogado o exercício de 
um direito consagrado, reconhecido 
e proclamado: Negou ao advcgado o 

Estas as palavras de um preclaro direito de ser .recebido pel~ prê.so 
cultor de Direito, nosso colega no pai'a ouvi-~o, para discutir, para re­
Congresso Nacional, e conlíecido da ceber elementos a fim 'Cle preparar a 
Nação, Ministro da Justiça que foi, sua defesa.. 
o Deputado Oscar Pedroso Horta. Essa é a situação em que se eu-

Concluo com S. Exa. também as- contra a nosSa pátria! 
sumindo inteira responso.bilidaQ.e; co- Contra tudo isso é que homens, co­
mo co-autor, se isW me é permitido, mo o ex-Presidente Jânio Quadros, 
das manifestações do ex-Pre_sidente que tem responsabilidade efetiva de 
Jânio Quadros. Coíocou-se o ex-Che~ liderança popular, resp::mde às inter­
te da Nação numa posição que cor- pelações dos jornaliStas que querem 
res.ponüe às esperanças populares. informar à opinião pública. 
Não é possível que a Revolução cem- · Nenhum jornalista há de afirmar 
tinue surda aos reclamos populares. que fõra procurado pelo ex-Presi­
Os pronunciamentos do. ex-Presidente dente Jânio Quadros com um pedido 
Jl\nio Quadros sã·J interpreta.çes dos para publicar um pronunciamento 
sentimentos populares. Líder incon- seu! Não! 
teste, Líder popular, por todos re- Jânio· Quadros está recolhido no 
conhecido e proclamado, o que o ex-: interior de São Paulo, na sua mo­
Chefe da Nação fez, nada mais é desta· casa de praia. ·E' ali, cu é dali, 
do que veicular, do que dar· curse que saem os seus pronunciamentos, 
aos sentimentos do povo, manifesta- porque. procurado pelA. imprensa co-
dos através de pronunciamentos de mo procurado por pohticos, s. Exa. 

"Atos Caducos tôdas as categorias sociais. São hoje não pode negar de recebê-los e. de 

... ; ; 1 
-Julho do 1968 ';1!-6191 

= 
Não ó P<>ss!vel que continuemos noa 

expondo às outras n&ções como des­
res.peitadores das nossas próprias leis. 
Não há. jmista em qualquer pais do 
mundo, que não entenda que atos 
institucionais, que atos complemen­
tares são prcwidências transitórias e 
que valem sOmente durante períodos 
revolucionftrios. Não estamos ma\s 
em perioóo Yevoluclonário e não so· 
mos nós que o afirmamos:. E' o 
Oovêrno que o diz, ·que faz qu~stão 
de aprr:õentar o país, aos olhoq. do 
mundo, como uma nação demó~rá­
tica que tem um Congresso NaclcnJ.l, 
que tem um Poder Legislativo, um 
Poder Executivo e um Poüer Judi­
ciário harmônicos e independentes 
entre si. E' tudo o que esperamos­
N'âo . pedirilos porque entendemos ser 
ol:l!'"igaçã.o governamental respeitar as 
leis do Pa]s. 

Nós, do Movimento Dem:::cráti.:!O 
Brasileiro, conforme disse e t•cpito, 
combatemos a Constituição, mns so­
mos legalistas, a respeitamos. Que­
remos emendá-la e nesse sentido, já 
fi.zemos várias tentath:as. 'Nós não 
esmoreceremos. 

Outras emendaS constitucionais se­
rã.o apresentàuas por elementos do 
M.D.B. 

Mas enquanto essas emenda& não 
forem' aceitas c a Constituição con­
tinuar sendo esta, nós a respeitare-­
mos. 

E, repitõ, não ·será com base nos 
preceitos constitucionais Que o Go­
vêrno vai encontrar arrimo para con­
finar quem quer que seja, pa1i,~ ma~­
ter presos inocentes. sevic.iá-los e nao 
permitir que seus advogados os· ou­
ç!!'m para preparar afi defe~as. 

(Trata-se do título) - Ao os trabalhadores de todos os -ramos falar. 
Isto Sr. Presidente, Srs. Senafía­

res e 'homens- da l'evol,lção, não pml~ 
continuai·. (Muito bem) • 

O. SR.·PRESI~ENTE: 

(G-u:do Mondin) - Tem a palavl'a. 
Sr. Senadot· Aurélio Vianna. 

O SR. AUR~LIO VIANNA: 

contrârio do que sUPUnha, vim da atividade humana que na praça Conforme disse o Deputado Oscar 
encontrar no êluarujá intimação pública, no interior das fábricas, ou Pfdroso Horta, •'pensat· não constitui 
do Departamento Pederal de Se- dentro de seus lares, manifestam sua nenhum crime''. E o que. tem feito 
gurança ao Presidente Jânio reprovação aos excessos governa- Jânio Quadros é exatamente pensar, 
Quadros, para que reconhecesse mentais, aos erros daQueles que dt- medit3r, estudar, eXaminar a situa- 0 ou negasse -a autoria de declara- rigem esta Nação em nome de uma ção em que se encontra a sua pátria, 
ções divulgadas pela imprensa 1'evolução frustrada; são os estudan- cujo povo, um dia, lhe demonstrou 
do Pais, a propósiW da situação tes em praça pública; são as mães .confiança elegenda-o Presidente da (Sem 1 emsão do orador) _ senhor 
política. Tive, anteontem o en- de família nas ruas, prestlglaúdo RepúbliCa. Procurado também por Preslc:entt. embora fale muito· menos 
sejo de me pronunciar sôbre o seus filhos estudantes; é o clero, são políticos, e é bom que Se frise, mu.i- d 

t , 1" • tôd if da que deveria, por um dever e itossunto e o fiz em ermos que os re ?J'lOSos Q.e as as ram· lca- tos da situação, elementos ligados ao 
f At I 1-· i - - d tôd - J · conscHmcn., embora falando pouco, con irmo: os os ns 1~uc onats çoes, e as as 1g-re ~s, rnanifes- Govêrno que querem ouvi-lo. Creio 

càducaram com a. vigência. da tando solidariedade àqueles que não ser segrêdo para ninguém que, quando àeveria falar muito, porque 
Constituição de 67, e ninguém .os .reclamam as reformas proclamadas e' certa feita, lá no Gunrujá, na ca- as.suntos Lãu faltam - e a prOprJ.a" 
l'essuscitará, visando ·efeitos l'e- não cumpridas pela revolução; é o sinha em que se encontra 0 ex-Pre- .mprema nà~los apresenta. diàriamen­
troativos. O art. 25 do Código operariado rural; é o trabalhador de sidente da República, estêve a sua. te, prov0~ando-nos, no bom sentido, 
Penal estabelece que "quem con- mãos calejadas; são os proprietários" procura para ouvi-lo 0 ex-Presidente já be -vê, pata qu~ nos pt·o-nuncitmos. 
corre, de qualquer maneira, para de faZendas, de sitias, de chácarns, falecidC' castelo Branco. seria longo sõb~"' é1es. uma casa politica não 
qualquer ilícito, incorre nas pe- de granjas, clamando, gritando pe- enumerar e seria mesmo indiscreto, poflr: lleixm de sensibilizar-se com o 
nas .ao mesmo cominadas". O dindo' provjdências; são ·os profes- mas a imprensa de quando em quan- n.)tic!ário da imprensa falada. escri­
que o Presidente Jânio Quadros sõres; são ás freiras são os artistas. do consegue registrar nomes de po- ta c televisionactn, valorizando mes­
teni feito, faz e fará é pensar. E os jornnis nos dão conta de ma- .íticos. import!lntes que rrr-QcUram o mo, no qur é muíto natural, nos sls­
l?'ensal· não é crime (;!m nenhum nifestaÇão de artistas realizada. ontem Não é possível, repito, que coro sua temas ele direito. 
canto da terra, por mais remoto, nas escadarias do Teatro Nacional do responsabilidade de liderança fique Sr. Prt:sideute, quando llll1 cida­
por mais invio, por mais atra- Rio de Janeiro. Como deve ter doido alheio à situação, quas_e de tragédia, :la o esln privado de emitir o seu pen ... 
sado, por m~is retrógrado que a tôdas consciências independentes e:~ que vive a nossa PátrJa. samPnto para conhecmtento dos seus 
seja. Um Pa1s como o Brasll, t·erificar, nas fotografi.as publicadas, Nós, Sr. Presidente, ::t-o· Movimento sen elhantek;, seja esse cidadã,o J:Oli­
que assinou a Carta das Nações homens e mulheres que têm alegrado Democrático Brasileiro estamos con- tü-o partidario ou não s(,ja, jé. esta. 
Unidas c que inseriu na sua a.s nossas sociedades· com as suas fiantes, apesar doS pesares, em que confiJ ntlo. Um vlgindo é um confi­
Constituição um rol de direitos manifestações de arte, corrend<:l pelas o Presidente da República; antes de" nado l:"trque os seus direitos foram 
do homem, não pode, sem de- ruas perseguidos por policiais. uma violência, Qe un1a arbitrariedade podados, elunlru;.Cos, cortados. o di­
sonra, esquece1·~se de seus sole-. Quem não há de ter sentido um de uma ilegalidade como seja a de reito que n 110meín tem, como clda­
nes c:Jmpromissos institucionais e arrepio na pele quando pegou jornais confinar quem quer que seja, cha· dão de um País, ·de parttctpar da vida 
jnternac:ona.ts. ! de São Paulo, pelo ·menos. e viu na me--se êle Jânio Quadros o-u tenha. do se:1 próprio Pais, quando lhe é 

"O ex-Presidente Jânio Qua- primeira página uma grande fotogra- o. nome de outro brasileiro, mesmo tir:tdo, t:st.e ctdadâci _ 1·epito _ já 
dros pensa e enuncín o seu· pen- fia de um trabalhador; José Arruda dos mais humildes, medite sôbre o ustã. confn:ado. Pode às vêzes loco­
samento a quem o interpele a Botelho, Lider sindical exibindo os ato de confinamento. O confihamen· mover-se pode sussurrar, e a sua si­
propósito dêste. A lei injusta punhos atrelados por ·algemas, .tendo to - repito - não é figura juridica, tua~ãr. ê muito pior do que em po­
qu~ se quer aplicar contra êle, ao lado policiais nesta prática de- prevista pela Constitui.ção; não há d_ClldO lt~t .. omov-er-se: não pode opi-
deve alcan1;ar, preliminarmente, primente de eXibição. lei que comine êsse tipo de penal!- nnr. · · 
todos os que têm a responsabi-. Fêz-se, Sr. Presidente nesta }te- dade. A Revolução, por intermédio .1::.ssa a grartde tragédia do mt~ndo 
lidade de .lhe divulgar aquêle pública .uma Revolução êm 1930 co- dos seus maiores responsáveis, tendo - 1 · i t t moderno. Roosevelt, quando levou pensamen o, 1ns s en emente ex- mo soma das revoluções de 1922, à frente o -Chefe da Naçáo1 o Ma 
traído do fundo da consciência 1924 e de outras, cuja razão maior rechal Arthur da Costa e Sllva, pre- ~eu i>OYo à guerra, 0 fêz no pressu­
e das mais nobres reservas de toí combrater aquêl-es que entendiam cisa. pôr um paradeiro, para sossêgo po::;to de <tU(. estüria defendendo qua­
civismo do ex-Presidente Jânio que a questão social era uma ques- da opinião pública, nesta sltuacão .tro liberdades. Enunciando-as, des­
Quadros. tão de polícia. Passados 38 anos, após caótica, quanto a dispositivos de leis tacn.mos uma, a liberdade de o ho-

Está caSsado? Dizem que está. a vitória revohtc10nária, depois de que estejam em vigor. roem nau ter mêdo, de o homem 
Ninguém diz de· que o acusam, uma legislação exuberante no setor Ao contrário do que· se . está fa- adctar prlrcipin::;, defendendo-os: lu­
quem o acusa e quais as pi"ovas tra-balhista; depO!s disto tudo, a PO- z('ndo, é preeiso que o Ministro da tanrl~"' y_.ot ê1es, nesta dinãrn\c.a da 
da acusação. Trata-se de mero licia volta a anterio1·, de 1930, para Justiça. venha a público para dizer vida que fat Ctill que o cidadão se 
capricho de ato de império, in- considerar a questão social como um que, o que vale, nesta Nação, 0 que diferencie, apreser.tando-se cont per ... 
rubsistente desde a promulg~ão caso de polícia e se dá ao luxo de está em vigor, neste Pais, o que deve so•1slidade. próprja, corpo e espirit.o. 
da Çonstituição de 1967. exibir ,aos_ olhos de milhões de :Jra- ser respeitado por todos é a Cons- Os Constitucionalistas Já falaram. 

Claro que conversou com os 5i1eiro.s, os jornais publicando em tituição que institucionalizou a re- Não abordare~ o assunto sob ês.se 
jornalistas, como conversa com primeira página líderes sindicais al- volução de 1.9 de abril de 1964. Que prisma dn constitucionalidade do ato 
todos aquéies que o honram e o g!imados, -presos, porque reclamaram os atos institucionais e complemen- qu·?., conform•· apregoa, vaL ser exe-
distinguem-lhe procurando a contra empresários que não estão tares estão peremptos, estão caducos, cutado Caqt'.l a instantes, se já não 
companhia, .., respeitando as decisões trabalhistas não vtaoram mais. o fOi. Poraue um dos JornaiS mais 

/ 
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( -- · h , é um a.Higo - fronteira"S que limitem a sua a.k:!l;ção, que os mortos que falam ent.ef.t,@ 
{'Jnportantês - e resp~i~os~meut~ ~u Recon, éç.am.os ~ue de notá- então há. confmamente, de fato o~ mortos q}!e não andam, 'qüe ~~ 
fi)eço permissão para. ·.c1ta.-lo - Ja u: qP~se ~1~ ~~rlap lítif:.rfetto, pode 'não ser de direito. veem, que não ouvem, que não :ra~ 
l élara. Que o ex-Presidente ~a Repu- l'e1 sa e onc.. 0 • J!:ste probletna. da liberdade é 'Um Jam. -,f 
~ blica está confina~o: "Governo con- § 29 Ninguém será obrigado a pt~blema. atualíssimo, contmua nas ~· hoje, o que se está. v.exifica.nCJsi.-1 
~!jna Jânio Quadros". fazer ou delXar de fazer a.lg~a cogitações do ser humano, porque o é ISSO mesmo -há sistemas poUt(7'~-j 

· Todo o Brasil politico conhece 0 co~sa senão em vutude ~e Iet. Deus da. Liberdade criou o homem cós que querem transformar homenjJ" 
.meu prnsaniento acê:ca da figura do § 3? A lei não prejud~ca~á. o pãra ser livre .• e não pa-ra ser escrav?· -que vêem, que ouvem, que falam~ e,.] 
·~ex-Govt-rnadol' de Sao. Paulo, do~ e~- dü·elto adquirido, o ato JUr1d1co E o Deus que_ adora é o Deus o.'a que andam, em mortos, porque naó,J 
·Presidente da República, s.r. J~mo :r-ufeito e a coisa julgada. . . Liberdade. E 1 eu só s.ou ._livn~. ~quan- podem, em fal'!ll<'lo, revelarem ~ ~~ 
-Quadros Nã<J me reportarei maiS a "Por motiVO de crença rehg10- do não impeço a manüesta.çao do p~nsamento, nao podem equao1on~. 
'êste as3~mto. Mas, Sr. Presidente, sa ou de convicção filosófica ou meu .semelhante, quaJldo.não lile im~ os problemas que êles \TiramJ. que ~e!!> 
'em ent!·ar numa seara. di!í~il, e.u lJOlitica, ••• " peço o direito de mamfest:tr o seu est~daram com seus olhos, que eles: .. ! 
leio u,art. 144 d~ Constltmçao Vl- (E' 0 ~ 69 do art. 150 da nossa pensamento, pela palavra falada, es- ouviram com os seus ouvidos. EntãOij ,'· 

. ijentc: con<;:tituição:) crlta ou televisionada. Se ea lhe delxai que êsses ~ortos que peram~ .. 
" . . ninguém será privado de cauSo êsse impedimel!-to, ;:'.lá uma bulam como verdadeiros c~dã.ver~ : 

(Le~.d.[J ... \:. 144 . Além dos casos pre- qualqUP't" dos seus direitos, salvo pseudoliberdade em m1m, Cfll&.'ld~ eu permaneça~. ~as aquêles V1Vos Q\l~ 
~·~ d. se o invocar ·para ·eximir-se de digo que tenho, neganQb-a .• quando qu~rem equacion:ú' os problemas ® 

visto_s_nesta Constituição, os l-· nbriga(âo legal· imposta a todos, não permito que o rneu advers.ár~o o~ seu País. e da·Hum.~nidade em têr~' 
reitos polítiCOBo\ caso-_ fm qUe a Jei poderá deter- O meU Se~elt:ant,e tenha _? direito a mps d~ m?ependêllCl?-, em têrm~ d~ 

I - suspendem-se: minar a perda dos direitós in- defesa, o direito a expressao.. emanCipaçao.!. em têrmos t!-e l1be~"" 
{; J:.Or incapacidade civil absO-· compativeis com. a escua de cons- Sr. Presidente, então estamos nutna da;de, que .nao se l!Ies perm1ta. o dJ:-

Iut.a; ~ ciência. nova fast:. Não- e-stou admirado do re1to de VIver, a nao ser como mor•, 
b) poi: motivo de condenaçau § 89 E' liHe a manifestação de que se está passando. Já o:Jtem di· Los. . 

criminal, enquanto durarem seu~ pemamento, de convicção politi- zíamos, desta tribuna, que o mundo Sr. Presidente, tet:nJifio as poucas 
e~'eitos; ca ou filosórlca e ~prestação de está em marcha batida para_a.quela paJaVl_:as, ,Que nmguem .sa~ quando 

n _ pêrdem:...se: informaeã.c sem sujeição a cen- situação que precedeu a última P~derOl.O.amda ser pronunCIO:das, ~er .. 
a) nos· c:.:uws do art. 141; ~ sura, etC._ etc. guen·a. como que a maldição hitle~ mmo com ~lguns: comentários sobt:e 
b) pela recusa, baseada. em · rista, dizia eu ontem e acrescento u~a. ,entrevista do Oel. Andreazza. 

! .1 ·1· ,. ; Conclui-se, Portanto, que o cidadão hoJ·e. " stan1·11·5ta ta!nbe'm, c··1u sôbre Mm1stro dos Transportes, uma das , convicr>ác· religiosa, 1 oso 1ca o.. -1· , ., "' i 
1 

· • 
1 • - d 0 que tem o~ seus direitos poll'Icos cas- 0 mundo. E hoJ·e, sob 0 pr<~texto de f_guras • _mrmres do atual Governo.-. prJ1íticn, à prestaçao e encarg h d t d 

ou serviços impostos aos brasl- sados, wspensos ou os ten a per i- se defende:r a liberdade, pr•Jibe-se a sobre a. JUVep. u e: 
lÍ.üros em geral;" . do, nãu perdê! aa,uêles outros direi- manifestaç:lo d.o pensamer..to aq~i, ''Na corrida. entre o confoi'·. 

tos c,~uc universalmente são recpnhe- ali e acolá. S<Ju livra ·Para dete:rm1- mismo e a impaciência constru• 
Qw: significa .. ~ perda dos direitos cidos; .-:-· livre mz.nií'estação do pen- nar que os meus ·semelhantes sejam tiva, a nova geração· de brasilei· 

políticos? . . samento sõbre problemas de religião, escravos. f::ste é o conceito de liber- ros deve alinhar-se nesta última, 
Quem perde o díreito po~9co que sôbre problemas políticos, sôbre ques- dade que hoje está sé e[;palhando e é bom que as.sirn seja, pm:que 

percte 1 . . ... tões !ilosóíicas. E o Brasil, signatário pelo mundo. · sem impaciência não conseguire~ 
Leio c art. 142 da noss~ L~1 Ma1o1. · · da carta das Nações Unida.s, sabe Então um grupo vai pam o pod2r mos descontar a diferença que 

4,Àrt. 142 , São eleitores os bra- perfEitamente dêstc fato que aborêia- para inÍpedir, em nome da liberdade, nos separa das l'egiões ruais 
d d -1 mos. que os outros grupos se ma.nifestem. adiant~das do Mundo." 

si:eirõs maiores e ezm 0 anos, Não fêz rest-;:ições o Gnvêrno Bra- Então Sr. Presidente e Srs. Se· ~ 
alistados na .forma da lei. sileiro à cart'a das Naçõ<;>s Unidas, na dOres: quem despertou primeiro Diz·.::: e,, não praticar é~ o mesmo 

'"' l't O alistamento e o vo~o principalmente no que tange aos di- para êste problema, para encarar ·que nao ~IZer, ~u~ o Goyel'no .atu~l. 
são~ obrigatórios para os brasilei- reitcs do hcm€m e do cidadão, que com seriedade essa qu-estão, foi a ju- do qual faz parte m~grante o <_::oro­
l'O.<:; · de ambos os sexos, sal-vo as são impostergâveis. Tanto assim que ventude, Mesmo aquela porção da ·fl:el An?reaz.z~-,. pratique est~ filo.so­
exceções previstas e~ lei; l'econheceu o nosso Govêrno êsse juventude que não conceitue. bem o fm, cre1a ~lSt.O, reconh~ça es~ fato 

§ 2~ os militares são alisti- fato bein como tCJ.do o }Jovo brasileí- s;eú p-ensamento político, el:l. prot~_?ta e traga ~. JUl'e:J?~Ud~ para o d~alogo, 
v eis desde que oficiais, aspiran- r o, desde a eclosão do movimento co-ntra a escravização das consmen- Porque, ·lmpaclencia · conshittlva. da. 
tes a · oficiais; guardas-marinha, armado a que se deu o nome de r e- ·cias E o f_az hoje nos paises super· juentude é", segundo o :v!inistro dos 
subtenentes ou suboficiais,, sar- voluÇãp, mas revolução não foi e dese.nvolvidos.' nos 'países desenvolvi~ Transportes - palawas. que_ eu subs: 
gentos ou alunos dás escolas mi~ nem e porque não revolveu nada: de~ e nos pG.ises illfradesenvolvidos., r:r~vo com gran~~, sat1Maçao :--;-, 1'e 
litares de etlsü1o superiol' para punju, mas não revolveu, puniu, mas :tste é o fato nôvo, que n humam, utll ao desenvolVI!l}ento do ·Pms • 
formacão de oficials. não .substituiu estruturas; puniu, mas dade que pensa está registrando. l!: ''O anseio de mudanç:a é uni .. 

. :i'~ Nã~ podem alü.;tar-se elei- não tocou nas velhíssimas. estr~turas a mocidade DQS países comunistas, vel·sal." 
tores"o - .1ue, vem sen~o a· causa P!lDlflClal do n?S paises s~ia~üsta.s, ~nos paises de Então, por: que são cond,enado.s nó 

~ntldesenvol,;Imento. nacional, do ditadura da drrelta, como e. Espanha, Brasil os que querem mudança? 
"a) os anulfabetos; ·•status quo. ~o pai3. 

1 
~ • ou. par~faclstas, con:.o P.ortugal, n'?~ · ao importante é que êle se 

b) oo que .não saíbam expri- . Houve_ pr og1 es~o? Lento. O . da>e patses lrberafs-democ1-atas,, supercap1 baseie em necessidades de trans .. 
mir-se· na língua nacional; Jad~? Na~l Aqu-ele que podena tet· tali~tas, eomo No:te·Aménc~, etc. E formações objetivas e que não 

c) os. que e~tejam privados, hav1do? Nao!. a .Juventude qu~, contr~~lta~do. ~ seja. pertw;bado por ressentimen-
temporária. ou definitlvamente, S.e re~Jnh.ecessem~s . que o que há tese de que o ~ornem esta satlsfeito, tos frustrações' e decepções." 
<tos direito3 políticos". no Bras11 e o maxuno que o povo quando econômiCamente re:>o1veu seus ' 

brasileiro pOderia faze1·, ·estaríamos prolbemas, levanta-se a juventude Claro! Vamos então criar a: nova. 
Não. poderr~ alístar-se os que este- confe.ssando, implicitamente, a. nossa nos países 

1
onde não há problemas estruL:ra, fruto da mudança de que 

ja.nt, temporária ou defini~ivamente, incapacidad~; seriamo.s um~ ~u_b-raça. econômicos prOpriamente. o mundo participa e que· parte do 
j)rlvndos dos direitos polittcos. ~oderíamos t.er feito. ~e hvessemos E um .fato muito interet=sante; é a mundo assiste. 

Quem perdeu os. direitos po:at.ieos, tldo gov~rno~, e:lasscs d1ng~ntes ~ al- juventude pequeno-burgueea, é a ju· Assistir à mudança de outros pal· 
Q.U:lal. os tew suspensos, que per?e': 1 t~r~ mUito ma1s do que flzeq10.s.. ventude mais beneficiada dos paises s.es que furam a baneira do subde~ 
Lt a. Constituição. Perdeu o dll'elto Fizemos .ba..stant~. mas nao fJze~ socialistas, tão os intelectua-is, .sã-a os senvolvimen'to e não . participar, é 
qe opinar? I Vamos ao Capitulo mais mos 0 ru.mto. ~ homens e os moç-os que formàm men· como que nada ter assistido. 
cliscutido Q.uando da elaboração ties- Reconhcccrnos, o. nosso Gove1·no talidade,. que se rebelam. Porq~e Precisamos participar do desen\'ol .. 
t1J. Constituição. E deve-se a aprova- reconhece, ~od?s recon~ecem, repito, sentiram ,que sem líberdade, cond1~ vlmento. 
ção désse Capitulo a en~endin~ent_?s~ q.ue êsses. dtr~1tos~ JX?lí~tcos e ga.ran· cionada, é oerto, aos interêsses co~ O mundo não foi criado para um . 
~findo uma da,:: figuras prmciPRls eles- t.1as indiv1dUa1s sao m-ren.t:es. à pes- ·muns, coletivos, assim interpretados, PC~\'0 ou para dQis :povos-: o mundo 

· :ses entendimeptos o Senador Daniel soa, até do que teve seus Otrelt.os.Do- 0 homem -é uma coisa, é um robô, foi criado para o homem de quaiquer 
~leger. conforme tõda esta Casg. !Oi a~icos susp-ensos_ ou os ~.e~'e p~rd1dos, um. autômato. stevenson .. num dos llacionalidade, de qualquer raçaJ de 
'tPste-mcnhs. contra a vontade do que tõda a.· Naçao brf~:Slleu;:a e te~te: maiores .vronuncjamentos· feitos nas qualquer 'povo. 
PreRidente de então e de fôrças po- munha de que pohti.cos cassado:. Nações unidas, declarava isso mesmo Sr. Presidente, f•precisamos de mu~ 
ilticas que o apoiavam, políticos o ~ sempre puderam mamfesta-r·~se. no _ que 0 grande perigo <tUe corre a danças .em profundidade e, para isto, 
por que não afirmá-lo -. milit:ues. Brasil sôbre assuntos de na,turezn. re- humanidade de hoje é o da trans· a Coisa. qu-e PJajs necessário se faz 
também, politicos da ARENA e po- ligiosa, filosófica ou politica sem _se- ·formação do homem num simples é o .. respeito entre as gerações". 
liticoS do MDB entenderam-se e o rém prOpriamente molestados, a 1m- robô, num tel-eguiado, num instru- Meu PaLEterno, não é o que vimos 
Capitulo sôbre Garantias e Direitos prensa dando ampla cobertura aos mento, num pôso morto, num morto- dizendo tantas vêzes desta tribuna?! 
índiViduais foi modificado e não mais pronunciamentos,. qt).e é Q. C:t:?e . vale. vivo. Somos contra os choques de gera­
Prevaleceu aquêle que Viera do l~xe- Adia.n:ta para mmha consc~encta, eu Perinitam-me, Sl'S. Beuadores,- fa- çõ~s. A geração moça, entusiasta, -Vi­
~mtivo, no anteprojeto de reforme. ou fa~ar, mas se a .i~prensa, ~e qUiser referência ao Cristo. ce-rta brant-e precisa da experiência da ge-
de Constituição. privar do meu d.Ire1~o polítiCO ~e se~ ~~ ~rn~m pensamento do Cristo, que ra.ção velha. E a geraçã.o mais velha. 

Leiamos o art. 150: ouvido ela n,ão publlca o que o: go u me' impressionou muito ,J não pud-e não pode prescindir do entusiasmo d~t 
eu estou pnvado. Posso expor ~m entendê-lo na~mele instante. ru.e es~ juventude para as grandes transfor ... 

(Lt'!\A Constituição assegura aos p~nsamel!to ~ dentro desta vcas~o ti~ tava far.endo Uma grande pregação e mações, as grandes mudanças e as 
brasileiros e aos estrangeitos re~ vezes, mll vezes, e se 0 po 0 ng- ~ terminava por apelar -para que aquê- grand-?-s reaUza.çõ-es. São duas .Paxce­
sidente:: no Pais a inviolabi;ida- <>;e:r co-nhecimento do que _digo,-, e ali les qUe -o ouviam que c, seguissem. las absolutamente homogêneas e que, 
de doc. direitos concernentEs à guma maneira estou. confm~_?-?o. ~us:C Então, Ul.l· diqur.,a turba, olhando por isto, podem ser adicionadas, sur .... 

o lt~gar do tr~u co~fu~amen!N. ~ . 1l:l declaro o. assim: "Deixe-me gindo da-1 a grande somo., que é o 
vida, ·à liberdade, à seguran:;:a e aqu.I .. E~pr~c1so d:zer que .hâ mmtoás P0n°'tearra1~·P·1. 1.mei'ro' 0 meu pi:ti". E 0 podel' para as transformações pela 
11 propriedc.de, nos têrmos s~:JJ,in- 1 t tã nfmados h ·- d - · · ·d d 

po ~ 1cos que e~ o co _ e Cristo lhe respondeu: "Deixai qu.e os uma:} as ge\açoes ma1s VIVI as e as 
tes;. · murto. tempo. Nao estou dizendo qu_ mortos enterrem os 51ms mortos. geraçõ~s ·que estão surgindo para a 

· ~ 19 Todos 5âO iguais perante a eu .SeJa up1 dêlc? .. Porque ,como ha Vem tu e segue~me". Eu não entendi vida. 
JeJ, sem distinção de sexo, raça, aquêle outro pohtlCo que 'ai ter o ., . e·. entendo. Deixa 1 que 08 Há velhos aue condenam velhos e 
trabalho, credo religioso e con- direito de falar &entro da sua ca:::n. ~~:t Ho~~e ·andam Qu..:• os inortos há mocos ou~ condenam moços. A' 
'9icçóes politicas •. O precor~celto e. íntimOs, sem que o seu. yensamen- qu~ ~~em que OS IDortos' flUe ouvem

1 
questão' estó.- no pensamento, na~ filo-

~ a·.ag~. será. pun1do pela lei:. . to possa. ser ler-a do alem daquelas ' 

" 
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sofia de cada um, nos ideais po1iti­
cos de cada indiViduo. Há moços, 
cujos pensamentos estão, absoluta­
mente, sincronizados com o pensa­
mento de e!ementos, de gera.ções já 
bem vividas. Então, quando os pen­
samentos .se confundem, desapance 
esta questão àe idade para prevale­
cer a idéia, o pensamento, a filoso­
!fia política, a filosofia econômica 'r!Ue 
os grupos humanos defendem ou pas­
Sam a defender. 

Sr. Presidente, o de que neces­
f)ib. o Govêrno é de praticar aquilo 
GUe alguns dos seus e1ementos de 
prol apregoam, po-rque, entre o fato, 
a ...realidade, e. estas palavras há uma 
contradição tremenda .. 

ORDEM DO DIA 

PROJETO DE RESOLUCAO 
N.l?~ 47, DE 1968 -

Votação, eril turnG úni~c. do Proje­
to de Resohtção n.q. 41, rl~ 19BS l;ofere­
cldo pela. Comissão de Constituição e 
Justiça, como conclusão de seu Pa­
recer n.Q 555~69J, que ton1a sem ef.ei~ 
to a Resolução n.? 83, de 1967. 

REQUERI~Ewt'O _N,Q 72e., 
DE 1968 

Votação, em turno únicr, do Reque# 
rimento n.'? 725., · de 1963, de autoria 
4o Senador Vasconcelcs Tõrres, solici~ 
tando ao Poder ExecutiYo. atravéS do 
Ministério da Faz-enda - Banco ·cen~ 
tral - informações sôbr~. o GonselhO 

Nacional de Desenvolvimenro da Pe ... 
cnária í.CONDEPEJ, 

REQUERilVIENTO N/! 848, 
DE 1968 

. Votação, em turno único, d.o Reque~ 
nmento n.Q 848 .. Se 19613, pelo qual o 
Sr. Senador Dylton costa so-licita in­
formações ao Pcd2r Executivo, atra# 
vés do Ministério da Fazenda, sôbre 
o~ estabel,eciment'J bancáriOs que, de 
cmoo anos a esta data, entraram em 
n:.gime de liquiO.ação, e faz outra.s in­
dagações. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Guido li-!Ondin) - Ef;tá enc-errada a 

.sessão. 
(Levanta-se a 

e 10 minutos.) 
' 

sessao as 16 horas 

= 
Ionização, da assistência certe.s re· 

giões onde hâ muitos anos perdura. 
estrutura agrária ineficiente, pe-:-ig().r. 
sa, <ligamOs assim, quase Ieudai,s que 
necef.sit~ modificação. 

(L mdo) •.. na Guanabara primeu·o 
poque... envolvendo cornpl..::tamente 
a capital . . . que tinha sido ... ·do 
Rio de Janeiro. Latifundiário ... D~ 
forma que .......... pela-s razões .. 
. . . . . . . . reforma a·grária • . . . ac:nm 
descritos , .. 

Essas seis , classes de exploração, 
conjugaa.as com as nove r~giões tm 
que o País foi dividido, çl.eram, c:-n~ 
tão, nascimento a 54. módulos. Qlü!r 
dizer; pa.m cada região há 6 módulos 
correspondentes aos três tipos de ex .. 
ploraçf~o, e cada ."tipo de exploração 
pode ter 9 módulos, conforme a re­
gião em tl\le se situa. a emprêsa ou. 

A impressão que se tem é de ciue o 
iGovêrno se transformou numa grande 
contradição. A héterogeneidade está• 
ali, o choque está ali e até é bom 
que haja choque e que haja hêtero~ 
geneidade lá, que haja. disputa com 
o nosso desejo de que a corrente Que 
defende tais pensamentos se sobres~ 

ATA' DAS COMISSõES o imóvel rural a que corresponde. 
Em a.Iguns prüses, como o 'Japão, a 

unidade de medida considerada como 
de propriedade familiar é única. A 
Bolívia foi dividida em cinco regiões. 
e pa/a cada t·egião foram estabeleci· 
aos três módulos. Mas, dadas as di ... 
versificações ecológicas e Sociais, da­
das as ct:memões do Brasil,. foi ne­
cessário estab2lecer o maior número 
de módulos, levando-os em conside­
ração as 9 regiões, caracterizando os 
vários est..'lgics de desenvolvimento e 
o tipo de Exploração, dando, portan­
to, nascimento a 54 módulos. (lenão) 

_ saia, pois, emergindo, adotara uma 
nova filosofia política, um nôvo sis~ 
tema ·cte ação que redunde e que res# 
sulte no desenvolvimento dêste Pais, 
com liberdade, emancipadamente. 

Comissão Mista incumbida do 
estudo dos probl"mas agr.o­
Pecuários e seus reflexos na 
eco:10mia nacional. 

ANEXO DA ATA DA l7\l RE·UNIAO. 
REALIZADA NO DIA 16 DE MAIO 

DE 1968 

tnlegra d; Apanlwmento 
Taqltigrájico da Rev.niâo 

PUBLICAÇLO DEVIDAMENTE 
AUTORIZADA PELO SENHOR 

PRESIDENTE· 

O SR. PRESIDENTE (Senr.dor 
Fernando Corrêa) - Havendo nU~ 
m~i:o legal, declaro aberta a sessão. 

·Acha-.se. presente, como convidf"do, 

Sr. Presidente, são os desejos da 
oposição bras!leira, do povo brasi# 
leiro, de toçlos aquéles que não vivern 
em cavernas como trogloditas,. que 
ttão estão mais na Idade da Pedra 
lAscada, muito menos da Pedra Po­
lida. 1t o .desejo manifesto d~ um 
País cem mais de cinqüenta milhões 
de habitantes, e cêrca de oitenta e 
cinco qUe têm menos de vinte e cmco 
anos de idade. 

o Sr. César Reis Cata·nhede Prest""" 
. Certa gent~ não gosta dessas anã- dente do lBRA para {lar seU deooí .. 
h~es; gost.a.na. do~tr.as.G.ostando ou menta sôbre aSsuntos cte agroneCu·í-
nao gostando e e.ss1m! . I ria. , ~ ' 

C~nfina.dos. ~9ui, _.Qu saindo dês te As conclusões dê.Ste trabalho so;·ão 
~ambiente, ~ Ià~1a,; sao e.ssas; os. pen- levadas ao conhecimento do senhOl' 
sarnentos sa·o e~t~s · Presidente da Eepública bem como 

Eu não tenho dúvidas: pcd~ haver os depoimentos de convidados â·nte­
um hiato na Humanidadt', pod-e haver r!or~s, a fim de vm·mos se :!Onseg-ui.-. 
uma idade, a das trevas, mas não te- mos uma melhora nessa situação aiar~ 
nho dúvidas: no fim surgirá o enten- m~n~e que está atravessando a. pe­
di~nento entre geni.ções, t>ntre os po-v.os .cuana em t<>dG o País. 
ou, então, a destruição 1.<Jtal que os os srs. Membros dest~ Com!ssáQ 
profetas do realismo anunciam. a des- disporão de 10 minutos para interpe 
truicão total da Humanidad~ pelas lar s. Exa. ao término da exp.Jsição. 
bombas atômicas, pelas c: mbas de hl- Tem a palavra 0 sr. César Reis 
drogênio, pelos micróbi-OS que está·o catanhede, Presid-ente do IBRA.· 
r:endo cultivados como se ffusem ele-
ra-entos para a vida, quan:lo estão O SR. CESAR REIS CATA­
sendo cultivadcs para a destru:ção em NHEDE -Antes de iniciar Minha ex~ 
massa. pos;ção, quero, em primeiro lugar, 

Desejo que os profetas do b::m vé- agradecer a honra que ure foi aada 
jam re~llzado-s os seus prognósticos, e de comparecer a esta comiss3.o e ao 
que a Idade-de-ouro com que sonha- mesmo tempo, declarar do pril,zur 
ral!l tantos, t:o passado, Õ.\! harmm)ia com que faço esta prestação do es­
umversal, suna . O que nó~ não pode- clarecimento numa comissão de }ãO 
mo!'~. admitir é que essa ídade venl1a al~o nivel. Acho. que é nossa obriga­
com a escravização do homem. Nun- çao Pl'estar esclarecimentos sôbre as .. 
ca, jamais, essa idaq.e surgirá em sis- suntos refmentP.s aos organism·Js ou 
temas\ de lábios selados. Nós, demo- instituições qúe estão sob nossa. res­
Cl·atas, defendemos a lib-erdade com ponsabilidade imediata, princi!)al~ 
responsabEidades, mas a defenderemos mente quando o a qU:e se vLsa é po­
sempre porque é 0 único pensamento der faz~r o entrosamento d()s órgãos 
oom..-<~!ível com a dignidade da p~ssoa no sentido de obtfll' ma.ior rendínwn ... 
numana. to da produt:vídade. 

Era s~, Sr. Presidente, o que 
pa!'a d1zer, por hoJe CNiuzto 
Palmas.) · 

tinha 
bem. 

COMPARECEM MAIS OS SENHO-
RES SENADORES . 

Alvaro Maia 
L-obão da Silv·eira 
Sebnstiá.o Arcner 
Duarte Filho 
Jooaphat Marinho 
Celso Ramos 

O SR. PRESIDENTE> 

·<au:do Mondtn) - De~·eriamos nas­
sar à Ordem do Dia, cuja matéria: en­
tretanto, está -em' fa.:.e de vota­
çãc. Não ·há quorum para tanto. 

Portanto, vou encenar a sessão, de-. 
slna.ndo a sessã{) de segunda-feira a 
seguínte 

Antes de iniciar eu gostatla de 
perguptar ao Sr. Presidente se há 
um tema específico pal'a o depoimeR.­
to ou so poderia falar .sôbre n ReiOl'• 
ma Agrària .. 

O SR. PRESIDENTE (Senador 
Fernando Corrêa) - Geralmente del~ 
xamos ao arbítrio do depoente fala:t· 
sôbre aquilo que êle ache de maior 
in terêo-<:se. Mas a Reforma ·Agrária é 
um assunto quf.l, pa1·t!cularmente -
tem sido- pouco tra·tado pel-os divei-l.:los 
depoentes que têm comparecido a es .... 
ta comissão, de maneira que não. sei 
qual a oplnião dos demais memJro.:: 
da Comissão, ma.s acredito é o !l.~lln~ 
to de real impo1·tãncia para. a Contis-
são. -

De ms..neira que se v. s. desejar 
explanar mais detalhadament01 êsse 
ponto, .será um grande pra-zer, sobre-
tudo muito útil. ' 

O SR. CESAR REIS CATA-
NtHEDE - vou faz.er uma e.'{pos.ção, 
transportando para aqui o resumo de 
uma palestra que uz, há tempos, na 
Escola superior de Guerm. abordan­
do o problema- da. agroprJ~uária. e 
mostrando como· êsse assunto es:f~ in .... 
timamente ligado a os problemas da 
reforma agrárla. E os proble:nas -da 
refom~a agrária estão liga-dos aos da 
agropecuária. 

vou ler alguns períodos do ~rabalbo 
referente a êste Problema qu:;! esta~ 
mos tentando solucio~r, · 

O SR. PRESIDE!NTE (Senador 
Fernando Corréa) - E com. relação 
ao s.~rJ. depoimento faremos obsetva­
ções ·que forem nece--Ssárias. 

O SR. CESAR REIS CATA-
NHEDE - Bem sei, quC as obser~ 
vações ~ que prolongam os d.~oates . 
Estive naj Coi11 ssão da. Câmara ou~ 
tro dia, e fiqu<•~ de g às 3 hvra.s rla. 
ma-drugada. Passo à minha leli;\u'a: 

"O exanH! das c::tracterísticas e dns 
tendências do amplo setor da at~vi­
da-de da a.gropecn:íria -... " 

. . . são frutas necessartos ••..•. ~. 
asssemlcha-m ... 

(Lenrlo): 
Porém, dificilmente assemelhados 

uns aos outros, o que tumultua.ria á 
orientação e torna áspera a solucão 
pretendi-da . . . . · · 

"... e pelas informações c~pa·;;~e.s 
de nortear ... 

(Leitura) . . . vencer essa an•Jma­
lia estrutural .... " 

Continua. o Sr. César Reis Canta-:­
nhrde, prfsidente do IBRA, l.endo: 

" ..• vencer esta anolll.f.tlia est."utu ... 
ral ... 

(até) 
A agr:cultura tradicional é soiJ o 

ponto de vista da população Que .en­
globa, a mais importa·nte ... 

"AgTicultura tradicional é, so/J o 
ponto de vista da população t1't'3 en­
globa, ... 

•• .. , que hoje se· ·aplica. mcdes.ta­
mente". 
de: "Essa. ampl!ação dfi a·lca.nce élas 
soluções ... " 

a: ''recursos natmais que perm.tem 
que rendimentos consideráveis sejmn 
alcançados ao lado dos rendtmentos 
básicos". ' 

11 
••• Essa prox"midade, essa contk 

nuida-de de HJgiôes •.. 
11 
... deu ao Pais sua. Lei de RP~cr­

ma Agrária, seu verda~~iro E.st;:rtuto 
da Terra, Lei nP 4.504, de 30 él.3 no­
bro de 1964. 

Leitura. 

('Como ccmcBito de módulo .•• 
respectiva reg·ião e tipo de explo­
ração." 

De ,modo q~e, se uma propriedade 
minifundiá:ia explorar a parte bor­
tigranJeira, e fôr próxima às grandes 
capital:$. deve ter pelo menos 2 hec­
tares. Se fôr, entretanto, numa região 
distante, pode ·ter 5 hectaü~s.. Por 
outr· lado. uma ·propriedade de ex­
ploração de gado pode ·ter até HO 
hectares, confoJ"me a região em que 
estiver. o módulo é variável, esh\ em 
fm1ção da reg:ão e do· tlpo de explo .. 
ração que s'Jbsiste nessa l'cgião. 

Recomeça neto a leitura: · 
"A emprésa runl é o imóvel que 
constitui .......................• 

Então, a rigor, nós tem..:s a clas­
sificaçE.o de mínijünrtio, empresa l"U• 

ral - que é um dos objetivos, tam• 
bém, do Estatuto da Terra - e latt .. 
ft11tàio, de dois tipos: por dimen~ão 
e ·pc!" explol'ação, que não tendo aquela 
dimensão máxima é no entant-o rx• 
piorado em más condições econômi~ 
cas e sociais. 

Recomeçando a teitt(.ra: 

"Para a r2alização dos objett .. 
vos, ou para atingirmos os obje­
tivos do Estatuto da Tena. dotou 
O Poder Executivo ..... , .. '" ...•• 

(até) 
. . . . a faciiitar a transmissão m .. 
tel"vivos e causa mortis dos imo~ ' 
v eis l"Urais ...... , ..............•. 1 

"As poucas que não foram ca .. 
dastradas ... " 

~ssa trabalho de cadastratnen!o 
dos imóveis rurais fÓi um trabalho 
realizado pelo IBRA apó5 lltn levan ... 
tamentn completo das possibilidades 
de transporte, deslocamento de pes .. 
soal e dos element-os ne.:ess"ãrios e. 
foi feitv através de .uma rêde nacio ... 
nal de cadastrame...nto, com a forma• 
ção çlc monitores de vários graus. Fo ... 
ram distribuídos diversos questioná .. 
rios, as .. - chamadas fôlhas amarelas,. 
que foram muito criticadas, que eram 
difíceis de preencher. Mas, as infor ... 
maçõts trazidas foram muito comple-

Medida primeira - Roforma Agra- tas e estão sendo a.tualizadas. Têm 
ria como conjunto de medidas que permitido que se faça não sOmente 
visam promover uma melhor di.%fl.., a emissão do Impôsto de Transmissão 
buição das terras, mediante . , • pa.ra. que yerhnce às prefeituras, bem co .. 
execução da reforma agrária. - mo se proceda à elaboração de es-

"Regiões em estágio avança-do d.u tatisticas. 
desenvolvimento . . . Sr. Presidente, poderei enviar à Co• 

• · · ,. · ~ .... · · :_ · . · .. · · · · ·: · · . ·. · · · · missão os primeiros trabalhos que 
, . . fora:n; . entao determmadas as publicamos, ·uma coletânea. de da. dos 

á.reas pecuar1a.s . ·. ~ . sôbre a estrutura agrária. do Brasil. 
(Lendo) em que a aça{' reg1onal do C...'W ro.W,::; os element<ls relativos aoo: 

IBRA se fizessfJ sentir através da co-~t Estados ~ regiões. Aliás, já provi deu--
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' Ciel para que seja enviado à Com·s· Dêsse mad:~. se se paga um ímpôs· do para os Estados êsses relatói'ios milhõeS de dt>..c!araçõzs de imóveis. ru• 
;São, amanhã, ce1·to número de volu- ~o aeternnnau p::.a a!iquo<:a o.e dois mandando para suas capita:$ a v~rba rais, cem a instalação da rêde nacio .. 
mes da Estrutura Agrária do Braf;il. décimo;., pox ponto, é pre:iso diminui- dessa arrecadação. . nal de ca<iastra.m~nto. Esta· Têde 
EStamos, agora, iniCJ.ando a. publi .a- lo conforme cs valorES que tra.duzem Como está exposto,_ o va :.or da ar- :está. pl·esent-e, ho-j-e _para. 1·eceber as 
ção -das estatisticas, Estaô.o por Es- as influérlc!s.s àas cr.racteristicas aci· recatlaçáo não entr_?. no t)rçamento novas decla:·af'!ões ~ retificações . 
,tado, Município por Municipio. Est.a- m~ referiqa~ .. QU~l' dlzer, duas pr_~- da Municipalidade, _como também n~:; Foi criado O s1stema de tribu't ão. 
mos com· três Estados, um· de Sergí;Je, pned~des vtzmhas, ~s. !!lesmas Ul- há nenhum c.':ntn?le. Esse ~ontr~le orcgTeJ.!:;.:Ta e regress1va, para cob~n­
e de mais dois em 'elaboração. l!:s;;es . mensoe~. se nm pn:.pne:arro tO!m 1uma escapa à :sfe~a fe-deral ~- flc_a w- ·\a do Impõsto Territurial Rural, sen­
"eadastros não constituem um censo, renda e paz;;._ uul t~p.osta. menor do.l mente no·. amblto estadual c a .Camaral uo. cri~d?.-, C:JT..co-mitantement.e, .l'êde . 
ina..s um cadastro que está sendo pt!r· que aquêles o.ots dec!mos lJor cento, de Vereaoores. - bancária para arr-~carlacão e entrega. 
manentemente atualizado, não· E:ó .e ::ão comp'.:n..::a~cs. pelos iatôres fa-~ Pal:a os municípios há. grande üh- das pf:.!c2las da arreCadâcão aos mu­
atravé.s das verificações de erros e· vorávelli, o seu vizinho não tem ren- pmtância, po-rque há uouco tempo o nicípios. · ' ~ . 
omissões, como também per ineio ,:às dimento ·e t-·aga imposto muita- vez Impê.sto de Renda só era entregue Com relaçã-o à demarcaçã.o das t"r· 
reclamações que vimos receb€lldo elos maior. Então, este é levado a passar a-os · muriicípios quando. o_ Govêrno ras públicas, n~ faixa de fronteira ~O 
interessados. a. propriedati.e a aÍguém que a possa 1 entrega,•a a prestaç~a d:ts quotas. Rio Granqe do Sul foram cntre..:.ues 

'Qualquer declarante do imóvel l'll- explorar. Nfi.a. temos dados para es·l Depois é que havia ·a ptüstação de 2~.0~0 títul-os,. e a meta é ao.ooá" no 
;ral, ao. receber a sua guia do tributo, tabelecer a mé9-ia ·de ocoi'rência .dês- i contaS: CE.rrespondente, indnpendente· Rw Grande. Não Lemos notícia· d"e 
ocasião em que conhece, .em que re- ses fatos; lnas sabemos a eficác.ia!1·temente de qualquer buro~racla: : qc.ar.tos fíerão, nos. :outros Estados. Já. 
rifica quanto vai pagar, em que to:na. dêsse impacto s-cc:al que pode ser Estabelecemcs a I!êde M.ncária e estamos com dois convénio.s eln an-
oeonhecimento de uma irregularidade, considerado ppr ti·~s aspectos: o as- controlamos, fü;:calizamos a -arrecãda~ d.amento. . 
com a qual não· concorda, eritão, faz pecto fman~iro, que é ·o de entl·ada 1•ção e a entrega, na Prefeitura, ·no 9 principal trabalho efetivo da re:. 
a reclamação, que é examinad.a e de recursos; o econômico, que é o de dia 30, da -importância ~~orrespon· .r.crma agrária é a el)tr-ega da terra ao 
at~ndida, ou não, conforme õ cano. aplicação de .recurs(js, e o .social, q•.le dente. nomem, :tl:ste trabalho demanda t~m-

Essa circunstâiicia permite-nos a!;u- é a aplicação de técnica. e diretrizes Ê· urna arrecadação de ·g:;ahde mo .. I:'?· O qu:e se fêz até ag.ora é pouco~ 
a.Hzarmos perrn:anenterÍlente os cadas- para incrementar a produção ou cor- bilidade, d-e gTande solid"E:z para a, Amda hoJe e_'.l· estava. dizendo em ou-
tros, Há, inclusive, na Lei dã Terra, rigir determinados fàtores sociais·. o Prefeitura. tra c;omi::.::ão, quas-e que entreO'amos 
determinação segundo a ·qual,, O!m impôst.u territorial era, anteriorinen- (L e) 5!W" titul-es a parceiros novos, s~~ c:;n~ 
1970, ao se proceder i10 cené:c-Agri- te, lançado ao arbítrio das municipa- "Nas áreas.... siderat ê~s-es lítulos de regularizacã-o 
~ola, do IBGE, deverá haver· um im- !idades Jou dos Estados, e como se re· ... <... .. . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . .. . .. de propnedades de :antiga· possessãO .. 
rtendimento entre aquêle Institutc e feria a peqaenas regiões, só tinha j .... , , ..... baixa de fronteira ) . Essa massa de 500 títul<Js é que, d.eve 
o IBRA, a fith de que se pos,::a renli· interêsse quanto ao aspecto finan• . O Instituto tem dois tlp.)s de pla- ser aumenta-da _substancialmente e 
zá-lo em conjunto. . ceiro ou econômico. Ao passar, p2la. 1· p.os; que têm. aplicação eni todo o nossa preocupuça-~ é. simplificar · ·os 

Pela .forma por que o IBRA foi es-· Constituição, para a competência da f· Território Nacional: Plano de Arre~ :rccess.os_ dêsses ~IStl'ltcs de. coloniza .. 
truturado e· a necessidade de se p::-o- União, seu financiamento, cadastra-

1 
cadaçãc c Plano de Cadastramento -.ã~B eR meto-d·:Jlogia, ~ Nesse sentido, 

ceder à _elaboração, à computa1;ã.o mento e-ar~·zcadação, embo-ra o tri-, das terras públicas. - - ~., A t-rom:e ao Brasil uma coniis .. 
dêsses dados, com a maior rapidez! .buto sóbre o prcdut? c?ntinuass~ o! Já ~~tfl;IUD~ rea~izando. D!L baixa de dar> d!L ~fO, compos~a de tr~s. gran .. · 
para que se pro~ esse a' emissão do mesmo, houye um cnténo sôbre esse, fronteua, ha dms anos, esse traba· es t.een ... os em ·rer01ma agt:al'la, co ... 
jmpôstv territorial rural anual, es- tribut'.J para'ijue êle não tivesse agra-,lho. ~á mantemos distritoS de terr~s ~-hçeaore~ de !êdas ·a sre~ormas .~rá._ 
tamos , em condições de imprimir e .vado ú seu quociente,. o que vem im- no .. RHJ Grande do Sul, r,o · Parana, uas r~,?:hzadas na Amértca. L~tma e_ 
dar publicidade aos dados .estatíHtl· p~dir que o fato se. revista do as- dms em Mato Grosso, inst!Llarpos um qu~ :rr.,Jt~ram os nossos drstr1tos de 
cos, com brevidade superior à que pecto de impac. to social .. Já fo1·am li em.. Rondônia. e outro na Amazônia. co-omzaçao e rçeeberam inform€s do 
poderia proporcionar o IBGE; cujo emitida,i;, no ano de 1967, três mi- A finalidade dêsse trabalho é dar nos~o depart~mento. D-everão nos 
çenso tem· sua elaboração muito re- lhões e 500 mil guias para arrecada- cumprimento do Esta.tuto. com a dis- .enviar relatório. dentro de 20 dias e 
tardada, ·por se tratar de um cenm. ção do inlPôsto territorial. e· predial, crl.mi~laçõo das terras J,)úbl_!cas e, com; 0 compr~m1~0 de nos enviarem, . 

Sr. Presidente, . alguns resultadOs que . poderá ser cnbrado assim por prmcrpa!mente, a regular·\zaçao dos em dunho, ~Ois ~tecnicos para colabo .... 
podem, desde já, se1· apresentados. essa forma. .l · . títulos de propdedade. ra.rem na Simpllfícação do.s proc.essos 

_(Reto_nzando a leitura) ·, o produto de arreca~ç~o dêsse tri· ~ssas. regiões_ d1! :fronteiras! ~~-sua ~, :~·elerar a. reforma agrária nO 
·~~A um melhor conhecimento da. buto pertence -ao munrcipiõ. 1l! éle mawr parte, sao zonas de·htigio, de la~Il. . , 

entregue até o dia 30 do-mês em que· discl.fssões permanentes e de· ocupa- . Os senhor~s deve~ teE· <mvido _fafar 
estf\.ltura. a..grt.ria. inclusiva Jm foi fei.ta a arrecadar-ão pelo banco ção por lavradores, posseiros que ali. nd>-pArl_~jeto oe colon~zaçao· do ~istrito 
melhOr conhecimento, por parte arrecadador. Foi cria'da uma rêde estão há dez, qQinze anos. sem titulo e_ ... exa!ldr-e Gusmao que-, na minha 

. dos proprietários dos seus em1ll'e· bancária de al'reca.dação, através de de !lrG"priedade. O -IBRA jé, tem feito :p2n,.ra-c:; e UI!~ proc.-esso sofisticado. , ex-
endimentos agrári<Js. "t:~s vamente técn A 1 -conyênio com. estabelecimentos ban- o levantamento das condiçiíes de mo- d "' ~ , d . Ico e r,4e ap waçao · 

Isto pode parecer uma preten5ão cários em cada Estado, em condiÇÕZ'S radia e a habilitação do ocupante, f~r:;,~1: r·. Mas, isso se- aplica per­
e o proprietário ·tenha tido melhor de alcançar, pelas suas agências, pe- faz a demarcação e em seguida a en- ·foi ap· ,.0n edporque, n

1
a oc~slã.o em q1,1e 

conhecimento em virtude do cadas- los· seus cor.respondentes, ao maior trega do titulo._ . · _._ : .va 0 • - e~ ambém o apr~yei. 
tro, mas 'isto 1 eu constatei em São número de municípios. . _No Rio Grande do SUl, cêrca. d-e t raltlmos do plessuposto, da onen .. 

_Paulo, inclusive com a declaração .oe -Gosto muito .de frisar· porque para -10 mil títulos já fora.ni entreg-ues e .aç Q de que, quando se faz· um pro• 
um velho proprietário que para poder os ·Senhüres isso não é Uovidade •. mas até o fim do· ãno, cêrca de ·80 mil de~. fi~~ bem elev~do e se che~a à. metade, 
preencher aquêle · .questioriário êle em alÍ&. rodas governamentais, m- verãço estar -entregues. No Paraná., uando projeto a bom mvel. ~as, 
teve que estudar a. sua propriedade, clusive executivas, mfelizmente, . até· também, o mesmo trabalho vem sen- ~ baixa ~esiS:u~~ proje{od cuja ~~ta 
teve que conheCer a sua. propriedade. em órgãos fazendários, que são os do realizQ.do não só pelo IBRA mas 3.: bom nível ~e a me a_ ~· ndão flca 
Quer dizer, êle morava na.proprietia- que dã~ o dinheiro, é comum a cren- pelo Grupo Executivo- de Terras do xandre· Gu · : r 0 P!'OJe 0 ~ Ale­
de, conheCia a .Propnedade mus ,nun- ça ·cte que a redaçáo ·cto impôsto Sudoeste do ?araná, atra·;rés da re- são d;.. ní e~ma? quer 0 de Caxang~., 
ca tmha tido a preocupação de ta- territori~l.é do IBRA. Isso temwpre- gulari2ação de um. grande número de mos ;ntr; ~~· ll. .. tos. !sSC!_. J?ara.pocter­
ter uma r'evisão para ,poder premt-· judicado muito no Ministério da_~a- títulos e estamos enqminhando· para terra ao h~mE:m mais rapidamente a 
c]1er aquêles dados. Então, a par~ir' zenda, pela· d~ficuldade de liberar as outra regmo: ·o que vem t:~anquilizar. o SR PRESIDENTE (Se - d F 

·daquela data, êle passou a conhecer verbas porque há sempre essa im- (Le11{lo) nwido, Correa) _ Tem na fr er-
a sua. propriedade. · pressão._ . A\ém dessa discriminacã.o de ter- senhor Relator D<> ut a P~ avra 0 
· I?en!1ficação_ qo.s casos para· re~,u- ,De forll}-a. qu~. repito, o p:oduto da ra.s públicas, cabe ao IBR~... Silveira. • ~P a.do .Bnmo da. 

·tanzaçao dos_t~tulos. Aceleramento dá a~rec~daçao dêsses recursos e dos mu~ Nós est!ln.ws em estudos: .agora, de , o SR. DEPUTADO BRENO DÃ 
l:eforAma·. a.grar1a, desdobr~rnento _r.s- mcip!o~. o IBRA recebe uma .Parte um conven1o com o ·~Espmto. San~o SII..VEIRA (Relator) _ Senh pf _ 
P._ontaneo de grandes propriedades 1m- de vmte por cent~ ·.que se destma a. Pa.r,ece que· na ocasmo da_ di§cussao sidcnte, terei de falar Pouco 0~orq~e 
produtivas. pagamento. dy~ serv1~o~r. de cadastrê'- d~ste. as~m;to no .congresso nao ha- contínuo afônico inclusive teni 

:está em curso o cadastramento de mento, em1ssao de g'uias, compl!ta~ao Vla Sido crmdo ·o .IBRA. t.:~,te foi Pre- trabalho lidO pelO nosso ilustre ~o n 1° c_êrca. çie 1.500.,000 arrendatários e e todos _os demais tr'abalhos comple~ visto quar.do StJrgiu a refCirma agrá- dado .. Desejava apenas fazer ai~ v; 
posseiros e consequente regtstro dos .mentares. rfa.- O IBRA, afinal foi transferido perguntas em áreas como a de a:ftáa 
contratos. ~gfáriOS-· . Eu' t_rouxe um mapa, ·por exemplo, para o. Mintstéri'? da Agricultur!il, E' normai a existêlicia de dezenas, 0~ ·.Em segUida, convém fazer refer1!n- da. Paratba, pt~str~ndo que, em 1966, da~a a n:cumbencm que lhe foi atn- melhor, centenas de propriedades 

. Cia a um .outro instrume~to de refor- o Impôs~~ ·t.err1tonal rural ~ue_ ficou bmda:- ' · ainda em condomínio. São proprie-
_ma_ agrária, ·que ~_a tributação com na ~~raiDa morüou a 3.7.2 m:thoes r:: de· C!--endo) •· .. De modo que, em re-. dades. onq-e grandes familias eram 
efeito de progressiVIdade. ~ essa a-1· c~z:_1ros. E, em 1967 Ja foi de il80 laçao ao JBRA... propr1~tários e, naturalmente. oS seus 7 

}?utação com êsse objetivo e a primei ... mllhoes. . . . . : · _ (Lendc) . .- ' _ he~d.e!:os é que ficaram com os titulOs 
ra. vez qu~ um Pa~s e, princ~palm,~n- Que~ d:zer;. essa e ~ arrecadaçao Em .Punta del Este, ha vouco .tem- !e_gitimos de propriedade. mas êstes 
fe, dS:J3 dimensões do Brasil a~.~~a 9-ue Af!Ca na. ~er.r,a. Esta faltanc!~_.ao po~ reu~lil'run:-:se os P1:es1dentes. dos a_mda ,n.ãq foram regulariz-ados, lega­
como mstrumento de reforma agrana. 1mpostb terntonal um fato1· que era. Esta.{los amencanos, numa esfera po- hzarlos no ·que pese ·0 domínio /e as 
E,m tõdas as outras repúblicas latit1o- determinação legal, conforme fui in- litica amr.la, em busca de- integração certidOOs serem' as. mais a.utê~Ucas 
americanas o in;Stru~ento de tributa~ formado na.c:. discussões .d~sses as.Su~- d_o. ContJnente, inspil'!idos. em propó- Efu perguntaria QUal seria 0 compor: 
ção não foi utlllzado com essa. parti .. tos no Con~res~o, ou seJa, o de. obr1- s1to. .• t.at:nento do IBRA, porque ·essas pro­
cularidade .. M.as aqui no Brasil t-ssa. gar os mumcfpios a fazerem reverter ",.. d~ propriedade, bem como o pnedad.es, aqui .. em Go!âS são co .. 
1;i•ibutação foi considerada como insR a qualquer finalidade da terra. o te· estabelecimento e a eK})am:ão das 'in- muns:· E' difícil para QUalquer fit­
trumento de reforma agrária pira sultado dessa arrecadação. Mas, não dústrias latino-amel'icanas .... dentro zen_deiro- que venha de Minas 'Gerais 
eonversão a_long·o praz-o da estrutura há nenhuma obrigatoffeda.de das. mu- ou fora dessas· mesmas JOnas, possa ou de ~ã-<VPaulo, ou de lugar outro . 
agrária. t:sse instrumento fiscal fot nicipalidades em aplicar _na terra o ser ... " ...._. · · qualquer, e adquira tel'l'as, .encontráR. 
utilizado se baseando, sobretudo, no produtú da. arrecadação, que é entre.. {leltHra) -_Ias de tal maneira liberadãs·. e Iega.:. 
principio universal para tributação gue no últitl!O dia út.il do mês. Nós (Continua lendo:)' 1 h~ad::t~ que possam efetuar o ·seu ·re· 
progressiva através de um sistema que sabemos que algumas prefeituras es- .. . • pos,sa ser concluída a regular!~ g1~t1·o definitivo. o que seria o ideal 
lev.e em consideração fatores· que f a~ tão fazendo· -luminosos, quando, a ri- za.Ção dos títulos de propriedade... e-m matéria de Propriedade . 
.em uma estatistieà. em relação às got,- poderiam fazer reverte à .ter· Resumindo: sob o pont.o-de-vist~ do . Eu Perguntaria se já o. ffiRA ihi­
-c.ara.oterlstioas de tamanhO, de. loca- ra. o dinhei.J.·o que· dela veio. Entã.o, que fOi feitO, nós pode!nzy.; dJzer que c~ou ou p~·eten~e iniciar algulna atua­
lização. de condições ~~;ociaís, de con- como há essa possibilidade, nós esta.- a pi"imeira tarefa foi- a d~) cadastra- çao !leste se)lttdo, porque, cada_ ano 
illoões -econômiCas de e~ploração. mos procurando o proQlema., envian-- rp_ento, em que foram coll)idOs. quatro que passa, a coi~a se torna pior, são 

·-·~ 
IH! i (Úi/Úhfb lU, •. 

• I 

·-
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' novos herdeiros que m6rrem, cu. que tál'io, levaram os sucessores 20 atl.'Js A fixação dos preços minimos, le . a preocupação de estimular os qu.J 
surgem, .são novos testamentos e na~ para ter a decisiio na Justiça. acôrdo com a especia.lidade dos pro·· têm lnvestimentos, re.solvou int.e1· .. 
turalm.ente inv.entários Q.ue se abrem O proprietário ganhou a causa c dutos agropecuárícs. visando os mer· pretar da segumte forma: Q.;:duztr 
dando à pa.rte jurídica problema dos foi lá encontrou a pmpriedade inva- cactos interno e externo, deverá :;e;· antes de calcular os 3%. Dando um 
mais sérios . Também perguntaria a dida pelos lavradores que já estav~m. feita, no mínim9, 60 dias ant~s 1 :ia exemplo com números, temos dt.~a~ 
V. S', já. que a part-e de Goiás é prà- lá há 10, 15 anos. Neste caso o IBRA época do plantio; reporta-se a u::n11 propriedades coôl 0 valor de 2:)0 m.­
:ticamente tôda fefta aqui em Brasí- entrou em açã.o. Como?, Desaproprian- :regulamentação. Ihõe.s cada. uma tem 15!) mjlhõ u <ia 
Ua, se o IBRA de Brasiha é o centro do as terras para após fazê-las pas- Então, como não havia essa reg-r;la. investimentos e calcula~e os 3·:~ so­
regional? Perguntaria se já. hâ.via sar aos posseiros, verificando os que mentação, Lefebro ft>z nm estudo e. pe- bre 50 milhões. Quanto a ouM'a, _ 
alguma moisa ness-e sentido. tinham (!Ondl~es de co-ntinuar, me- diu ao Ministro da Ag1·icu1tura ba,'l:.as- ca1cnla .. !le sôbre 2-~0 milllÕ~s. Ill;;u \·ai 

O SR. CESAR REIS CANTANHE- diante instrumento de d-esapr-opria- se um decretSJ dando- não me lem- beneficiar qu~m !nvestiu, p:>n.jlLC vai 
DE -Não entendi bem a, sua pergun- ção e redistribu!ção àqueles que Já bro bem se uma Pl'Ccuração - danrlo pagar 3% s&bre 0 cômputo ;rerp.1 _ 
ta. Em primeiro .lugar a lei nâo irn- estavam. valôres... qu:r.n não _·nvesiiu. 
pede a venda de propriedads rural. No c_aso. citado pelo Deputado, ná.rJ O SR. DEPUTADO BRENO DA, o SR. DEPUTADO BRE:'.f.,; DA 

O ·SR. DEPUTADO BRENO DA hc-uve cmwulsão social 1nas falta cte SILVEIRA <Relatnr) - Oco-rreu em ESLVEIRA (Relator-) ~o se-n.~lvt 1;1 .. 
SILVE1RA <Relator) - Eu renov-al'ei .:Jrot:-ção juridica hábll, Crtna condo:. vista da pouca defe:>l!- dcs ,Pndu.tOJ."t'? lou sóbra 0 Núcleo Ale:r.anjrc o-,1: .. 
a minha pere-unta, para que o Senhor mino pode vender sua part-e iden.i, Para que o preço~mí~~mo c.~.1egasse. <:>n1 mão conh~r.o hem êsse núcl::o e f'>i 
esclareça o qu-e estabelece o estatuw. quem compra r.ontinua sendo condó- Pt.:_azo pelo meTlos vmvzl ou, poss1ve1 uma das m._a'.or~s tristezas da m!n'.Ia 

O SR. CESAR REIS CATANHE- mino. E' mais um problema de na- 11ao camdó. desta forme os produtores vida 
DE - A lei nãfi imp.eüe a propriedaü~ tul'(~:za juridica. nas mã~s dos atravessadores. · • · · " 
em condémínio. A lei lião impede, o DEPUTADO ERENO DA SII.- O SR. CÉSAR REIS CATANHED.F.: O SR. CESAR , REIS CA~:~; 
também, a venda de uma propriedàde VEIRA (Relator) _·-Aí, é que é 0 (Depoente) ...:... Ai nãu há responsafli .. NH.E'DE - ~anr mim, é uma 
em condomínio. O que. a lei procura problema, requerer a divisão. Geral- lidade do IBRA porque a Lei de Res~ mat:ores a!egr.as. 
impedir é a formação de- novos mini- mente a iamíiia e 0 teta! e se enco.sta. pcmsabilidade da Terra Q:ve ~er apt:- O SR. DEPUTADO· BRENO DA 
fundi~í.- Há un1a contusão diz·endo Quero· fa.lal· por exemplo em Goiás cada por todos os órgãos, por ,tod::.s SIL:V~IR ~ <Relat_on - · • · o qua 
que a l~i impedia. a.... venda de pr.opr!e~ (()Goiás _que eu .sonheç0, o que Vossa os elementos responsáveis. O IBRA a.ssJStl ah. rnclu::nve, nas áreas agn~ 
dad-es rurais. De modo_que uma pro- ExcelênCia conhece eu não sei se c apenas é órgão executor da reforma c·.o~as daquela Zt>na geo~co.'lôlll (•a. 
pr!eda-de que passa pelas mã{)s d-e assim). Quando se requer sôbre tsto agrária. Não foi êle r~ponsável pela v1zmha,. ocorreu o esvaziamen~o ro-
v'rlos herde! d ' t'lh d alteraç·ão. tal de nossas fazendas ... o. ros pu e ser ·par 1 a a leva anos, porque o advogado dificult;J. 
inicialmente, desde que cada uma das a tramitação. exige para andamentc O SR. DEPUTADO BRENO DA O SR. CESAR REIS CATA ... 
parcelas não est-eja sendo minifundiO. do prçcesso naturalmente impostõ.;, SILVEIRA <Relator) - o l'Bl~A êl NHEDE - ESta parte desconueç.(, 
Se ocorrer que seja minifund!o a Jel verbas de tod-os 05 condôminos, c es- regido pelo Estll.tui:Q da Terra. . O SR.· DEPUTADO BRENA. DA 
já prevê que o !BRA podz financ:ar t.es, _geralmente, não têm estas verbas. · O SR. Cl!:SAR. REIS CATANHEDE: SILVEffiA (Relator) ~ . . . porque 
de m-edo que o herdeir-O possa comprar De maneira qUe ai ê que perguntava (Depoente) - O IBRA é o -executor os trabalhadores dessas fazendas am 
a parte do outro. se não poderia ser forçada' uma orien- da reforma agrãrin, m:1s tudo que está ganhar mais, trcnentos cruzeiros a.n-

Pareoe-me Que a pergunta do nobre tação para regularizar a situação da dentro da lei deve ser cumprido J>B!o tigos' por hora·, e para ficar :para:i03. 
Deputado é CJue o nõvo comprador na~ terra. Inclusive é um dos princlpa!.s IB_RA. pelos demai!'i órgãos e ~l"J,S Ganhando uma fortuna para f!cao.~ 
tem a documentação hábil para p-oct.er problemas da IBRA, Então eu achil- cidadãos brasileiros em geral. _parado.s. Tenho conhecimento d.: H\-­
comprar. ria que poderíá Psta inteivir, desde qtle Como, pode um s'mples de-creto der .. to, inclus:ve porque possuo fr.zenda. 

O SU. DEflUTADO BRENO lJA solicitada mas não para desapropriar. rogar lmia lei?! próxima à regíào. 
SILVEIRA - E' que a~nu o cadastra- o SR. CÉSAR REIS CANTANHEDE Não tenho o rtecreto em mão. mas O SR: CESAR REIS 
Jnento, que é f-eito p~l-o IBRA, tem _ Mas ai era uma . ação pura par- creio que apenas fêz uma a1teracão em NHEDE - Posso dizer <iue 

CATA· 
já fol 

caráter nâ:3 s6 em terras públ!::J.s, ritcular. porque há faculdade jurídica relação r.os orazos. · ccrrig!da est;:k situação. 
como em terrás pa!'ticulares. ~ara 0 comprador continuar ·condô- Os Srs. Membrol> da Comissão es.. o SR. DEPUTADO BRE..'lO DA. 

O SR. CESAR RE!S CATANHE'- mino. E oom isto não bá açao ex- tão mais habilitados a Hsponder rim' SILVEIRA (Relator) -Não ~J:a. pos .. 
DE __;. lnfellzm:.>nte, n l mom~nto. só ter'1a. pan~. resolver Um!t s~tuaçào de eu· Um simole.s decr:!to não pode der sivel perdurasse essa Situação pnr ' 
de têrras públicas. Só dois ou tré:3 ten.sftl~ f..~c!nl. P<:·''f!:!e aí 0 p!'oblema rogar tlma lei. . mais t(n~po, da cêntena.s de pcs,:.,oar; 
apre3entaram d"clarar-ôe n~ oa,.. - d · · · O decreto apenas r~gulamenton al~ olantando eucaliptos - abrindG co-

CJ w : s. " m ;J e -~ r~gcJar~~wçan. guns art_ígos da lei em relac.ão ~ *.vas, mAquinas que aU foram -no-;t.a·": .. . ue esse cadastrs.tpento qu.e existe d~ 0 . SR. DEP..-.......ADO BRENO v.• " 
imóveis rurais é de propriedades nrl- o.J • "" Prazo. Nao me _parece tenha havldo tl'atores, de esteira e ~ôda uma Stke 
vadas. Estamcs ruman::io para üze!' SILVEIR-A - Regu!atização do título uma derrogacão. de matêrial técnico de primeira or• 
cadastramento de t~rra·; demlutas. de propriedade.·· O SR. DEPUTADO BRENO DA dem, "asas que foram co-nstrUi nas, 

O SR. DEPUTADO BRENO DA O ~R.. CES . .O.R RE!S CATA· SIL:VEIRA (RelCJ:tor) - Um1. das em Io:e~·m::mtos srJ)ara-dos em Jot.~s 
SILVEIRA _ Sê 0 IBR.A intervêm NHEDE - o ~roblema é de regular!- que1xas que O!JVImos, em <\r_a~aa:I do Upo daquele do Núc!eo de CMmi~ 
em árêas litig:o.sas, na 1-'~rdade, dam 2s zar_:áo porque, quando o c:mdõmtno P?r o.:cemplo, e d~ uma_ ~alll:illa. qut· zação d~ santa cruz de Pir•ut~·n:t, 
notlcias de pruprietár.io~ de grand~s compra uma pareela de wna casa, ::!e tmha declarado nr:-a 1dentrca._ ou de resid~nc'a"> isoladas .. 
~onas de terra, de 3, .1 mil alqueires nma C!npr€sa. :JU se tem sua parte dt: Por herdelros, ~u por d1!feito _de doe- A 1r.eu ver, 0 que se gastou a ti. 
que Vivem há 40. 50 anos, gente que coutlcminio. é uma parcela ideal, mas clara-;ão ou nao- a tr.butaça:l' veJO não ser quanto, se ·?:nprzgajo em 
se julga. dona da terra e que julgo não uma-- pa1cela fisica. Hoje, estão complett.mente diferente. áreas mn.is férteis~, teria sido ''anta• 
merece que 0 seja. . . usando mui!~ 'sso em zonas florestaiS, O SR. CESAR REIS CATA- joso. o que nos calou pro!un<lomeHe 

Perguntaria a V, lh'l: Qual serta vendem úreas florestais em berieficw NHEDE - Se não são àreas idênti- é ver QUê ha área maiS .esté::l, e1n. 
0 caminho ? 05 moradores, os pre-- daquela parte que é cuntribuicâo em ca.s, com propriedades de mesma matétla de terra, foi justamente owJe 
prietários, os pas.seiros se ·diri(J'irem condomínio., . dimemão, provàvelment-e as condi~ o IBRA foi trabalhar". l.nclusivfJ, 03 
ao . IBJ:tA 'Pa:a. sclicitar a legal~açâo O condomínio é uma parcela ideal ções de exolo:açãQ, as cnndições planos à e uma companhia não 1:·.-' se 
dessas glebas ? _ ::.aqu .... '1 pronriedade. Mas ninguém re- sociais são diversas. a oercentagP>r japonêsa ou argentina. · 

O SR. CE-SAI:t H-EIS CATANHE- cebe uma parcela física. Pode coll!S~ de :irea explorada em re{~ção a() to- o SR. CESAR REIS CATA-
DE _ Permita-me

1 
para meu esclare- truit a S!la casa desde que haja u tal srJ:á diferente. Um d§les hm\ .:::.e., NHEPE _ Argent.na. 

cimento: _ Uma pessca quer tom- condomimo de~tro daqueLa parcela. clarado que tinha áreas iue~!ll;ora~ 0 SR. DEPUTADO BRENO .. J',A 
prar uma dessa te"'ras Continua candomtno daquela. gle~a das. portanto isso beneficiou nn coe~ SILVEIRA (Relator) _ P.:!lo qre \'i., 

o SR. DEPUTÂno' ··BRENO DA ç_onjunt~. pod_endo aplicar n~le os r~· ficiente: outro declarou qUe Wda a pelo que vi Q.Ue ela erra vár1as- ve­
SILVEIRA (Relator) _ Não a pes- cursos mtens1vos que· a Le1 do Im· propr!edade era explorável, e não ex- zes, a;. l:;cJ.lizações caiam ttopogl'à­
soa já comprou. Já é dona da terra. põ.sto· de Renda faculta para o re- piorando ls::o vem agravar. 86 com,. ficamente, ora dentro d·os pântanos, 

Não há divisão jud;ci 1 def· T flcrestamento. parando as duas d~~larações p.Odere- ora em lugares difêrente.s, e se não 
B' uma gleba em comÜn~'. 180 ~~~~~~ Hoje, se usa muito ~e> ref1orest-:l.- mos chegar a -uma conclusão. fôe:~m 03 têcnicc;; brasílei;as do pr;J­
res. Tenho um vizinh1) qlle tem uma mento. 0 SR. DEPUTAOO BREN(} DA prio IBRA eu tenho a impressão de 
gleba além de 300 alquriros. .... O SR. DEPUTADO .. ~RENO . DA SILVEIRA <Relator) - Por cxem- que o Núcleo Alexandl'e Gusmão nao 

O S ~ ,::,ILVElRA - 1\las .. eunwes que rea Plo, a benfeitoria a casa a re;id~n- t·er1·a r:afd" d•" letras e das no~fclas. R. CESAR REIS CATANHJ!:- · - · . · ~ cia, ela aumenta à tributacão?~ - .J ....., DE _ Ord!nàriamente é uma g;lêM.. l12a~_os com_ os fazendea'OS, tivemo:; De maneira que não sabetit:-s p:~r 
Pertencia a um proorietãri.o, que mor~ notlclas de. que t Est~tut~ da Te~a, NO SR., CESAR REIS CATA ... que razão foi dada a companhia es­
reu e essa gleba foi .,_ .. d d' ld"d no seu Artigo 85, havra s1do modi!l- REDE - Não pelo contrário, per.. trangeilg que não conhecia, qu~ pia­
em· condomínios. Uni ~~~m~ra~to-r 1 d~ cado .por u~ ~~ereto· aquêle que 11z que dá uma demoiastração de lnve~- nejou tudo quase que ~lo mapa. tal­
fora vai comprar uma parfe. Tem re;>Pert:_o à flxa,.ao dos preços,_mmúnot:>, timen~s. H~ um _coeficl:mte Cl\:fll le- \-ez por um Ievantament? acrotoiY.>­
que comprar essa uarte em C'lndom!- de aco;dc com a. ~ssenc:ahdR:de :los va em -consrderaçao o imrestituentv. ~ré.fico deficiente que, à~ v~z~3 . iaz o 
nio e fica sendo condô!nino da r.o- produt~s agropecuanos vlSando mer- Máquinas agrícolas, implemento:;, tu- levan!amento mas n!w sabe q_ue ali 
p:-iedade~ . P ca.dos lutern~ .:.. extt:rno; deverá ,o;er do is~o melhora a :s"tua.ção do con<: é um pântano. Ta!vez os nm·os 1~-

feltO no mímnw ses.sentb dias antm tl'ibuinte. · vantamentos feitos pelos nmericanoo 
O SR. DEPUTADO BRENO DA da épc:ca do 1Jlautio en· cada reglâ:> Devo tncluslve a-diantar aos st!llhO- SeJam ma15 perfeitos. 

SILVEIN~A (Rel~tor) - O id~al é reajustado na· época de'venda. ' res? seguinte. Já mtudamos cum o o UR. CESA.R REIS CA'TANHEOE 
que ha-Ja essa. tndepe-ndêncla para o SR. Cl!:SAR REIS CATANHED!~ Imposto de Renda - não lfol pO!:;Si- _ A fotografia. é a mesma. A má­
ao~essar? !l~ocesw judicial dessa .ei- - Creio que êsst decreto foi baixado vel entrar neste .an.o. m~U prl:tàv-e~- 1 1ut:r..a geralmente é alemã. Assim pOs­
vJ~~- de!mit:IV:a · ~cho que o IBRA pelo ~/Iinistt:-o ia Agr~culti.a·a. a pedido mente no ano segrunte tmtra.ra - a so responder às três coisas 
de"":e:ta. mte1 VIr, po .. .s essa é a · s1,1a do Sr. Lefeoro1 Pr-1s1dente da comis·. Poosibilidade d.a repartição rya;"'(ar o SR DEPUTADO · .BRENO DA 
funçao. , . - são de Preços. Foi justamente parn. uma regulamentação ;:.ara co!l.-:"_.ttua-:. SILVEIRA (Relator) - De- maneira 

Eu ,tJerguntarla, d_ev~ria pa1·hr ,d.ls se armar, porqHe jâ .se.. tendo esgotad1·,o; !!!_ellior o art. 58. ?orque. pelo regi... qua provocou, naquela época, wn ver­
P,oss.erros, dos P!<?Prretá.i'ios, esta iui- 180 ,dia<;, sem r<>~ulamehtação, estava me;nto de explor~çao agncoia, para dadeiro êxodo, fazendo esvaz;ar, num 
Clat1Va de forGaz o IBRA? passível de receber intimações judl· eferto da doterm'nacão do ~upõstc maio de cem quUômetro.s todos que 4 

O SR. CESAR- REif: CATANHEDE ciár!as, de .m~n.ldaos de segurança de rend~, aplicar-se:á o coef'1::jotrj, -;iam trabalhar no IBRA: E sab~moo 
- Eu quero sitlJar o problema sob o'De modo que foi medida feita eKClU- de 3% sobre o valor do imóvel, u que significa o btate>. O braço hoje, 
aspecto jurídico. NóS já. fizemos- vá- s1vamente com r·e!ação a mocUficaçao E mais adiante <i~z que; jgua.!n~en- na. zona rural, a coisa mais dificii 
rios trabalhos 'de-sse tipo em !aze.n·· de preç.o. Não foi prôpriamente urnu te. serão deduzidos o valor d;} gado. que temOS, inclusive se estranha as 
das. em São Paulo. na fazenda Ma:1- t·evogaç.ão do artigo; foi uma modifi- das máquina-s e ~On.fcito_rias permu.-. criticas permanentes. O IBR-A tem 
guel.rã(). nor exemplo. no Rio Gra,n.::"::e eação. 1:ma interpr~tação 11ma regula-\ n-e.ntes e coeficiente de 1%. _AnaU- máauinas, tem tratores, não sabemos 
do Sul onde, com a morte do propric. mentaçaq na questão do prazo. sa~do bem, o Impôsto de Reu\1.a, c(..m se ê. seu ou se é alugado ....• 

I 
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R. CESAR REIS C"'-TANHEDE I O SR. Cll:SÀR REIS CATAN!IEDE: panhla de Insunos, par~ prestn.ção de O SR. CE:SAR ,REIS . CATANHE• 
nos&o. - A Ernprésa f'J.áv'io de Brito não é serviços. ' DE - Dois hectares a 102 hectares, 

o SR. DEPUTADO BRENO DA cooperativa. _ _ o SR. c:tSAR z;..:ns CATANHEDE conforme s~ja a pTCduçã-o: granjeira 
SILVEIRA (Relator) - · •.• mas en- o SR. DEPUTAbO BRE'l\íO 1-DA - EXiste. Exato! ou de criação de gado vacum. ~en­
:tão se pergunta: por que essas má- SILVEIRA - (Relator) - Mas jái foi O SR. DEPUTADO BRENO DA do que latifúndio é 600 vêzes ess::\ 
quinas não dão atendímento a deze- o SR. c:eSAE REIS -CATfu'l"HEDE SILVEIRA (Re!atorr - De maneira; dimensão. 
nas de fazendeiros que não têm um _ Mfts não é mais. t;t.ue está mais ou ll).enos chegando V. Exa. fez várias perguntas a 
trator para lutar contra a grande pra- Houve no Brasil uma detetioração aonde eu qu_ero ir. ..,, que passo. a responder. Se eu deixal:' 
ga do Pais que é o tôco. Não se pode de cooperativas. A congr€-iaçao ac o SR. cltSAR REIS CATANHED~ de atender a todos os pontos, eu pe-
u.sar trator de pneu com o tôco, só cooperativas é 0 ideal. um la·rrador - Existe e funcionando. diria que me lemb'rasse: 
guem arranca tôco é o trator de es- não poüe ter mó.quina, :q:ão dis.vüe de o SR. DEPU'fADO ·BRENO DA A· primeira, em relaç?,o ao fato de 
teira; e só as grartdes organizaçõe& capital. A coperativa tem e aplica. SILVE1RA ~Rela~or> - E como vai o IBRA. estar pagando. trezentos· cru­
como o IBRA e o Ministério cta Agri~ A cooperativà. tem as máqutnns e cedt prestar s~r':_KOs? . . zeíros antigos, por hora, roubando 
çultura é que podem ·possui-lo, a seus cooperados Essa é sua flna·· o SR. CESAR REIS CATANHEDE dessa forma uma po1·ção d{· trabalha--

O SR. CES'AR REIS CATANHED" Udade • _ _ Com t:.t.xaa mais baratas do q~e as ck-res das fazendas mais próximas. 
- Hoje muitas cooperalvas já t~m 0 SR. DEPUTADO BRENO ·DA normais da .ttgiã.o, Fornece <1s msu- Devo dizer que é o mesmo mal que 
trator de esteira. SILVEIRA _ <Relator) _ Ná•J tem mos. a .~r-eço:; Inal~ ba.rato.s do que ~o,. s se verificou em Brasília, quando da 

O SR. DEPUTADO. BRENO ·DA dado resultado até hoje ·esse alto. "rau àa reg1ao. Incll!-SlVe, ~~m em Bra~ ~ sua · construção. A fi!lalídade do 
SILVEIRA (Relator) - .~.VIas até que d 'bTd . . _d jt:. lia a Cotnpanlua Auxllmr de ProdU·· lBltA e1·a apenas pagar aos possei­
êste Pais chegue a organizar-se em e sensl 1 1 ade em ma.terut e se un- •á' de In umas AgríC'Jlas jã est· fun- ros q_ue lá estavam e _que nãd tinham 

t - 70& d f d · · d tar-em esforç<Js em no~so Pa.ts. rure~ v~ 0 5 
• • ~ .-eoopera 1vas ;o. e azen e1ros· {J lizmente em ta-cto.s os lugares do c1onand~ com quatrt? postos matalados, condiçoes ·para exploração de suas. 

nosso Brasil, tenho a impressão dEl n . • _ , . dois aqm em -Brasiha, um em Tagua- terras. Nos dias de construção mais 
que, até lâ, muita coisa. vai passar . .l.;)rasil,_ nao se tem,. tido resulta~o cu tinga. Jâ. instalamos ,lm em Minn.s intensa, tivemos que pagar assa.Ia-
0 faro é que, depois que Brizolla. 1.t:m s1do feito de vlma para bmxo. Gerais, que está vendendo arame. far~ riaó.os, como- tôdas as obras de ci­
pregou a reforma agrária, depois que .u SR. c_l:SAR REIS CATfu'l"HEDE pado insurnos, inseticidas mais bara- dades. Mas estamos com o ritmo de 
se estabeleceu o pânico, e inclusive - Sou !D-~ls vel_ho Q:ue o S~nhvr, m::~s t-a d0. que u normal. . J obras jâ reduzido. 
as reações se fizeram sentir, aindn so?- otumsta,"'~.mda _acredrto ne-stas 0 SR. DEPUTADO BRENO DA ·Com relação à maluquice de faz-er 
bâ. poucos dias ouvimos na exposição colSas, tenho_ cr~nça, fé na agregação, SILVEIRA (Relator) ~ , 1v:1as tem plantação de ·lavoura naquela região 
de Ubêraba, a G.Ue comparecemos, ou·. na.. cooperaçao. Cada vez que t!'aba- qtmbém a atividade d-e petróleo. de cerrado e de cascalho, Quando pc­
vimos e sentimOs que ainda há medo lho... 0 SR. ,ct,SAR :R-EIS CA'rANHEDE deríamos fazê-la. em tena mais fá .. 
de que a reforma agrál'ia venha a 0 SR. DEPUTl~O BR-ENO DA _A outra que se está iilsta.lando val cil, devo· dizer .que o IBRA não foi" 
p2'ocessar-se na marra. SlLVEIRA - tReW.tor> - Am:edito, ter serviço de patrulha de t-elTaplena. feito só para tral:Ia.1hos c-ãmados, AU 
. O SR. CESAR REIS CATANHEDE t havil'l um desafio, o de se pegar uma. 
- Mas, a tranquilidade existe, ago- tanto que sou estatal :sou socio.lista. gem, de aração. d~ gradeanwn o. , região de cerrado e pavar que era pos-. 

' , , O SR. BRENO DA 'S:iLVEITIA 
l'a. O SR. Cf:SAR_ REIS CATANHEDB (Relator) _ V .. E:xa .. então, cai jus. sivel fazer grandes lavouras. Passei' 

o SR. DEPUTADO BR-ENO DA --;- O que esta acontecendo n~ tamente. nn tése que estou defenden- por lá hoje, de manhã, e notei uma 
SlLVETR..o\ <Relator) - Eu afirmava caso das -ooopera

1 
Uvas, é que hou~ve do. Estou estranhando que 0 IBR-A diferença enorme com relação a. três 

que ainda hoje sentimos que há, na isolamento ~-ornp.et? do lavrador ~ue não nos atenda não atenda ao lavrn-- meses atráS, Acredito que, dentro de 
ãrea rural do Brasil, que se diz rcH· passou a na-o confiar na cooperatwa. dor , um ano pode1·emos abastecer sufici ... 
ponsávcl pelo míto da luta para df!- Quancto , se raz uma convocação. O SR. CÊ:.SAR REIS CATANHEDE entemente Brasilia. · 
·posição do govêrno anterior, certa. quando se mostra ao homem do ~.t>.m- _ A Companhia, em Go~âs,, agora é O nrérUo dêsse -trabalho c::ibe ao 
desconfiança afirma-se hoje, nova- po, .r~~e mas capuz, co1T.eto e COJ:!l que está. sendo instalada, As três !BRA, face ao número de parcelas 

· mente, alto e b'om som, que a. dest-= senSlbllte!Ade, Q que pOdera _conseguir Companhi!tS'- a do Rio de ,Janeiro, a de que dispomos. E' a,- demonst.raçáG 
lusão diante da opressão do I.C.M., e os beneHcios que poderá tlrM dê::J·· do Rio Grande do Sul e.... a do Nor_ do. trabalho planificado, com o. em­
diante das díficuldades do IBRA, do .se sistema, se consegue est.abetc-ce~·· .. deste _ e:stão ftt.r.endo 0 serviço. A pr-êgo da a.dubagem e correção do so-
lNDA, é de tal ordem que os fazen- 0 SR E T """'",. f lo, evidenciando que é possível obter 
deiros estão· desesperados, os agricul· "· D PU ADO BR-.c.L'<O D.A do Nordeste .por exemplo, eE:tá. per iJ- boa. produtividade en1 terras dé cer'" 
to . SILVEIRA - (Relator) - Admi!o o rando pOços, e oomprou dois aviões: 
· res desesperados e terriwlment.e. otimismo de V. So.. mas acho que ~P. Estã. fn"'endo con1bate a cigarrinha. rado. 

De modo que. e.n!ão, eu dizia a V. "" UmtL das finalidades ào 1BRA é. 
Exa. inclusive c;.ue é 0 próprio •Ins~ o IBRA vai fazer reforma .agrá.l'ia na A companhia dJ Rio Gra1;1de do S~l1 certamente, em matéria. de reforma. 
tituto que se diz de !'eforma agrár:::t,, base de cooperativa..s... està. realizando aração. gradeamento. agrária, a de melhorar as condições 
éle pràticamente não tem ajuda :lo O SR. CÉSAR RJ:!."'!S CA'I'A.NHl!."'DE barragens, irrig~ção, etc .. A!b"Ora mes. tecnológicas de expl-oraçãq da te;.·ra, 
nada, porque nem máquinas, U{~m - Não ·ê na oose, é com a 11artici- mo C<?In"f.lNU du~s coll~edelras de arl'oz na Brasil. 
atendimento algum tem feito. 1 pação... . e. esta fazen~o ~sse tl~c ?e t:rabalho ~ Relativamente à alusão de ter o 

O SR. CESAR REIS CANTANBE- O SR. DEPUTADO BRÉlo.JO UA O:.tde.l_lâO exist; coove.~a~-,vas, .a com IBRA dà.do o, uma emurêsa estran-
DE - Não é da sua obrigação. SILVEIRA - (Rczaton · - Se nko panhut as ~sta :;mbsbtumdo. geira essa incumbência; cabe obser-

0 SR. DEPUTADO BRENO DA h-ouver entrosamento com outro se- O· sn. DEFU'!ADO BHENO DA var mn aspecto: não há técnico bra-
SlLVEIRA (Relator) - Mas, aqui tor do Ministério, da secretaria de STI...'!"El}:{A (Depoente),- Estou sa- sileiro IFn' técnico estrangeiro. Hã. 
diz, conforme pode ser visto que 11. Agricultura, _para atendiment,o jme. tlz:ifeito, St· .. Pre5idente. técnic·:;.. ,\ ·:o:·a, quando não há t€c­
cola\>oraçã9 do IBRA se fará .. ,.. diato dos tazendeiros, pecuruistas e o SR. PR~SIDENTE (Senador fer- nico b . .-: ·:J:·o, então, é preciso va-

0 SR. CESAR REIS CANTANRE- l.avre.dcm:s, tenho a impressão de _que nando .. correa) ~ Antes d9 termmar ler-se cJ l~::nico estrangeiro. 
DE - ltsses instrumentos todos são esse descrédito ·- queria que v. sà. o ~epmmento de: v .. sa._., Sr. César O que s.conteceu foi o seguinte: 
instrumentos que o IBRA deve apli- uvesse pelo men<Js uma idéia. _ se Reis Catanhede deseJ.ll. ;ntor?lar que quando o IBRA se lnstalQu, não ha­
car, mas dentro de uma metodologia estou falando alguma coisa que não Membros desta Comissao visitaram via. emprêsa brasileira capaz de !a­
determinada e sempre através de co-- seja verdade tenho aqui testemunho recentem~nte, Uberaba. e 'Barre~s. zer projetos agrtcolas, a exemplo do 
operativas. Tanto é assim que temos que duvido me desminta, estou ad- Nes~as _cidades co~eram ip.formaçoes que ocorria no setor industrlal, onda 
financiado comerciantes e favoreci-do vertindo, há uma revolta, uma rcbe- contránas ao ,imposto do JlBRA e ~o hav!a um. granQ.e nümero de organi-
0 In1eio ruraL ll!o. até uma. ameaça, De maneira INDA,.ln?-s c0!:5R suave, que:- acre11~ zações especializadas em projetos in-

O SR. DEPUTADO BRENO DA que estou fazendo aqui como qu um to.- :tàciimente contornadas. O dU- dustrüüs. 
SILVEIRA <Relator) .~ A poli;ica advertência porque nó. 

0 
e 

0 
:.a c!,l é con~o!nar o ICM, tl<~rque todos Con1 a Cl'laçuo do BNDE, já exis- · 

dêsse fomento nu·a.l é de forma que . · s que U\ l- sao contrar1os - e veemen-~e - a êsse te, no Brasil, grande nUmero de ,1ir· 
ela atenda não. só ao consumo in;er- m~ foz isto:.~€m Arag~ar_I, em Lon· 1rnyõsto. E' agravante tremenda, mas especializadas em projetos de 
no mas, também .. a possibilidade de drma.~ no. Tr1angu1e._ Mme1ro ouvimos é algo torpe. Por exemplo: na expo- natureza. industrial, pal'a o fim de 
{)btenção de serviços exportáveis,. con- isso. Ouvtmos ~m sao Paulo; em São sição de Uberaba., o Govêrno mine!ro financ!amentos. 
torme está aqui consignado. Paulo mencsl em Barreto menos. não êo:ncedeu 1sençiic de imposto, 1to Em·race daquela ci.rcimstâncin. cou-

0 SR .. CES'AR REIS CANTANIIE- O SR. PRESIDENTE SENADOR contrário do Govêrnv pt,ulista. que be a e.::sa firma. SOLAR argentina. a 
DE - Ma.s, o St·. veja um outro ar.. FERNANDO CORR~.:A 7 Nas proprie. isentou de impsóto os negócio.<; feitos incumbância. dêsses projetos. Acres­
tigo em ·que diz que _.se farão a.trnvés dad.es 1onginquas naturn.Imfnte os re~ dentro da. exposição de Barretos. En- r,e ou e além da tarefa de projetar 
de cooperativismo. cursos não são fáceis. o que é-rfdt~ tão, foi uma grita~geral em Uberaba. essa emprêsa tem a de formação de 

O SR-. DEPUTADO BRENO DA culo, por exemplo, como em cWpo grita que !>uvi~os - e continuamente pesE.Oal técnico, 
SI~VEIRA (RelatOr) _ E 0 coope- Grande é pagar mais NCr$ 3CO,OO por - por dolS dme seguidos. · Já temos no Brasil sete ou ci:o f"ID­
!I"S.hvismo é um dos artígos d~se item. mês, Acho que há um exagêro n-e O ·-f;R. DEPUTADO ARMINDO prêsas especializadas em pr-ojetos 
Damos assistência creditícia à comer-. IBRA nesse setor. Nós estamQs pa MASTtto-COLLA- E uma'vaca, na- agrícolas; três ou quatro em StiG 
Dialização, à fiscalização. gando mais, em campo Grande Ao quela movimentação, no trânsito pa- Paulc: duas ou três. no Nordeste; ha-

, "" ;>.. • - f 1 b · d vend-J uma. no Rio de Janeiro. 
O SR .. ~sAR REIS CATANHIID"t>O que pag!\vamos. ra ir q, expos1çao, o o r:.ga a a pa~ d , 

vl!o ~ ..., b b · d d De mo o que quando tivermos de 
- A associação é uma eó; ma:; se O SR; C~SAR REIS CATANHEDE gar NCr$ 135,00 : Uma Hr an a e. faze1· u~ proJ·eto podemos chamar 
t I d · N ·- - - Mas eu gnstal'la de fazer uma per-

-OS os avra ores uverem uma co~ - a ocastao, r;almen~e, nao é ~~ gunta. muito rã.pida. 0 minifúndio,· e1"!lPl"êsa raslleiras porque já tem o 
.operativa, é o ideaL siv~l quebra~ •:ss~s ntmos. v e-se V. Se.. naiuralln.ente dentro do pro- ''know-how•·, jâ. tem a tecnologia des-

Em Goiás,, já temos várias U!>inas me..-mo q~e nao é p~ssivel que~r::n.· a grama do IBRA procura evitar. Mas sn formação. 
_, de latlcinios, de armazéns gera.is, a ~operanla das Pr~feltras Muntcipats 0 millifúndio pode ser 'Vendido? O SR. DEPUTADO BRENO· DA 

fábrica de benef!0ia.mento de ,c,rro:z. unpon?o· um.a_ aplicação_ -m~ior que O sn. CE.SAR RE'IS CATANHE~ SILVEIRA (Relator) - E na Cha­
~epósitos f~itos justamente para co .. se!i.a mconvemente .. Devo d1zer-.. que DE _ Não hâ· nenhum Jmpedimento padEt- dos· Viadeiros por exemplo há. 
;OP"Brativas, que ganham maior mas- ante~ _o IBRA tmha pre:nsto legal para a venda de minif~ndio. uma participação da assistência. do 
sa. a crmçao de Campanhi.as de insumo~. o que o Estatuto da TE!rra procura. IBRA. 

Q. SR. DEPU7.ADO BRE'NO DA O SR. CÉR\R REIS CATANHEDE evitar é a proliferação dO minifún- O SR. CESAR ltEIS CATANHE· 
f?ILVEIRA - (Re~ator) . - S.e, rml-1· - Deixe-me responder _à parte do dio. MaS oS que têm mbífúndlo po- bE - Na admini!;tração anterior a 
~e-nte, o I~RA va1 ftUlciona.r em re- Alexandre Gusmão. ·E' outTo assun~ dem continuar vendendo-os, ~per nós não há nenhuma. Agora esta-
Jorms a~rána, neste País, na base de to. Eu resp<mderei a todos. omnia saecula aaecu1orun1". ggmos procmando, p-or uma questão de 
~.900-perativa, yo:u q.ar meus lpê.5ames . O &R. DEPUTADO BRENO DA o SR. DEPUTADO ARMINDO trabalho de colonização querem am­
ç,o :weu c a nss1mo amigo. &1l:.,VEIRA (Relatar) _ Se não estou ~~ - Qur11 o. mínimo trabalhO: de oolonização, querem am:. 

Já tivemos. no Brasil uma COOllMlSl.- enQ:anado havia dentro das prQrries~ é{e àrea pará ser consíô:,erado mini- projet.o..c: de colonização para a noss& 
Uva Q.la ruou em truf!!! ooa dO U~RA a or!Ja~o ~e C..'Orn~ f.llndiO! aprovação. · 

--· 

I 
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'Agora.. com relação ao grande nú.~ que existisse antes, nunca tat favo· nns. Estamos vendo a soluçã.o ad-e- não é fác1J - e ,precisamos convtn· 
era de reclamações que o Deputado rãvel à faixa brisolista e minhas ati- quada e pectunos que. na:; suas d.ecla- c~r-n{)S dtsto. Todos 06 brasileiro~ 
reno da. Silveira e out1·os parlamen- tudes na congresso são bem. claras. l'&ções, indiquem a nú.mert; de pés d9 P<'E'c:sam J;raablhar aflucadament2, 

tares têm encontrado por tôda. par- Inclusive, fuil hom~m que Uicergi na- .s<>-Tingais, como é que estaG send·o ex- po.f'. a. tareta é grande, neste mundo 
e, quero dizer que o IBRA tem per- quela épd-ocal frontalmente, mas que- Çll()rad.os os mesmos, etc. etc., cor- tr>.o inquieto, tãO sem -orientação n-:ls 
corrido o Brasil todo naquele avião ro afirma:!\ categàr!camer:w, que a respondendo) a urua co:>ertura déss~s dr<.,s de hoje. 
1\. jato que foi uma das gl'andes com- legislação que nós estamos usufruin- fat-os. E'staru:Js v-endo - hoje li nos jor• 
ras que o IB"gA tez, porque tem per- do não teve uma p~rticipaçao com a ·o SR. -PRESIDENTE c::>enaóor Fer- ~~alt - essa questão de es,t11dantes, no 
rrido o País todo, tem comparecido liberdade que, num. reg1mb democrâ- nancto Corréa.) - nnaucweU . mundo inteiro, aquém e além da Cor­
convenções, tem comparecido a to- tic·v liberal, 'pcderia te.t\ iaturalmen- O SR. DEPUTADO MARC.i:LIO ti.."la-de-ferr.._--., ecsas greves ern Paris, 

(las as federações, incluslVe a reuniões te se podando os exageros e sem aG.ue- lJIMA - Em Mato Gr()sso, também qt:€ é coisa muito séria. Os próprios 
de a.ssociaçõe~:~ rurais e tem debatid la _coisa que é mudança radical. bá uma ãrea muito fraca - terras estudantes não sabem I) que que:em, 
'francamente. Portanto, não é asstm Francamente, nunca ac:editei.numa arenosas. Há, então, distorção muito h!i uma desorientação c::.mpleta. 
rtão unânime a critica ao IBRA e à reforma agrária daquele upo, porque grande, em relação à quantia, por D~ rnan~1ra que nós, homens que 
;o:eforma. agrária. Encontra-se ainda se.bia que, no Congresso '!"Htcional, com ex.t!mplo, de suport-e d·e gado por hec- !CUidamos d~ coisa públlca precisamos 
muita aprovação e muita compreensão r, representar;ão do povo brasileiro, tart, o rendimento. Então, se de- ~·azer um apêlo a todos os nozscs com ... 
,de que a situação hoje está muito me- onde 70, 80% ainda ê JJranco, ainda c1ara. ,uma parte de ána como não ex- patriotas para. pensarmo~. sêriament:J 
U1o do que no tempo que V. Exa. é usina, dificilmente a -tHl.mitaçâo se p;orada. O melhor rendimento é como nos nGssos problemas. Mas nos resta 
(alou, do Brizolla. Pelo menos há, o faria para atender ~o S.enhor Briz- se o gado.,. o consolo de encontrar brasileiros 

. diálogo, o IBRA está agindo com a ~ola. O SR. Ct:SAR REIS CATANHEDE ·::o-mo o senhor, com a sua equipe, qu~ 
1 j))reocupação de dialogar. e tôdas as Quero me congratular curn V. Exlj. - E' uma área não explorada; são .. SL~ sacrificando talvez os própli-os 
!reclamações quando elas nos são le- e peço desculpas pela mmha rouqui .. 10 hectares lá. - ' mterêsses e vindo colaborar--de rna· 
~adas, nós mandamos investigar. Aqu1 dão, pela millha afOnia. Inclusive~ O SR. DEPUTADO MARCíLIO ne:ra muito eficiente, como é tradição 
mesmo em Goiás, há. pou~os meses estou febrU, com a famosa "marga~ LIMA - De modo gera.t,-. há uma cie sua familia, na recuperação d-a 
Qtrás, mandamos uma eqmpe para rida". Peço escusas se ful um pouco á1ea, lâ, de 10 hectares; não suporta !?ais. Muitv obrigado. 
verificar a.s condições daquela parte ~xagerado, mas O admirv muito, mais uma renda. E' cerrado. o SR. Çl'tSAR Rl<.:IS CATANHEDE 
ltlo Norte de Goiás, onde havia vàdas do que possa .ll~aginar, porque V. Ex~' Não há ntnguêm que sup-orte. Es.tà.- Antes de encerrar, ped:.a lic3nça 
rerlamações, desajustamentos entre o tem, na t_rad1çao do ?eu ~nr1nc, uma lançad?; o !ERA. terá qu.Nf' fazer de- pat·a agrndf'cer ao senh{.1 Presidente 
valor do imóvel exato e as condições ~as fa~í11as que ?J:a1s iem dado a ci&J'açao dessa.s areas nao explora- a a t.odos or membros d::t comissão a 
reais. EntM essa equipe foi lá, fez este ~a1s~ em ma~ena de cultura,_ ~e das. oariência ct:m que mz ouviram e, dc­
\Un levantamento e em virtude disso experiênCia, ~sP.fCJaimente sua v1sau O SR. Cl!:SAR REIS GATANHEDI!; c.'nrar que, ua qualida~le de Pr{'!si-
Dlós corrigimos. de homeiD; F~b~1co. a -De modo que? co-efic~ente <ie ren- :lente de um ôrgão incumbido de exe-

Já mandamos também uma equipe Muito o~1_1"'aao a V. E'X·. din,ento, em mu1.tos fator~s. melhora ~,utnr a refroma agrária 1: que J.nc~ 
ao Pia.ul, para verificar a. mesma coi-· O SR. ~ESA~ REIS C'ATANHEDI<: o Produto. ~ :nos é apliutr a lei que nâo foi f€ita 
sa, assim como mandamos outra equi- - Agradeçc ao nobr~ OP-put~do suas O SR. ~EPlJTADO MARCíLIO p0 r nós. Mas as Jejs são rigidas, são 
:pe a CUI·velo, em Minas Gerais; tôd'a pa.avras e quero. pcd1r tambem des- LIMA - Estuo pa~ando jmpõsto e a el;tritas. os e!'ros ou d-efJc!éncia.s d~­
vez que há uma reclamação- identi- ~u1pas pela manell'a com que respon~ renda não dá para pagar nada. Estã-o a.~ podem ser corigidas nr, sua apll· 

ffca-se um grupo de lavradOl'esl de ~i, porque os deba~-es so podem ser p~gando ~O mil_ contos. O quadro não ,•.açã-o. Essa, a norma que tem si:ia 
pecuaristas ou de agricultores apre- tranc-es e democrâtlCos ~uando fala- da para lS.:>iL S(-guida pelo IBRA: procurar sempr::l 
&entando o mesmo sentido, as mes· :nos com _bom humm· .. ~:>-~ falei nesse O SR. --::esAR. RElS C~4TANHED3 Vl'!rificar onde surgzm deformacõ·:'S 
mas queixas. Então, houve uma de- oo_rn 1 o fiz com o objet.i'V(J de ame- ._ .V. Exa. pode ter cel't':lzn de que. d~::--()rrentes da aplicação da_ lei, pa!.'a, 
formação, ou das informações, ou do mzat a forma. de respon~et. quand<;t o tnbuto cobradv é exage· J~t forma humana e raciJmlL procurar 
cadastro ou d~ qualquer aplicação ou O SR. PR~SIDENTE (f)enactor FerN tê-do, e porque há má informat}ão, .. corrigi-las, sem a preoc'loaçã:J r1)!ià:l. 
"do nosso funcionário local. Manda- ~nntto Co~rea) - Tern _a p~lavra o O S'R. .DEPUT~DO M~RCíLIO de estabelecer um ~tgm~ino geraL 
mos, então verílicar, e temos 1eito vã- ... ~nb:o-~ D .. :putado Marclll(, L1ma. t..U.1A - Pede ter 5tclo urna Ulformo.- M:osmo porque o Bras1l nao P·"de ter 
rdas retificações. 7, independente dls- O SR. DEPUTADO MARCílJO cJ'í(l correta mas mal ori-entada. um só figuro. ' ~ 
~. hã um decreto, propostc )lor nós, LIMA - Quero fazer uma pergunta c SR r'lt - R EIS . 1 _ 
que facilita recursos e reclamações a respeito do modo de agü- do INDA. -· ·A · '"' SA R," \ATA~HE~E ~Mesmo. po~que ~ B~a~Il n.a:J .P.ad-a 
e isso atendemos. Está pois me pa- V Ex!} disse que há vãrias reclama- ., b' pe.s.sca que ._fez dedaraçao nan .tr.- um f1gurmo, sao var1os figtmnos. 

· - . . ~ .~a 1a das consequencw.s. Q1:·ero qu·e os s-enhores cDmprsendam 
recendo q'ue não é assim tão unânime /les, na part-e de Mmas, para re~tlla- o SR DEPUTADO MARCíLIO cr-r nós d IB!Ui ta · d" 
a repulsa1 e até me parece mais fa- -I~acão das distorções que têm ha- ·lMA · b d • · n "· • es mos a 1sp-o· 
vorável a aceitaroão do que a repu!- ~·tcto" 0 O riga o. Estou satis- ;Jçãq para ésses debates. êsses diálo~ 

:.:: t · · ~ rc~ita. '?:'-•S e receberemos com a. maior satis-
sa. porque temos adotado õdas es- ta~ubeérmla nsaao vr.,esreamdereMc•aamtoa o·Gesl'OSS•~•' O SR. Cll:SAR RE_IS CATANHEOB fação, qualqu-er crítica, me~m"J v1o· sas providências correlatas em qual- u. ç .. A 1 · 
quer dos assuntos. con)untÔ principalmente da área do - gora, com te açao ao modulo - lénta, porque mesmo um1. crítica via-

O SR. DEPUTADO lJRENo DA pantanal'? . lt'l. que V· E:~llo f~lou no módul?:_ nos· lc1~ia é útil e, às vêz.es, uma critica 
SILVEIRA (Relator) - Desde que o SR CltSAR REIS "'ATANHEDE PS. preocupaça~ e sempre corngn· es- S"C"t.e-na i.raz em sí mais veneno. D"3 

V. sa. se coloca nessa posição de - Nfi.o 'precisa continua:..':' porque lá sa~ def.ormaçoe?· Es~amos f~zendo n:wdo que agradecemos qualquer cri· 
_ •. _ ~>:studos no sentido de dar ma1s ne- f.JCa. 

nch·ar que o famoso avião à jato é tivemos rec1am31-çoes no _p1eench1men- .tibilidade a-c módulo Ab illVé de 2 A W-d ito b . d 1 . 
nté um orgulho para o IBRA... to do questmnarlo relattvf, ao panta.- ., 5 , · ,. s ' _ os mu o ng_a f.1 pe a pact-

O SR. CESAR B.EIS .CATANHE- nal. Não é questão do INDA, 'é ... , .·,ou 7, estamos _est_ab .... I~cen~o uma ência com que nos ouvrram. 
DE - Não é orgulho é 1nst1·umento questão de terras utilizáveis. ~~~~~d~~dular pala dar lll>llOr fle- O SR. PRESIDENTE (Senador Fer-. 
óe trabalho. Metad~ do ano a terra não é uti- · . . · . r,ando Corrêa) - Devo mformUJ: a.-Js 

O SR. DEPUTADO BRENO DA !i?ãvel, daí o pedido de que se const- F'~~~amos ê?ses ~•:<tbalhQ no Paraná. :~.nhcre!l' Membro da Com1~são Q\l:!l 
SILVEIRA (Relator) - •.• inclusive d•·rasse, na sua declaraçao como área re 8 u~ mquerrto j_unto aos pre~ te.1·r;a~f~mt lterren<Js a prese:iça do Dr, 
eu não sei o ·que seria das reuniões utilizável apenas cinquenta por cen- ito~. pedindo. 9-ue destgnass.em uma n:x-Hmt Rosado, PresJd€'nte do 
de que tenho particlp~do. Não era to. E'mbora não seja topogràfica- comJS~ao mrn:rctpai, composta de _pD- INDA. 
rntu intuito mas vi-mti incumbido de mente área de prejuizo, na proprie• cuaris~asi R!f~IcUlt_?res, para respond~r , N~da mais· havendo a tratar, de .. 
organizar a comissão :M'1sta Agrope- lidde de uma certa dimensão que est.á !1() qu st.on~tio~sobre·os !atõres. c..rso encerrada a sessã·o. 
c;uãrin, e ~ou relator da mesma. Eu no pantanal

1 
clnqUenta por cento não N-o Parana nao houve muita defo-r- ANEXO DA A'!A DA 18~ REUi';JAO. 

sou Presidente da comissão de Saú- é explorável, o que foi tomado em n;ação, De mOdo-g~ral, estabeleceu- REALIZADA l'oi() lJTA 21 DE 1\IAIO 
de da Câmara dos Deputad<Js e foi coTJsideraçt\o. · · -re ~~a margem nmlto pequena para DE 1968 

t J .. d . l}S llm1t-€s. contudo, nas outras re-
tnuit,o bom que eu vivesse ão nten· s•ão me :e~x o se. zs.so foJ a.pre- gfões, a margem foi· mator. Poucr.s tn'!.egra do Apanharnento Taquiq•·rl· 
samente os debates que tenho vt';!ido o;entado pot mterm~d10 de qualquer roram as regiões em Cflle houve discre~ fico da Reunifio 
)la.ra. ver como é fácil a desilusão, co- r~presentaç_ã~ pe~uansta ou se foi pâncin fundam~ntal nestas man-
mo vem depressa. Inclusive na. Ba- dado por ID1~1atwa do no~sso encar~ damos verificar. · .' PUBLI'CAÇ~~O DEVIDAME.'lTF AU ~ 
hi~, no que diz respeito à. ameaça l:'egado na re~1ão. A soluçao que de- C<lm os resulta;:los da apuração dos TORIZADA PELO SR .. PRESIDENTE 
l3r.zohsta, hav1a de qualquer manei- ?IOS f?i essa. fazer a declaração de questionários:, partiremos par outros o SR. PRES1DEN1'E SENADOR 
ra um regime democrático em tun- Stüe cmque!lta por ce~to f.ão terras E!~tados a FERNANDO CO.RRt!:l\ -l-Iavend · ~ 
cionamento Havia um Congresso, e :nl'!xplorávels, Quer d1zcr que teria- · . · o .r.:u 
ó\fitilmente \l'C1a. tramitação no con- mo:g qu.e fazer nova declaração? O SR. DEPUT~DO MARCíLIO mer~ legai decl.?'ro abert~ o. re 1 ~0l.ao. 
gresso que tem representação de 70% O SR. cnsAR REIS CATANHEDE LIMA - Muito obngado a V. Ex!J.. ;Acha-.se prei:lente o Sr · Jervmmo 
:ainda liga-da ao campo, -à fazenda e, - Uma retificação. Então -o IBRA O Slt. PR-ESIDENTE (Senador Fer- DtX-:tiUit R<Jsado, Prest~e:1 te do J.NDA. 
nenhuma reforma agrâria passaria faria uma r'€visão e fatia um crédito nando Corrêa) _ Senhor César Reis que vem dar o se~ preciOso dep~tme~t­
de jeito algum, como veio· as.sim ma .. correspondente a-o solicita-ao, na· nova Catanhede, scmos gratos por sua pre~ to para . ~scia1·ecnnemo da s!tunçao 
clçamente, a-e cima para baixo ,com cif'Clar.ação. oonça nesta comissão. agropecuana· do país. 
o CongressC' rebaixado, tudo aquilo ,F..sta seria feita tõda vez que hou~ Como disse muito bem o nobre Re~ sr. Presidente Dix~Huit R<Jsado te .. 
que foi votado- depois do advento de '/{·sse modi~icação nos investimentos, tator, D-eputado Bren.~ da Silveira, v. mos por principio que 0 dPpoenk faça 
1964. t~n_9o por fmahda'!_e melhorar as con- S1J. é hom~m que pertence a uma fa· uma. explan~ção - se é que é do .seu 

De morto que a.'3 coisas se muda .. 1~roes de ~~plo~açao. desa~ que ~~u- m!Jia. d~d1cada aos interêsse de nos~ deseJo - e, depois, ent·ã.o, re.sncnda. 
rarr., o Congresso tem funcionado, a 7tSse modiftcaç~s para o-r con~1çoes sa ~a~na. ~ ~ perguntas que lhe são feitas uclos 
meu ver, como mn biombo perante o serem f<tvorávem, terem .em m1ra o ~édtmos escusas por detê-la durante diversos membros dest1 con~i~::.ão 
mund-o, numa maioria de um bi-par~ melhoramento dessas condições. r'lUito tempc, mas V. SIJ. deve conso- começando pelo Relator ~ue te' ' 
tidarismo o mais humilhante para O SR. DEPUTADO MARCíLIO ~l!r-se conosco, pois estamos desde a se-u tempo mais dilatado Aos d :n .0 
tun pais democrático. LIMA - No trabalho ru~al que;n nãO ~manhã nesta Comissão e ainda con~ membros da Comissão .s~ .,e;gu:; 

Estou apenas desabafando, pois ê trabalha be:m, paga muito ma1s im~ t1nuaremos em outra. dez in~·nutos P ra e~· u ~nnc 1 os 
um direito que rue assiste. E' meu põ~to . é lógico... Foi um prazer ouvir .seu depo1- · a as P ,gtJn as. 
ponto de vista pessoal que quero ma- O SR, CJSSAR REIS CATANHEDF menta. · V. Sll'. pode escolher o tema dentro 
nifestar e, principalmente, pelo fato - Procuramos incentivar a parte so- 'Precisamos de pessoas, como v. s~ do. assunto da agropecuúrh., que achnr 
de que tudo isso que nós estamos r;al. VaD:J.OS fazer escolas, No caso dedica-das - e muito - ao bem d~ de maior interêsse para o cont1ec.~~ 

:recebendo, estamos tem!o, oomo quan~ dos serigalistM, por exémplo, esta~ ~rasil, dedicadas à prosperidade do mento desta Comi,s.c;ão. 
<1P houve aquele debate liberal, am .. mos atendendo à uma solicitação da Brasil, para püd-enn{)s th·ar n<Jssa Pá- Com a palavra ·o Sr. Dix-Huit Ro­
p)o, em que pese não prestar aquilo Fó"deraçào de Seringalistas do Amazo- tr1a do subdesenvolvimen'Ur, ta.JI't,'OO t,:J e sado, Presidetüe do INDA . 

.,.. 

.... 
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:são causados ao cooperativismo b1:asi.- cos, 1.065 dos 85 escritórios estavr:m 
lei r o. sem recursos para. pmsseguír. 

Nós somoS o órgão, por ex:celênela, $'oi quando levei ao conheCimento 
cr:adol· e org~nizador do cooperativls- do Conselho Diretor do Instituto Na­

. mo e temos encontrado um vasto 0run- c1onal de Desenvolvimento Agrário o 
po para desenvolvê-lo, eficientemente, problema, propondo uma ajuda de 
não só dentro das grandes cooperativas quatro bilhões e quinhentos milhões de 
como nas pequenM · coo:perativus do cruzeiros antigos. O Conselho aceitou 
pais. .. minha proposta e liberamos todop os 

como podemos imaginar para o sis- recursos. 
tema de recuperação das cooperativas . O ano passado- atingimos a quase ZO 
(e não é preciso ir longe para buscar milliões na ajuda ao sistema exrensio­
as lições adequadas às soluções dos nísta; brasileiro, que está conectado 
problemas dessa natmez.a, dentro do com novos esforços no grande traba­
cooperativismo) porqu-e as suas t:.oiu- lho do alevantamento geral dos- níveis 
ções, os seus socorros se encontram do homem do campo. Porqae é um 
dentro de seu seio natural. F. vemos trabalho difícil e muito mais difícil 
que, em geral, o povo hra..<;ileiro é so- ainda de ser julgado a partir de uma 
lidário com os .s-eus próprios campa- análise perfunctória, porque ê como se 
nheiros~ entre si. E mesm~ porque o fôra um grande trabalho de, canaliza­
povo brasileiro, servindo aos seus com-. ção de águas, serviço de saneamento 
paLl\eb:of., é como servir a si próprio. em que se vé um percentual mínimo 

, aperecer: un.t chltfarlz aqu!, outro all. 
Ternos tall!bem deparad~ com um E os grandes trabalhos são as fontes 

problema. que é o da educa?~; através que fornecem as águas,_ e as canalizn­d_a extensão n~~ural e atra•c~. do~ .;n: ções subterrâneas. 
smamentos utrhzaçlgs nas. u?:veisida -. Na extensão rural-também é assim 
àes, nas esco1as. de VeteT"m~na. e ~s~ Os resultados são demorados e as ::..pe­
c.ol_a.s de e~onomn\. Até os grup~s :-e- rações prolongadas .. Além dos traba­
hg_IOs~s sao de grande colabo_uçao, U10s e recursos fornecidos à ABCAR 
prme1palmente os. que têm revelado a que atingiram a quase 20 bilhões de 
capac~d~de d.e utlhza! os noss~~ r~- .cruzeiros, estamos colaborando no sis· 
cursos, Iealmente, .realtza~do ? cu~m~o tema extensionista brasileiro através 
uma nov.a. estrutma dentlo da. propr.a da Escola de Agronomia e Veterinãria 
cooperahva. Federal de Goiás, Universidade Fe-

Estamos despendendo quanU~ m;ul- dera! do Estado de Müla.s Gerais, Es­
tadas neste t-rabalho e poderct dizer cola Superior de Agronomia de Lavras, 
aqui que para todos os Est~dos fome- Escola Agronômica do Nordeste, PonU­
cemos recursos, nesse sentido de am- !feia .Universidade Católica do Rio de 
pliar e melhorar as cooperativas lá Janeiro, Universidade Rural do sul, 
existentes, não só através de dados que Universidade de São Paulo, Secretaria 
obtivemos sôbre a agricultura, r.omo de Agricultura de São Paulo, Univers!­
também para as Universidades, e a~s dade Ru!al de Pernambuco, Universi­
Gm·emos dos Esta-dos de Pernam_buc~, dade de Minas Gerais, Secretaria da 
do Rio Grande do Norte, do 'J'erntóno Agricultura de Minas Gerais Escol" 
do Amapá, Sergipe, Pará, Paraíba, ~lo Agronômica d-e PassO Fundo, 'univer­
Gtam1e do Sul, Santa Catarina, São sldade F.'ederal de Santa Catarina Es­
Paulo, Bahia, Espirito Santo, Goiás e cola Agronômica do Médio São Frun­
Piaui. l!:sses são auxilias que demos cisco, Escola Agronômica da Amazõ­
a. DACS para seu funcionamento: 520 nia, n-o P&r:", Escola Agronômica da 
bilhões de cruzeiros e mais 455 bilhões Bahia, Universidade Federal do ceatá 
de cruzeiros. e Universidade Federal do Rio de Ja: 

No campo do cooperativismo, tem.>J5. neiro. E- incluímos nos recursos para 
nos valido de uma técnica especial, a ABpAR, neste s-etor. 680 milhões d4J 
procurando aquelas Cooperativ_as de cruzetros ru1~igos. e. demos, também 
produção, as de produção de leite, por através de umvers1dades, a soma sur~ 
exemplo, que estamos financiando .e-1n preendente de- C~$ 4.855.345.000, e~n~ 
vârios E:stados. da Federação com usi- templando: Jnst1t.uto de Desenvolvi­
rias de pasteurização para equipar as menta l?tegral da Bahia, Confedel'n­
Cooperativas, desdobrá-las, ajudar os çáo NaCJ?n~I da Agric!J-Itura, Oovêrno 
cooperativados, incentivar nova moda- da Amaz~mm, Secretarm de Agricultu­
lidade de funcionamento e estamos ra do Rio ~Grande ~o Sul, Secretaria 
:ajudando também váriâs outras coa- da ~ucaçao Oe Mmas Gerais, Fun­
peratívas, inclusive: de pescadores, le- d~çao de lth'apina, Prefeitura Muni­
vando aparelhagetr1 necessBrla ·para crpal de Mos~ró, Secretaria de Agri­
preservação do pescado em vários es- cultura de Mmas Gerais. Govêrno do 
tados da FederaçAo. Estado d-e Alagoas, Secretaria de Agri­
, Hoje mesmo.· quando estive na Cà- cultura. do Paraná, órgão do Ministél'iO 
ruara dos Srs. Deputados, -- o as- da. Agr;~u}t~ra e Escpla ~e Agronomia 
sunto era Orós - eu me cmnpromett e Vetellnana da Umversrd~de, Govêr­
com _o Presidente daquela Comi::são, no do Estado d? P~raná. 
Eé fiOlicitadc fôssc, a atender uma Ne~e setor, nos au~da.. naquela la:·ga 
Co<Jper?.tha de Orós com os elemen- tentativa de constrmr os embasanten­
t.os nccC'a.:;:Jrios para a preservação dos ~os. nepe~ários, at1:avés da -inteligên~ia 
peL'{es colhidos e pCseados. agronom1ca· d.o -~~ls .. procuramo_s cnar 

Diziam que êle-s estavarn cn!ocando as c~c~lJlS, os gm~siOs, os colégios ne·· 
Gerasol que podia, com 0 uso contl- c~sarws para o sm~l da grande par .. 
nuado provocar dano à saúde à3 tida. E o no.sso cmdado tem a1c~m­
RegiãÓ. • çado .. em ~gl.l!ls E~tados, como Mina.<:: 

No segundo Item, a ext.emâo mrat Oera1s e PlaUl .. ate os cursos ele~len­
tem sído um dos elementos principa- tar'es,<r d~s~nvoh,;r:cto _pr?blemas. ~cl,li-
líssimos da nossa atividade. cos ~rarros. '-"ao v~r10s .os gmas~o>i 

. . . - ~ que Já construímos, sao varias os co-
Usan~~~ a h adicional-ABCAR. e .-,nas légios que já ocupamos e construimos, 

s~lbstdia ... as e V. Exas. se surpt eende- uns tanots dormitórios para os alunos, 
rau s~ _s?~berem ~ue 70<;~. d~~ resulta- outros .fmnec-endo pavimentos para 
dos d!11zados fo.am fotnectdos pelo zootecma outros ocupando interrral­
Instituto . N:;cional . de Desenvolvi- mente, c~m valores que vão dt 100 
menta Agráno. a 470.000 cruzeiros, como é o casu da 

l!:stc detalhe nasceu do conheci- Escola de Agricultma Superior de 
menta que tenho da questão, porque Mossoró, que construímos em seis me~ 
talvez tenha sido (} primeiro brasileiro sc.s, gastamos 470.000 cruzeiros e t:-n­
qu~, ao saber -de novas fonnas utili- tregamos, em comodato. todos ·as equi-
2adas pela técnica americana em Mi~ pamentos necessários para esta Escola. 
nas Gerais, eu, àquela época Repre- que já está funcionando c atinge a 
sentante pelo Rio Grande do Norte, cêrca de 200 municípios com mais de 
deslnquei~me para aprender. Dessa li- 1.500.000 habitantes. E, mais, tem em 
gação ·estabeleci um permanente con- tôrno, como uma .espécie de cinturão 
tato com todos os extensionistas em de segurança. o Colégio de Jundiai o 
todo o Brasil. Ginásio de Ceará-Mirim, o Ginásio 'de 

Tenho recebido resposta aos recurso~ Currais :Novos, o Colégio de Catolé do 
que estamos entregando. Rocha, que servem como as mat.r!2cs 

Em outubro passado vi vacilar o sis- necessárias para preencher as VJ<ras 
tema, a_o notar que havia 2.042 técni- da Escola Supérior de :vt:ossoró. <> 

. Poderiamos dizer que o INDA, atl'a­
vés de sua.- P:esidência. sente c~rto 
orgullio nesse empreendimento, empre~ 
endimento qu-e foi motivo de polêmica, 
de debate. Mas quando se defendé· a . 
terra. da gente e quando se t.em a. 
consciência tranqüila, o debate empol~ 
ga· e serve de elemento de esclareci­
mento. Por isso -tomei a liberdade de 
dizer - e o sei - ~tUe a Escola Supe­
rior de Mossoró ta:vez sP.ja. uma das 
mais bem equipadas do Pnis, pois le­
vamos todo o equipamento il continua~ 
mos nosso trabalho, para ser fixa!lo ali 
um centro de Meteorologia e outro de 
Geo-hidrologie, pois sabemos que 
aquela região s-edinientar é uma dac; 
mais promissoras do rnundo. Os le~ 
Vantados, utili.zados a-través da tiismo~ 
grafia, da Magnetometria e da Eie­
troresistividade, já revelaram depósitos 
_que equivalem a mil baias da Guana­
bara. A água já está smgindo, criem­
do riachos, em cicladse que há 200 
anos vivia na sede e a se sedimentar 
em águas salobras e poluídas. B.o.1e 
há água termal, curativa, mineral 
j-orrando de poços, arrancada do are~ 
nito-açu, da parte· mais profunda, a 
cêrca de 912 a 930 metros, e de tem­
peratura"de 549. ·Além das qaalhia.:I;;s 
de água mineral tipo "Lindóia" aimh" 
se p·ensa - e já é do conhecim.!nto 
popular - que gás magnético, vem 
dissolvido nas águas. As crianças be­
bem essa água quente, servindo, assim, 
de medicamento para o tratamento daS 
venninoses e das doenças da pele, n 
prõpri~ temperatura 3á pode reconnl-1-
dar-se. 

lt....«se trabalho. representa uma ::spé­
cie de revolução na região, porque 3 
ágUa subterrânea tem, dentro da hi­
C.rologia moderna, um lugar de des­
taque. 
- Fomos s-::mpre defensores dos açudes 
e das barragens, no Nordeste, mas os 
açudes e as barragens, sPbre·represtn~ 
ta.rem um ônus, ta.lUbém têm aquela 
res:eonsabilidacle limitada na evapo­
raçao, porque do conhecimento técnicn 
dos que observam as cop.dições me-te.l­
rológicas da região, na área do Nor­
deste, a evaporação é dez vêzes_ sup~­
rior à queda pluviométrica. E' wuito 
caro reunh·~se água, coletar-se it:Jna 
que se evapora à base de dez vêz.es a 
sua capacidade pluviométrica. 

Por êsse motivo, estamos estimu!an­
do e associando-nos. 'porque um dcs 
trabalhos do • INDA é procurar inte­
grar~se com os elementos do GovC!rno 
na faina da cateques-e, no somi.U' e3~ 
fôr~os para alcançar um gol_ cumum, 
E, megàvelmente, tem sido o Minis~ 
tério das Minas e Energia a princinnl 
parcela de responsabilidade, ne_sse ti·a·· 
b~lhO, através do Departamento ~a­
cwnal da Produção Mineral. 

Hoje, a cidade e a região rural 
ol~am os técnicos com profundo l'CS­
peJto, e suas praças e ruas já têm no­
mes de pessoas vivas, rompendo uma 
tradição de Mossoró, que, só davc~ os 
nomes de suas praças e ruas a. homcr..s 
mortos. Hoje, porém, homens vivos 
tê~ seus nomes nas pi'aças de Mos­
soro, porque bem mereceram essa láu­
rea. Podcha ler aqui a relação tr~do:; 
os cursos d.e ginásios, mas seria m11íto 
longb, de maneira geral é do nu;:;so 
programa e estamos fazendo quase In­
tegralmente atender a dois ginásio,g ou 
colégios em cada Estado da Fedel;~u;ão 
e o nosso programa já está em fnse 
.d~ conclusão, porque poucos EstadJs 
amü_!l. náo- recebera.'ll nossa contri­
buiçao. 

E n.e-s.te setor já podemos acresr.en­
ta~· l!,lais duas parcelas grandes ao., 4 
tmlhoes, 885 mil e 345 cruzeiros no-vos. 
podemos· acrescentar mais duas p-a.r­
celas importantes uma da Cidade do 
ilustre Senador Dinarte Mariz que e':tá 
pres;nte nesta reunião, que é a con­
clusao do Colégio Aglicola de Calcó e 
mais_ainda a Secretaria de Agricultura 
de Sao Paulo, para construção de cen­
tr~s rurais com- um convênio de 1 bi­
lhao e 20 milhões de cruzeiros. 
. Mas de quantos trabalhos nós rea­

lizamos. nen_hum; a nosso ver, tem tido 
res,eosta. mars pronta do que a eletrifi­
caçao rural. Antes de ingressar n-:;;~a 
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Cc-.mir1Sâo já debatera com o Asses~or 
NovoJ da costa os problemas de ele .. 
trlficação rural no País, e foi nma 
graçfL- para rbim encontrar na opinião 
do •;écnico, um refôrç_o para m!nh.'l 
d-ecfuão de cada hora multiplicar o e<; ... 
fôr;:o no sentido de levar a ener~ia 
elétrica, a. energia inorgânica ao in• 
terior do Brasil, para substituir a ener .. 
gia. muscular, orgânica, humilha.'".lle, 
·mesmo a energia animal cara ~ d<3 
pouca capacidade de produção. O .:J.,.:;. 
so programa comeramos com um t:-a- . 
balho pioneiro da ERMIG; em ~linr.s 
Gerais e, com .essa t.omp-anhia, ü2e:mos 
programas visionários. Hoje são qu<J.se 
dOis milhares de quilômetros de Hn!lqs 
aéreas que cobrem· os céus de !\fma<J 
Gerais. Mas a lição partiu do granJe 
Estado e já s-e reproduz em quAse 
todos ·OS Estados da Federacão. 

As companhias concessoinârias, que 
por tantos anos preguiçaram num 
trabalho de levar ao campo e às fn?en· 
das a. eletrificâção rural, hoje já e<;ti .. 
mulado por nós e, mais que isso. com 
recursos forne-cidos pelo lnstitutó Na· 
cion_a.I do- Desenvolvimento Agrârlo, 
real1zam um trabalho de proje~ns e 
constituem um somatório surpreendt>n­
~ .dentro do campo da eletrificação 
rural. . -

Já na administração Costa -é SUm 
construimos cêrca de cinco mil qui!õ~ 
metros e aquela média de um· quliô~ 
metro por fazenda está sendo mais ou 
menos mantida, e em alguns lug~tres. 
como em Santa Catarina. onde o -nosso 
trabalho já se apro-xima do bilhil.o de 
cruzeiros, essa concentração tem fa­
cilitado muito a formação de no~ .. as 
cooperativas de eletri,ficação rura!. 

Queria ainda, abrindo um part::w:~ 
sis, dizer que, como as cooperativas de 
eletrificação rural têm aspectos admi­
nistrativos funcionais diferentes ctas 
outras cooperativas, o INDA resolveu 
mandar _fazer cursos de lide1·ança d"E'I 
cooperativas de eletrificação rural, pa· 
gando aos-estudantes, desde a. alim~n· 
t~çâo até o transporte. Já a nrimeii-a 
turroa está saindo agora e fizemos 
isso em convênio com o 'aovê1no de 
Pernambuco, através do DAE e de- uma 
escola a que foi fornecido todo o fns­
trumental, pelo Govêrno da Franca; 
Nesse trabalho nós temos duas eta_pis: 
a etapa d~ realização atual, que- rstâ 
seJ?dO praticada com recursos do .pró­
pno INDA - e eu podia esclarecer a 
V. E~~. que o~ recursos não são !lrça,. 
mentano~, _sao l'ecursos do próp::10 
INDA. Ja ftzemos cinco mil quilôme­
tros. Os recursos estão aqui cataloga .. 
dos. Mas êsse nã-o foi nosso grande 
trabalho. O primeiro simpósio de ele~ 
trifir.ação rura.I que realizamos em 
Brasília, foi surP)·eend-ente _pelo nU­
mero de técnicos que comnarecE'rmn. 
pelos resultados surpreendêntes que 
o?tiveJ!los e mais por uma caracteris· 
tl~ll: diferente que demos a êsse sim­
posw: 1"1;0 J~s~ante em que encerró.va~ 
mas o Slmposm, entregávamos a tôdu s 
as c_Jn~essionárias presentes os re·~m·­
SC?S md1cados para os projetos .que ha­
VIam de assum.ir, para pleitear o re­
c~n-so ~e agêncms estrangeiras nara o 
fmanc1al?.ento · de um grande Pro;~ra­
ma. E, Ja a €$ta nltura, estamos 1·e· 
cebendo todos ês.ses projetos que foram 
P.agr-~ .I\eio INDA, a tôd.as as conees~ 
s1on~rms. Porq!;~-e, se os projetos forf'm 
re~hz~dos, ~ntao êsse financiamento 
P.rtme~·o sera incol'porado ao débito de 
fmt~:nClam!ntoo. consequentes e, s~ o 
proJe~o nao _tiver viabilidad.e, s~rá 
tambem um onus para o Instituto Na~ 
cionai de Reforma Agrária. Nisso d-e:s .. 
penc.!mas NCr$ 1.800.000.00 éiltregues 
a tôdas as . concessionárias, e lá f:lnda .. 
mos, fiscaltzamos e recebendo todo o 
r~suitado dessa grande operação que 
fl~etnt;>S e qu.e já está nos nossos es­
c:rtónos,, agu1 em Brasília, devidamPn~ 
te apre~Iaaf' pela minha assessoria 
espe. lal:r-ada em eletrifJcação ntral. 

To.dó ~sse 'projeto tem provocado a 
a-dm1raçao de todos os estrangeiros que 
têm passado e que tilm ailnlizado os 
nossos trabn.Ihos e já some mais de 
N"Cr$ 2oo.ooo.ooo'.oo o valor do prÔJeto 
que esta~os por realizar. 

-
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Há a segunda etapa, que é a mals c- .. HF:t.!'uindo o Banco d: Serg-:p2 e n c prc:'::::t:1:::~, te:n s::l) de grand:: !ip:,:::io com o M:nistêrio da Agricul .. 
difícil, porque exigiria, como prim.o>iro d'J Fortaleza. O Ue Se:·:X:P~ r~c!.'-l;.:u exlJl'e-.:szüo. ttu'n. Enlâo temes, na estrutu!·a des-­
sinal, um pedido d-e recurso3 t.ão pan-_ àOI;~- d~ 1ecurE-c-s, nw3 a cneJ:\1f'llda i:':-c.: canm3 da rev-:ncia·e da m:.:c-:1- c~ntralizada. do Mi!listério, as dire_., 
dHáveis que não poderiam ser enqua- do tr.atei·~al e.stá at:ra_;;a::ta. O d3 FO>'- ni;;ação, t~n~:::;;;_ tlesrtnbrado llos::as ati- LOrias estaduais Co MinrstériO e os 
drados dentro da moldura t.e um m- ~a~.cza está parc:almmte funct:Jnan::a , ca.:J,__, E:...::a ta:-~H-. ná:.J. P<'l'tencia. ó!'fEos de adminisüaçao Jndi!-~~.a viu .. 
çamento tão pequeno como do !nsti~ F.~tamos n<Js deslccando p-J.ra a traUiciOG'> m-=nte a nossa- Enha- de cu1ad·Ds ao Mimstério. Poster.:ormen .. 
tu to .!:'(acionai de Desenvclvime~lt..J con<,trur:áo. d·:! s-emic.ong-elados dadC3 trabnlho. PreCLSc.:l t~r r-efOrr:lulada. te. y:;-mos qu= nc.s3es órgãos descên .... 
Agr~rio. -Ma~. paralelamente. es~a~10s pç:c~ plantéb brasileiros e, s~ ne'ces- Ti\•em:J-.')- de prepa~a:· e!ement'Js téc- tralizados de ndmlni.slração !ndireta, 
cont1nuando mcansàvelment~ o trn!Xt- sárlo, pm·a a construção d-e semio-on- nicos. c:n.n::> a pr(ipri:.t fórmula par'l esn1::.- vinculad·cs o Ministério ctn. Agri· 
lh~ que. foLiniciado. ~a prin~~ira hor'l, ·gei.ntHJ:S d-e geneatcas, reconhec1dos nr• r-even-Ca., po-is é do conhecimento de ·rultura e, cc:1b·eqüentemente, sd}eitOs 
e e fácll de se venftcar que est::.H'.1D5 mund:. inte;ro. v. Exas. que tõda cp-=ração de com· à ~:üpe1~vi.são min:sterial, isto ó. à or.i­
com ma-is. de . 30.000 km lll'Ojf1tadm, Ainda t-~mo:s, no programa. de d-2- p•t~ e venda, fel tA. p-::las rep::trtiçõt>S, ent.ü.ção, coordenação e con~rôle dO 
compreendendo mWs d-e 30.')D0 .lf"~zen· &el"volv:m:nto industrial e tecnOlógico rep.·escn a uma espe~!e de '·calcanlmr Ministério da A~;ricultura, 11[1. fo.nna 
das e praticando,_ p_aula:inamPnte. a ajuda, aq_ui e ali, a de-terminadas de AqUiles". Prccu::an1os _._ nós el do Decreto-l~i 1111 200, -de 25 de feve­
através desses convemos, que .. vou indústrias, principalmente no campo ncss{Js -1:éc!1icos _ f uais as férmulas N~iro de 1957, os seguint-es órgãos>: 
apontar a V •. E~as.,_para elet::,flca- -da mandicc3, levando a m:iql.üna in- mcls int[;r-essantes, 1;ara hav~r revcn- J.BRA, INDA, Banco Nacionál do De-· 

.. çao ruraL ~o pats.' . . du.st~·ial à3 regiões (,i e p.rcduçf.o a1t2, dfl. e compra., s-"m q·y::! nos .sujeitáss-e senvúlVi~nento d-e cooperativas, ....••. 
Companl~La de Eletnctdad~ ~o _Eda- .eqt:Jpando. para que haja. aproveita- mns- à critica fácJ oü ao p~!ig-":) da STJNAB, COBAL, CIBRAVI, SUDEPE, 

d? d~ Bahia, CO~B--'\_. um bllhP..o de rne~to int-e~ral deste produto para.·~ utJli~açá":) de recurs)s públicos inde- I!lstituto Brasileiro do D_ec;envolvl.~ 
CI~IZetros; _Elet.nflcaç!lo _ (ERM!G), produção C·= raçã-O oom a próp:'ia .mn- vir-arnente. rr.cnto Flo!'~~al e DIREPE; mas 
Mmas Germs, cmco bllhoes; . Go:-;-erpu lüva, que o. t~cnic!J po-de1"á co:lfirrilar·. 1~ 11 t ã 0 fizemos 0 levantamento, quando chegamo3 na página 1 d:l. 
&o Esta~o d~ Mato Gro~so, dots "b!,:::-~es Hó. grm1d-e ba~-'3 proteica na. maÍldJD- atl'íl'.'és de ccoperatt~,.as. Em lú~;ar de Co0rdenação, ficamos· surprêsos com 
rl~ cruzetros, Companhia .de .. Eletr.:_;,.;a- ca. o :::r. szn.3.dor Aurélio Vianna, mhnda!·mos no.:sos rnateriaJs. adquiri- o ·qu:: lemos: 
Ç4\0 de -;\lagoas, 800 f!1llhoes. f _ _~. alo -::tr: ,<;ua ~-~cen .... ~ viagEm ao ·,Japãc- e dos à. venta d-e, :pedimos a cada co::~p~­
em cruze1ros velhos, e e sempre :nt~"' à T::dãn~ua. vem campre-~ndendo !1'1 ra.Uv.a, perguntamos a cada <:oop-ent­
ressant~ para quem pag~. ou par: surt plmitu;-!e o p;:c·:JH'!ma, a ·n~cess-i- th·a cna)s cs ma~-~Tiais 11:-ecessártru. 
qu;~ aJUda, falar em cruze~: os VE>ll;o~ dade de prot::!inas, ·principalm-ente as In!ci:ümente. estamos faz.enCn a ~·e­
e cebendo ~ 3.! e~ cruzei, os nrnos. p•·:.t.Pínas ma's nobres, que nascem -nf' venda por int~rn'léclio dessa.o:; coOpe­
p~~~ce que a d~~mm _ou aumenta um der.dobram-entO dD €mbriã.:> v-:=get:ll, rativas. como tambf~m do Banco N:J.-
p Ce o, s~ n 

1
, l?ressao) · ., . .., _ '.ltl'<iVéS dês!e solo que s.s.sist~ o gran- c.i.•C·na~ ·d~ crédito CJocperativo. 

h - z:trms E etl'l~315 de G~Ias. __ ma de rr.ilacrt"" c' a gzrtninacãcv e t 1'an<:fnr- Cem ê.sse instituto de crédito, o · n a Iremos ~ GOlas conduzmdo re .. 'ur- 1 ...,- ct"' - -., • • • • -
sos para duas coisas importantes: q na..~o _ os peL~e~~os V€g~tai? para a IKDA tem-s·e -entrelaça-do, po~s eom­
atendimento parcial dêste convênio e pr~~;çao d- ptot-mas amma1s. . preend-eu que d~ sorna dêsses esforços. 
também para a instalaç"âo :lo ~1oir.~w -;:-~-~~.;;trabalho .. ~em .as~ectos do ma1Dl' muitos benefícios advirão pa:c·a o Bra_­
de calcáreo que_ ali estamos montando 1nc...Ie~se. Podena ~Jtar .. P?r ~xem~~o, sil. · 
e em vários EStados, princi'Jalmente I}D c~mpo da ~gro-mdus~~·1a. a reg12c- Falamos ·de todc-s os eleme:::1tos do 
aquêles que precisam de mÔdific-~ção ~r. ~~mas· Gera1s e as regwes .. d~. ~~ma- noss-~ _problema, nz a exposi.ção qu-e 
imediata de PH para come":lr a~. ati- z.o-p,: ..•. onde levamos, e?1 PI:n..lplo, o ·eu desejava faz.er, mas há um ~spectu 

, l'idad~s de produção com u~ :::l1l11nh.:t c~_Jcár!o, !lla:S. e2ta~o3 fmanc1~ndo ou- que deixei para o :fim - manif-estar 
tncllfSIVe no Amazonas, um moinho no tias m~~stna? para:_ ap~ove1tanymt-o ao.:. s-enhores Senac!or-es e DenutaCC's 
Para. Amanhã, entregarei ao Gover- ~e ~na~eLa-pnma, nao so atra.ves <'-~~ a. graça que me foi concedida- de vir 
!.:a-dor atual, Osires Teixein um che- ~nd1:1str~as smg-elas, como de grandes aq.Ii e ser escutado c·am tanb. at.en­
t,;.ue de 100 mil cruzeiros noVos. md'J~tnas, para que o hcmem do cam- câo. nesta ca~a. onde s-ervi cem me-

o moinho-de calcáreo 349,500 para po Jeceba um :r:ouco n:ais do muitD dé.:;.t:a e sobriedade. mas tom o mes-

(Lé:) 

"Art. 19. A coordenaçã-o s-e fará, 
através da Comissão Ce'!Hral de 
Coordenação, pr-esidida pelo Mi­
nistro, e composta de: secretá• ' 
rio-geral, inspetor-gemi dil: finan­
ças, diretor do l)epartan!cnto cte 
Administração, dir-eto-r-gera I 'Ó{) 
f'scritório central de planejamento 
<' contrôle, -e diretor da divisã.O 
C·:: ·seg·m.::mça. e informacõe-s. 

~ !9 Pode1·ão partiCipar das 
:!·-euniões ... 

E.1l caráter natmalme-nt-e· não ef-etivo •. 
(Lendo:) 

... da Comissão Central de Coor­
denação outros d:rig~ntes de ór­
gã-os . de Ministérios e dl:' admi­
nistraçáo in-direta espec1almente 
<lesignados p-:Jlo 

o nosso programa de eletrific::tcáo ru- que _éle fa.z. A m5;ta_laçao d-e gl'anj:l:; mo ('..Spíl·ito de patriot:!mlo que-. agcra., 
ral e mais 30,00 para o proo-râma de n:o.:Iel~, feita em var10s E:;tados, atra- ;::i;·vo a um Deue.tt.amentu E'xecuttvo, '· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
cooperativismo. compãnhia "'de Fó1·ca ve..~. de. ft1~1dac;Oes. T€r:nos inc-entivado E:o:.tou convel)Cido de que V .. Ex.as. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · ·· 
e Luz de Cataguazes. · · o B:ndicallsmo e o c-Goperativfsmo e, me ajudarão no (~.sc!•:.trecim..:>·nto dE· . ~~1~~~.,;(:_m vista os assuntos Wl 

S.A. ·de EletrificaÇão- de. Pari'Sba; l1-~.st-2-s. ~lt.i~ncs meses, _..gasta'?~S 2J'1 ouh·os pontos porventura não devida-
Companhia de Elet-ricidade de per- n:~I .. ciu~enos p::>vos para or!entaçao mente tratados na minha exposição. E !aço esSa. indoagaçãÔ porq,:e a nó? 
nanibuco, companhia Estadua'J de s_n~~·.lcal.· .,~· no camp.o da industr1a-- QUCl.'O, porém, conL-essar a V Exas Pl'C(Jcupa demasiado a dUalidad-e de 
Energia Elétrica do RGS· Estado de hzn.,ão, g._,_.,.tamos l'fCI6 1.383 780,\J{). que rec-eava cansá..:.Jos demasiadamen ~tLV1dade de órgãos paralelos, que isto 
Santa Catarina; a compa{1hia de E!e- Há outro tipo de trabaLho que tem te, e, por êste motivo. abrev~-ei urn e Gl11 mal tan~bém no s-~tor dt.l saúde, 
trificação Rural do Nordeste que é a sidc muib inte;·e;s~ante -no no<;So pro- pouco a minha exposiqão. A.o:sim, co~ eu, nos-so Pais, . V. Exa. ctmheca o 

·CERNE, subsidiária da sun'ENE. A gr:~ma. :Ê! ó que cl1..:3.mamos s:los do- toc..>--me à disposidto de V. Exas. [lLV]Jl-ema, tanto quanto eu, a. tal pon-
Coru.panhia Paranaense de En~!·o·ia micil:ar-2.s, aue os cea1·-en;es batizaram O SR. PRE.SIDENTE (Sena-ctor Fer~ to Ql1e muitas vêz-es falta a um rnu­
El~tJ.!ca, do Espírito Santo;· centr'àis de m~ni-silos, pequenos silos· q1Je, nando Corrêa) - Tem a palavra c nir.lpio a rrt:vidade de assistência rne--.. 
Eletn~as; D~partamento .ele Aguas e aprove;~ando as _condiçôfs climática.:. Sr. Deputado :Si·eno da Silve!ra, Re- dica de um órgão, enquanto outros 
Energ1a de Sao Paulo Cent::.:al E:ét:·ic:t., na rE>g1ao no.rdestma, pres-ervn semen- ia.t-or. ' ~U11i9ípios ~êm três ou quatro orga­
d~ São Paulo .. A esta çompan-]1ia de te.s com seu poder g:m.ninativo, pa.ru O SR. DEPUTADO E-RENO DA I:_tzaçoes, seJa estadual, seja. municí­
Sao Paulo envmmos a quantia de ac.,:g~las injecões d-<:- proteina veg.eWJ SUNEIRA (Relator) - M-eu velho pa!, s=ja federal ou seja, nat.uraimen-
NCr$ 18.234,369 cruzeü·os ::1ovos. 11e~2ssárias à pr-eservação das fami· colega de Faculdact-e, Dix-Huit Ro- te. do Ministério do Trabaih;;o, 

.F..m São Paulo temos vt.r:os collvê..: I:as. E fizemos o cálculo detalhado sadr-. rec-)l'dando o:> bancos escalare~ Então, para evitar essa dualidade 
n_Ios, ainda. E~ses aqui, H~rão acr-eEi-- d-e t:rn~ familia d-e 5 membros, quan-· d.ft :f\.1.c~Idad·e_ de ~:[.edicin~ de Reciff', das ·mesmas atividades na mesma 
mdos de outras parcelas: 143 milhões, tpt; qmlos de feijào precisava co!P.er ..parn m1ut_ nao fOI surpresa a segu- zona, inclusive sabemos aue o IBRA 
em .~ão Paulo. Tein mais, Val·e~ dO n::> ;Joeríodo QUe ent-l'emeia à sua saf1,1 ran~a. _o mtel'ê!:ise e a autent~cid_adf> também tem atividades Paralelas às 
Itarm. Jales, Serusa e mals cnnvênio e n.:Jva sa.frn. E, neste cálculo inclui- en1 que colocou. d~de os prJmen·oo do INDA e até de outros órgãos fe­
do Govêrno do Esta-do- de: São Paulo mos também as festas· de batizado c mínntos. o seu "depoimento. Nós já der:Ms do próprio Ministério eu per­
com uma cooperativa cllamaJ.a serl- de t~asamento; nestas festas e nestes tinhamos tido, aqt:ci, um pombo-cor-- guntaria a V. Exa. se esta 'comiSsão 
11«-. de 1.300.000,00. · dias. também o sertaneJo corme f·2'ijão. l'P.í~. que nos tl·om;e_ esperança e e~- não poderia intervir no seritido de 

C{)nt_!nuando para estudos de pro- , ~:ste programa. ql?-e _atingiu um bt- t\!><:H!.Smo na ·obra d1rlg1da pelo em1- realizar um entrosamento melhor. 
jetos nos Estados do Espírito Santo •Í.le--~ e setecentos m1Ihoes de Cl'Uzeiros nente Senador. _ V. Exa.,_ com essa sua autentici­
Alagoas, Bahia, ceará, ~etl'ificadi.~ ant.tgos. t~m .sido um el-emento t!e prc-- t<qui estêv-e ante~. dando um depol- dade, com esse f,eu varor, esta no.-. es­
do Nord.este, a CERNE. Qua:rito a eSta P::;a11da do ~osso trabalho.· Vário.<: n~(.nto sõbre irrig~tt;ão. ~tr: dos téc- clare~endo ~mto porque quer_o r_es­
fo~ mot1vo de satisfação diz-er à Co- E::. .. ados,. atraves de suas seru·etarias, mcos do INDA, .:Jr. vn·gtl:io aasse. sal~~l que ha. uma _diferença Imensa 
missão, hoje pela manhft, 0 motivo .s~ usa.ociaram ao trabalho dos mlni~ Diretor do DeMnvoivim~nto Rural -do ~lüi~ o depmm!:!nto de V.· Exa. -
nuclear da. minha c-onvocação em 0 s1Ios e 70.00.0 silos que nós fornecemos INDA. . · - o.epoi:nento que nos conforta, que nos 
Vale do Jaguaribe, porque envolvia 0 e v-endemos - porque era melhor do Qu-eria iniciar, a.!'sim, exaltando um entus1asm_a.- e o que aqlli foi prestado 
interê.s.se de todo sistema Orós _ Ba- que é'•3.r -.vendemos barato. entre 1? dos homens de sua equipe que nos pelo. Pres1den~e do IBRA, ?epmmento 
nabUiú,._ que_ há cêl'ca de 30 dias. a~ e 22 ClJ-lz.~m·os, obtivemos 'cola1:Jora:ção pr-E:ndeu atenção e, principalmente,,péssimo, depon~ento que deixou a mais 
sinel um convênio com .a CERNE para dos ~ov.e_:::D:os da Paraíba, do ceará, nos incutiu confi:o.nça, inclusive de.- amarga decepçao porque S. Exa. não 
-e~l\borar todos os projetos do Jao·ua- do ~J.a.u~. . · monstrando na ár-ea. do Triângulo Mi- txou~e _nada de concreto para esta 
r1be. , · ~ · Sao Silos smgelos,. feitos no meio ne:~·o. onde visitamos juntos a Expo· Com1ssao. -- _ 

J_á no dia 16 faremos reuniões ili- d_a. rua, por artesã-os. funileiros, fian- s~ção de Aragua.ri, sUa liderg,nça. in- V. Exa; .nos t-rouxe a mãos chelas 
teg:radas no Estado do Geará para dCirot, a quem ensinamos - uns já contestáv-el na vasta extensão rural _casos POSt~1vos, cas~ objetivos, fatos 
aproveitarmos estudos dos franceses s~biS.m - e que tr.oux·eram um colo- elo Estado de Minas Gerais. concretos, casos, enf1111, que no3 en­
dos jsrael-el]-ses e pof q~w não diz-er~ nd~ às ruas d? cear~. da' Paraiba. Ali em AJ.·a.:,~ari tiv-emos 0 ens-ejo, chem ~e ?;rgu:ho e de satisfação como-
m~s,_ t.ambem, dos vahcsos estudos. ~~a soma fOI som,a·~a !J.. de coope- inclusive, de testar uma das novida- brasil~Iros. . . 
bro.Slleiros _no V.ale do. Ja.guaribe. ratnas ~o Banco d- Cret;~ItO, ~anco d-e.". e surprêsas pci·a nós. um traba-- Ass1m, ~e!ido em Vlsta &sse parale:1s~ 
Temo~ mnda centrais Elétricas do do BrasJ, Banco do Es~aoo. e talvez lho d-e colabor.a.çãn do INDA com 0 Imo ~e atividades que se observa e.,~ a 

Maranhao, companhia 'll'õrça. e Luz t~n~amos ent_re~ue. mats de_ 150.0{)0 Sindicato Rural de Araguarl, que fol d~~hdade de trab_alhos q~~ to~os ve­
de. Cata.gua~s, Eletrificação Rural de Sil~.-~ o qu-e d1mmum, na_ reg1âo Nor- a inauguração de um pai-que d-e con- riflc;nmos, ~ssa nao part1c1paçao, .in­
I\.!mas ~e1·~1s - são novas _ porque ~e-st.._,, de. ~I,onto. a pres~ao- d~s 1·-eser- nnament-O, experiéncia nova- na pe- clusive, nesse Çonsel.ho, per_guntann a 
~ doiS t1~0S de recursos aquêles \a~ de grao, sem a necess1dade do cu ária moderna em nosso Pais e que V· Exa. se na o sena P?&Snrel e, na­
~·a. execuçao_ e auxílio, para teitum, tranl:!porte.- ali nos era apresent•3..do com todos os turalmente, .alguma cmsa pode. a_té 
P~n. ~raçao dos prcjetos. T~dos E qu-em não sabe, quem não viu no requisitos da técr.ica moderna, indo estar ultrapassado - a esta ComJssao 
ê1:>?e3 compreendem 19 r:nilhões, 774 passado, .num canto da casa, o feijão desde a balailça até à maq'!linaria e~contrar, J?-Uma orientaç~o ~onstru­
lnilhõ~ '74 crtizeiros novos. , apodrecendo? Agora, ao lado do san- para a elaboração e o pr-eparo de 1·a- tlva, al?roveita?do a expertenCia de 67 

No . campo d3. d.es·?nvolvimento tec- tu&rio, vê-se um tl;lini-·sno que 0 ções bfa1anceadas. para ca, um SlBtema ~e entrosamento 
~lógico, t~os eõl!lboratto ~o conhe- I~'"DA, no aovêrno Costa e Silva, 1-e- Feito êste intrôi·:o queria fazer uma l_!lelhor ep.tre as atividades de todos 
e1mtn1to leiteiro ou nn. consif.."Uçá-9 de vou para o agricultor,: a fim de que pergunta a V. Exa.. no que diz res.., es~es órgaos. 
bancoi ~e s-emicong-t~l!~ jS;otam.os êl-e pudesse preservar e.. .semente; peito às atribuiçõt:~ do INDA e ã.-sua E' a pergunta. qu~ faç.o. 



' O S~.. DIX-HUIT BOSAPO -
Oà-pergtinta de v. ÉX.a •• dentro dos 
.w;pectbs de trabalhos da. admitustra­
~áo, a questão da atividade é mats 
àpa.renta do que real. principalmente 
porque O IBRA é um órgão reformis­
ta e nós somos um ór.gão desenvolvi­
mentista. A reforma é mais dolm·osa 
e mais agressiva. Por issoJ a :tmpres­
Bão talvez não tenha. sido acalorada, 
faVorável. O nosso órgão é mais sjm­
pático porque leva o sentido do de­
§_envolvimento amplo. 

Quanto ao outro aspecto, as áreas 
prtorltárias estão declaradas no pais 
e nós podemos articular quando há 
superposição nos deveres, nas ob~ig:_~ 
ções e no encaminhamento da solução 
·;J.o problema de âreas semelhantC3. 

Por exemplo: podiam os citnr a área 
~o Ceará, que é uma área pi'ioritãria. 
~as estudamos o Convênío e firmamos 
Convênio em vários sentidos. Me.'3rno 
~m Pernambuco, estudamos sôbre o 
assunto, como por exemplo nas Com­
panhias de Refinação e Colanizàção. 
em que temos convênio com o lBRA, 
G. ECRC e o IBRA. Isto evita a su­
J)erposição e a dualidade de ação. 

Nós só agimos nos campos pi'ioritá-. 
fiOS com pleno conhecimento do 
jBRA. 

as duas autarquias se entendem 
pessoalmente, pelo telefone, através 
'dos convênios e quando o IBRA se 
ê.estina a realizar uma tarefa em área 
.prioritária, nos deslocamos para lá.. 

QuRnto . àquele outro aspecto, de 
nossas exclusões. tenho a boa noticia 
a informar a. v. Exa. de que já no 
próximo dia 16. o Instituto Nacional 
de Desenvolvimento Agrário ::;erá o 
órgão que dirigirá a~ reuniões con­
junta:; 'de todos esses órgãos na área 
do Ceará. E já o Ministério da Agri­
·cultura, dando novos rumors a seu 
traba1ho, nos convoca c nos entrega 
a·espon:sabilidade tão grande como es~ 
fia, de reunir a equipe ·conjunta dos 
vrios departamentos, das auta!·quias, 
do.s elementos da administração direta 
ou indireta do Mlnjstério da Agticul­
tura. 

OG forma que R pergtmta de V. 
]l1xa., tão inteligente c sábia, e1·a co­
mo se encontrasse na gigante que se 
Je<;::c: :n. a tóiha de hera que caiu no 
cr::· .. ) c':;; Siegfried quando o sangue 
tl•; ü -..::;:ão o lavou, mas a !ólha. de 
be:._~, o Eangue la~;ou também. 

O SR. DEPUTADO BRENO DA 
SILVEIRA - Eu agradeça e a rui­
ilha pergunta tlnh;1 tanta profundl­
tlade que talvez o trabalho de V. 

· Exa., a sua atividade o levasse a um 
conceito seguindo o próprio ministél'io 
e a minha crítica v~m de ser repa­
rada com a nova orientação dada pelo 
Jninistél'io no sentido de que órgão 
tão transcendental não deixasse c!e ter 
a lfdc:ranç:.a de que V. Exa. neste 
momento, dá noticia. 

Queria inclusive lembrar a V. Exa. 
que, com relação à ajuda c confiança 
que está congreg'ando o INDA, nos 
contatos com o Silldicato Rural do 
Norte do Paraná, tivemos noticia do 
Parque de Confinamento de Araguart, 
a cuja inaugm·açâo assístimos. Por. 
parte do Dr. Guimarães, Presidente 
do Sindicato Runl do No1·te d.o Pa­
taná, tiv~mos noticia de uma rei­
vindicação de paridade, para que tam­
bêm o Parque de Exposição de Lon­
drina fôsse transformando em parque 
de confinamento. 

Entregamos êsse documento por in­
termédio do Dr. Virgilio Galaxie e 
1·espondemos ao Sindicato sôbre as 
medidas que tomamos como interme­
diários nesse assunto do interês.se ru­
ral do Brasil inteiro. 

Tem granjeado esta Comissão me­
l·ec:do renome pela aititude em que 
temos colocado os nossos trabalhos. 
-Por izso, quero aqui' mais uma vez 
cxprc~sar em nome daquele Sindica­
to, a confiança de que ficamos pns­
~:>uido.s no sentido de que o INDA 
olha:'*le e desse realmente um atendi­
menl,o àquela região. 

Sob o ponto de vista., 
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O SR.· DIX-HUIT ROSADO -
No Vale do Jequitinhonha estamos 
fornecendo b~anças para as compa­
rações, não só das questões de geron­
tlpíá e tenotipia, mas principalmente 
nas qu~tões de pêso. Os animais aó 
poderiam ter julg'a.mento a partir de 
certa idade, com o pêso superior àque­
les das forma.s tradiciona,iS, em que 
se €xigir mais orelha, menos chifre 
e mais rabo ou menos barbeia. 

O SR. DEPUTADO BRENO DA 
SILVEIRA <Relatot) - Na exposição 
feita pelo dirigente do ffiRA, ~r. Cé­
sar Catanhede, nós indagávamos sõ~ 
bre o atendimento técmo da super­
visão em matéria de mecanização nas 
baixas áreas agríéolas. A princípio, 
S. Exa. afirmava que não era pro­
blema do IBRA. Mas depois confes­
.sava que companhias de insumos iriam 
.se encarregar da assisténcia técnica. 
pr1nc1pa.lmente em matéria de ma.: 
quinal'ia pesada. Começamos pelo 
grande problema de toda área agrí­
cola e pecuárla. do Brasil, que é o pro­
blema do trator desado, trator de es­
teira. 

Há_ um colega nosso, Deputado Cld 
Carvalho, que está coordenando tra~· 
balho sôbre o tõco - o que é o tôco 
neste Pais, o grande inimigo da la.·­
voura mecanizada, porque. ninguém 
tem acesso ao trator pesado. Hoje, o 
trator de pneu fica parado. à.s vezes 
a gente fica olhando para êlc, é o 
comwn daqueleS que aínda podem 
possulr trator de pneu, porque a des­
tocagem manual é qualquer coisa de 
sério e quase impossível de se !a·~er. 

Então, eu perguntaria a V. Exa. se 
o INDA terá a sua atividade de aten­
dimento, em matéria de mecani:.:Hção, 
com companhia· de insumo, ou terá 
patrulbr.s mccafiizactas própr.i.a'S, -
enfim, qual seria a orientação do 
tBRA, no problema talvez mais sério 
e mais grave, que e a impossibilida­
de, a não ser pot: cooperativa~, coisa 
que ê um pouco difícil de .'3e orgam­
z;ar, no comulll, nas áreas agrícolas 
d_e Goiãs, de Blnas Gerais, a não ser 
as cooperativas tradicionais em maté­
ria do trator pesado, trator de esteira. 

A impressão que tivemos~ pelo dc­
vo1mento de outros técnicos qeu aqui 
expuserab, é de que o problema do 
trator de pneu se agrava,· e talvez 
algumas fábricas tcnhan'l d.e !!:cbar 
liquidn.r suas atividades, redu~indo n 
Guas ou tr~s fãbricas de tratores de 
pneu. Porque eles não têm satda, por­
que êles só sairiam se houvesse, para-· 
lelamente, o trabalho de profundidade 
do trator de lâmina; do trator de es­
teira, 

Perguntaria: lcrarla o INDA sua 
presenç-a às áreas ruraL'i com patru­
lhas próprias? Natm·a.lmcute fazendo 
trabalho de as.sistênc.ln, pagamento 
por hora, como se faz em convênio 
com os Estados e com as companhias 
de i11Sumus, com supervisão do 'INDA. 
Qual .seria a grande espe1·ança que 
o INlJA daria às ârea.s rurais; às árems 
agrícolas do pais em matéria de me­
cânica pesada, mais precisan1eute tra­
tor de esteira? 

O SR. DIX-HUIT ROSADO -
IJiria a. V. Exa., Sr. Relator, que 
como Presidente po INDA e como pe­
queno agriculto-r, senti na próprta car­
ne o problema. 

As máquinas pesadas - e V. Ex a. 
já' fêz a descrição - no mercado· atual 
são quase inatingtveis pelo agricultor 
comum. MeSmo as companhias terão 
dificuldades. 

Pos.sliílii.os algumas patrulhas llle­
l!anizadas, que fun<:ionam à base da 
hora, à base do hectare, e até com 
crabalho revoluclonârio como no cer­
rado de Minas Gerais: onde estanms 
realizando destcscamento, às vezes 
quase cinematogràficamente, através 11. 
utilização de doiS tratores pesados, 
tratores com corrente pesada, utlllza­
r:la em navio. C{}m grande ou peque­
na velocidade os dois tratores camt­
nham na mesma direção. Podem ~té 
desmatar regiões com riqueza botâ-

·ntca.. Gastam de 5 a 10 minuros para. Fôrças Armadas para a urgente co­
desmatar um hectare. Ionização do Amazonas, d!il. área ama-

Naturalmente não, isso não poderia zônica. E se nada fizesse V. Exn. em 
consttuir jamais uma média, porqUt;: outras é.reas do Brasil e· se só se de­
a programação, a ligação das corren- dicasse a isst. já se justificavam os 
ter;, em tudo, isso, os dois técnicos uU- louvores que agora faço e que serVi­
lizaram um~ espécie de Morse, atra- rão como incentivo à patriótiCa ntua­
vés do próprio motor, acelerando ou ção de V. Exa. na direção do INDA. 
não, e os dois c~minham. Era a intervenção que queria dar. 

Temos patrulhas, temos construido , O SR. PRESIDENTE {Senador 
pequenos açudes, no Rio Grande do Fernando Corrêa> - Tem a· palavra 
Norte, onde já fizemos algumas cen- o Sr·. Senador Aurélio Vianna. 
tenae déles, pequenos, para resseden- O SR. SENADOR AURELIO VIAN-
tar gado em determinadas regiões. NA - Pergunto se o Instituto NactO-

Agora, temos uma exp~rléncia no nal de Desenvolvimento .Agrário é ór­
Oiapoque. Precisávamos de um trà- gão de execução ou de planejamento 
tor pesado de oito. Se V. ExaS. scn- da politica de desenvolvimento agrá­
bessem quanto nos custou, lá em Ma- rio brasileiro, e se age em coordena­
naus. na Zona Franca de Manaus, çt\o com o Ministério da Agricultura, 
compreenderiam, então, a grande;:o;a do com o Ministério do Interior, rom o 
problema, e as dificuldades sairiam lnstituto Brasileiro de Reforma Agro.­
da mão· do agricultor e se transteri- ria, com a SUDENE, com a SUDAM. 
riam, naturalmente, ao próprio Govêr-- etc.? 
no da República. A P.ergunta tem a sua razão de ser 

o problema é de recursos, recursos pela. exposição que ouvimos sõbre o 
nnanceiros e técnicos no sentido da paiJel do INDA c as suas atividades, 
produção de tratores mais baratos. que são múltiplas. Abarca quase toda 

Se v. Exas. voltassem ao ano de a vida que diz respeito à agricultura 
1951, ai poderia lembrar o eminente br:u;Heira; vai desde o campo da ins­
Senador Joáo Cleofas, mandando o trução da criança e do jovem, da al-· 
Ministério da Agricultura vender tra- fabetizaça.o da crlança passando p~Io 
t.ores Hanomag~ de boa qualidade mas dà saúde, até o da eletrificação, até 
inferlor ao caterpUlar, mas tratorrs o carillJO d~ adubação, até o de meca­
que podiam trabalhar até dez mil ho- nizaçáo da lavoura.· E ilão se sabe 
ras com pequenos reparos, um tra- bem se h~ um planejamento e se os 
tor custava 240 cruzeiros; um trator planos estão sendo realizados em vir· 
Ford custava entre 40 e 50 cruzeiros. tud.e desse planejrunento, que abarca 

v. Exas. sabem que, àquele tempo, os diversos seton~s que tratam do 
um operário ganhava vinte mil réis mesmo assunto. Há utna. poi.itica 
por dia. Então, bastavam dez mil dias agrária no Brasil>, a cuja politica t:s­
de trabalho de um simples operãtio tão subordnados aquelas· entidades a 
parl\ adquirir um trator de utilizaç.ã9 que me reteri e inclusive esta, de grau­
fácil em regiões de vegetação pesada. de importância para o desenvolvi-

Hoje mesmo, levando em ·eonside- menta agrârio brasneu·o? 
raç!:\o Os salárins mais elevados do sul Esta é a primeira pergunta. 
e não os salários minguados do Nor- O SR. DIX-HUIT ROSADO -
deste, na base de um cruzeiro e cin- A Lei número 4.504, no seu artigo 74.,. 
quenta centavos por dia, quantcs mi- dispõe que: 
lhnres de dtas de trabalho não só do 11 E' criado, para atendêr às atl-
operário mas da famUia inteira vidade.s atribuídas por esta le1 ao 
acumulando, seriam necessários para Ministério da Agricultura, o Ins-
pagar por um sim}lles trator compra- tltuto Nacional de Desenvolvi-
do na Zona Franca? 200 milhõe:s de menta Agrário". 
cruzeiros! . Quanto à execução, ao planejmnen-

Em verdadt>, o nosso esfôrço no zen- to, à coordenação, à integração com 
tido de preparar a adquirir máquinas outros Min1stérios1 ela é da noss3. vi­
- hoje à noite - antes de vir para vência cOtidiana. Orgão vinculado ao 
cã estiVe discutindo com meus asses- Ministério· da Agricultura., rcr:ebemos. 
sôi-es a possibilidade cte investimen- daquele Ministério as recomendações, 
tos maiores e mais exprtssivvs no a filosofia, muitos dos seus próprios 
campo da aquisição de máquinas pe- pl:J.nos para exec.üção. Mais ainda, 
sadas, porqne comp1·eendemos, tanto como um órgão es}.Jecializado, com 
quanto v. Exas. a importância, a re- flexibilidade, para o qual foi ~:riado, 
percussão da utillzaçào dos tratcres p·ara poder discutir nesta noite, com 
menores que ficam carregando água, V. Exa. e, amanhã, começar a exe­
cnrregando coisas sem valor quando cutar à tarde, um programa. 
deViam estar trabalhando, cultivando Era difícil que Se desse autonomia 
e gradeando a terra para que ela pu- financeira e administrativa sem _AUe 
desse produzir mais. se exigisse, também do órgão, uma 

Mas é da nossa disposição e já esta- resposta pronta no campo das suas 
mos tazendo nas limitações dos nossos atividades. Articulamo-nós com o Mi­
recursos financeiros, porque comprtl- . nlstério do Interior, com a SUDENJ'!:. 
endemos inteiramente o valor ao trL'.- com a SUDAM. Estudamos com sub­
tor pesado. sidiários da SUDENE, Como a CE"RNE, 
·o SR. DEPUTADO :BRENO PA a eletrificação rUral~ Estamos con­

SILVElRA (Relator) - sr. Presl- tribuindo coin n0$Sos recursos para a. 
dente, meu tempo é curto, apenas SU!JAM realizar seus planos. Esta­
quero terminar minha rápida mter- mos, através- élas ·secretl\_rias de Esta­
venção pelo comêço da exposição do do, também aceitando c (Pagando com 
Sr. senador Dix-lluit Rosado. quan- os recursos que temos obtiCie, cujo 
do êle se alongo\l no problema da maior fndice é sempre no beneficio 
AmaZônia, e, Principalmente, da sua prático de :QOSSOS trabalhos, 
coloniza-ção, Contribuimos o máximo justamen-

A grande resposta que 0 Brasil pu. te para a instalação inicial de quáse . 
d1a, deveria. e deve continuar a dar Vinte cessionarios tfrasileil'os para ela-

borarem ós Projetos que nos perml­
é nós próprios brasileiros nos gt~,ran- tissem uma execução pronta e um 
t.lrmos com a nossa colonização, tn- apêlo às Agências 1nternac1onais vara 
clusive nos prevenindo, no que pese que estM: fornecessem os recursoa ne- · 
a coragem dos grupos estrangeiro~. de cessários. 
outras potências, IiQs nos lembrarmos . Acredito assim, que tenha atendido 
do tempo de Artur Bernardes cte wna às perguntas do eminente Senador, E 
n.meaça da Hiléia Amazônica. mais ainda, há uma dispos!ção natu-

Todos devem estar lembrados QUe tal da minha parte, como de alta res­
ao vêlho Bernardes cabe a honra de ponsabilldade, , como também de res­
ter liderado, neste Pais, a grande ponsabilidades dos MiniStérios e au.­
campanba da a.rneaça da HjJéia Ama- tatqu1a, de encontrar, de somt\1' um 
zõnica. Essa ameaça nos colocou, nes- trabalho de educação nacional, reca­
tes últimos .meses, de uma maneira mendado, e repetido várias· e várias 
diferente com o Senado, mas .quero vêzeS por s. EX!l. o Sr, Presidente 
me congratular com V. Exa. peJa ma·~ da RepúDlica. 
neira patriótica, pela resposta efetiva E é nesta missão que iremos noo 
dês8e entrosamento do INDA com as reunir no Ceará, com tõtla esta eaul-
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pe, para planejarmos, 'para JlOdermos maio de 1956, com o líder comunista; ta Çomlstão venha a desincumbíi·-se de f~rtilizantes de boa qualfdader no· 
realizar .um trabalho· integrado, em Mao Tsét'l'ung. Deste. conversa êle destl\ missão import:mtíssima. Brasil sO s.:. compram~ qUinhentas ~ 
que· somaremos tantos e tantos es- me :fez _a. seguintt~ pergunta: que fi- 'l'odos uós tert1os ·vi~jado e Õbser- se~senta. gramas. . ..., 
forços, para que possámos receber. os teram os senhores da Amazônia? Ele vaoo à que ocorre t:oelo mundo. Re- · De. maneira. que nosso· produtor·n!d' 
resultados que tQdos os brasileiro.~ de- mesmo tinha. a. resposta. E de outra gi'CSS{;l, agora, da. m·!nha última via- pode fazer milagre, 'e, _dai 'porque ·en"" 
J;ejam obter I · vez q~e Visitei a China. Contillen4ll gem, e posso afirDiar qUe todó ~ o tendemos que o Govêrno.· através ·ct.J 

O SR. SENADOR AURELIP ~IAN- encvnth1 a inesma expressão demo- mun-ao ctesenvolvido coloca, ein pri- lNDA, d-everia fazer· com que os pre• 
NA - Nós, no setor do planejamento, gráfica. r..umentada de nm:a. parcela: mCirO lugar, nos· pro~:)lêmaf! que espe- ços fossem mais reduzidos:" ~ Ainda 

. não cori.tiecemos o ·planejamento da a. ansie:lade internacional _de conhew ra résolver, aquêlê 1-eferente àff- pro- onte~, tive oportui:rtdade de ··me _pro···· 
poljtica. agrária brã.sileira. Tanto que cer os Ef.?.t.def:. S:.si.·f:cs ter:titb:..ais t~inas animais· e vegetais. A â.lirnen- n'!Ilcla:r,- n.o_ Senado, sôbr-é experiência.-· 
nóS ouvimos, uma vez e. out-·~a. a ~e- áa Anu\zônia. Dai nCJssa. preocupa- tação ~ a meta prioritária, em todos feita em Santa. Cata:rinã.,.., através ·do 
guinte. reclamação: a SUDENE trata ção .e usei aquela ex}:re~o no imcio os patses subd~sen,olvidos, e à. 4!- Clube 4-S. (Cl).-RES); que: é: _subsidiá·. 
da eletrificação 00 nordeste e de.;;pe- da minha expo~ição de que não de- quieta~;fiQ dQS subde_s-envolvldos està na da ABCAR, onde a prodUção mé• · 
ja verbas vultosas no nord&te, tan:r ·sejlsse..•1w;! ser salmão defumado do ai. · tHa :de milho por hêctarf> era.. de •e· 
bém, o lNDA. A SUDAM trata do norte. ·ne.~.n caviar, nem pato laclueado E mais, todos pel';'glmtam por que o 1,700 quilos, e depois. dP tratada. a 
desenvofvirr:::mto da Amazônia, tam- salgado «J.e Pequim num banQuete que BrasiL Podendo abastecer grande par- Lerra, bem ,adubada e ·cultivada. a.· 
bém o INDA, também o Ministério do deveda estat. a esta altura; nas con..:: te do-mundo, .rião. tem como se abas-- 9rodução foi superlof 9.000 quilos.1 
Interior, que tem- verbas es_::~eciais e vesaçõca com homens de olhos pe- tecer a si mesmo. _ · .. Quer dizer, c-onseguíu-se um rendi..--.· 
vultosas para. atender ao des~.:nvol- quenos e homens louros. do Norte. lt ·um ·ctesa!io que nos lança.711; e mt-nto cinco vêzes Inafo:t< do que a 
viment-o agricola no pais e de outros o SE. SE..~ADOR AURÊLIO um desafio, e~m olhos de quem ~ese- ~t-Sma terra· sem adubaçã~:- Por issO. -
setõres, afeto a ortuos 1\finlstérios. e VIANNA._ Então, para melhor com- ja ccnpa: aquê!e lug::.r cr..ze 1::1~ ach?.~ ;~oseu ponto de vista. que, se of-erecês·_ 
outras organizações. preenSão, coml: clássüicarnos o Mi- que- nãó estamo~ oc.upa.ndo'. Se· não v- . aos_ ':-0~~5 l~vrn.do~s _co::r-eti• 

O Estado de São Paul() rec:efJe v~- nistro Andreazza, naciimalista-nati- te10.os capacidade pai a atuar e desen- ~~:· iue sao ds ~alcar~ P fertfll~an· t-
-bas VUltosas do INDA, iDas o Est-ada visia }'.ara evUB!" QUalquer suSpeita. volver po:wue o;,·~rcs ná!> o fazem •· - preço mrus acessivel, dando• 
de São Paulo contribui com 80% da Mais 'JU m-=nn-=; e~""as interrogações, tn d t ... ,. d p- · ' -Jhes ·ao m-esmo tempo melhor assis• 
renda para o fim especifico cio desen- · num W1 ° q_ue . em e~":esso e o-:" cênc!a. técnica ·poderíamos pelo m•• ouvimos inclusive de um candidato pulação e carencxa de alrmentoo? · · • -volvimento do pais, e tem c seu or- . - - . . nus, v.er triplicado o rendimento· de 

to d a· pre.si.tlentc dos Es~dos Unidos. Assun, nobre Senador Dl.'!:-HUlt R-o- nossas lavouras · 
çamen interno r.aaior que to os 00 Perguntou: que fazermos, deoois da sado. cont-inue ne:;sa S"ua polltica. P!TI muito· ar • e, consequentemente, 
.outros Estadas reunidos. paz do Vietname, O'Jm um a dois míl Enquanto estiver no campo certo, que · · d - b atead-o 0 1 cu.sto da .no~ 

O_ INDA até·hoje atendeu a 30.000 . . nro uçao. . .. 
fazendas e jâ temos o caC.astro de viêtnatnitas que não têm lar e que etespehramo~ seja ? md ;smo a~e ho f~J - .E'v1dentemente, ês5e é um ponto que 
cê"rca de 4 _ooõ.OOO no Brasil. Isso em não se sat como irã.o, sobreviver? n ~_-a Impres.."ao _ ;, que nao ay ... ra desejei comenta.r para qu.e- V~ <E.'XI!- nos 
3 anos e meio. Nesse iitmo_ levara Onde iremos colocá-los? Nos_debates, OpoSiçuo nem Governo -a .ob_serva-1o, !'Jt.desse dizer algó sôbre êsse aspecto:· 
400 anos para· atender as 4 _000 _000 . ma[s·o>J menos eu respondi: no Alas- mas peputadoo e S•madore.s: ~cola- Agora, a. outra parte: v. ~ sê 
-EtÍl· Síntese, eu perguntarei se ha- ka que é um -espaço vazio, desocup - :b:).rarem 1.:1ara. o desenvolVlmento e referiu aos financiamentos às cOope• 

via um planeJ·amento não para critl- do ainda, com ctrca de 300.000 habi- &_rande:7a ao nosso Pais. ,. . rat!vas pa.ra. aquisição de 'equipa• 
tantes em ~·e·as imensa? Nos 3/4 do O SR PRESID:E:NTE (;senador m-•~ m · á · 1 car o INDA, mas estOu verificando n.o. · • _- "'w.v, aqum na, e c .. 

que 0 INDA esté procurando a~ender. territórin que cor..stítui a ·união So-,. Fernm'ldo Correa) -· :rem a palavra ,Desejaria. -então, s&ber de ·v. Ex~ 
com· os parcos recursos de que .dis- vi~tica,- território que está co.."llpleta- o nobre Senador Attillo Fontana. de. o.ue maneira poderiamos cc>nseguir 
/põe, 0 Brasil inteiro e eu não se ise mente desocupado? Ou insinua-se que C? SR. SENAI?OR ~'IT1LIO FON- que as c.opeartivas agrárias pud-essem 
irémos alcançar 0 fim a que nos pro-- río Brasil. porque, militarmente !a- TAl:'lA - Sehhor ~s1d~te d? INDA, 1'e~:-cber êsSP.S benefíciÇ>s que, para. nós, 
pomoS, num curto espaço de tempo, lando, f. .o pai mais'fraco? EU, então, cu~nnos de V .. Ex- exp~anaçao das sao fundamentais, porque 0 trabalho 

.. num P.lUndo que tem exigências que n'l Arábia- ma.s o clima da. Africa atividades_ do INDA ·que, de" certo ma,nual n~ca pode dar wn rendt1~ 
não podemos ignorar. não é propício . .' · · morto, satisfazem. r.u:1.to como o da· Iavoum. mecani .. 

Quero refei-ir-me ao Japã
1
> porque; En!ao, é para o Brasil que se vol- Desejaríamoo focalizar certos seto- zada. 

mais de wna. Vez, agora,- ouvimoo lá t2m- O.\i · olh9s .. Então há umª' certa r~11. q:ue nos parecem d~ maior impor- F...s.sa é a outra ·pergunta,· que con .. 
que 0 Brasil tem área para manter raz5o c;uando v. Exa .. .Presidente ·do tanc1a para o verdaderr-o desenvolvi~- :o:ideramos \importante e que !aço a· 

' TNDA, ·.responsável qué é pela. politi- mro:lt-o do setor agráJjo no País. V' Ex~. t ·Uma populaÇão de 900.000.000 de in- · · 
divíduos e só tem 90.000.000. 

1 
ca de colonizacão rtO Brasil, quando . Como b-em disse q. nobre· Senad-or O SR. · DIX-HUIT ROSADO _ 

0 __ Japão possuj, hoje, lOO ·milhões se diz que nóS devemos pov'Jar a ~\w~é!io Vianna:, o problema. ·da ali~en- r:1T.$tre Sena-dor Attíllo Fontana, paí:â 
de habitante~. Essa referência ouvi- Amazônia, com os no-~os elementos o-u ~a:;ao e, espemalmen1;f:'. das pro~ema.~, nao t.~mar a r~sposta tão co-mp1exâ., 
mos diversas vêzes:. queremcs fazer com grupo..· estrangiüros. . e um. problema mun1ilal qu-e o Brasil pasar~1· a responder cada pergunta de 
e não podemos, ou podema;; fazer e .A vP-rdade é que ésses-grandes-pai- podena ~ tor~ ~grand-e p~odutor ~r Sl _e,_.se V.· Ex~ permitir, .expU-

- se~ não estão preocupados com o po- de protema.s anuna1~ .. e_ vPgetaiS por- _carei rapld~me:D-te a nossa açao. -
não queremos. voamento daquele-: imensos terr.itó- quE-- temos boas con~llço~. _. Ja _na_pr~ei:a. parte áe minha ex-' 

Á impressão que tenhó é a de que rios que, lHes dizem. ·são áreas Que de- C'~mo homens verctaderrame:':lt.e d~Jx;-s1çao .md1que1 o nosso trabalho ·no 
as resp'lStas sat!sfazem. ~·etr. s~r pre.sn-vadas para as po.nulf~-: !'l-g.r1cu~tura porque desde a malS tenra campo d~ corretivos, pr:ir!c~palm-ente 

l!...ID sEg11D.do lUgar, gostaria- de, ções futuras dos seus países. E nó.s rnfâJ:?-Cla trab~~hamrn: na !av~ur~ -e_ naquelas areas onde a necessidade, era. 
a.man!Jã, etll virtude dê&se nosso de- não clcvt•mm. ter áreas cr11e ..::.... diga- ct.ntmuamos amda s.gora mtimamen· mu1s aguda. Mas apesar de não dis .. 
bate, que !1-~s mande 3: d<JC_llm;en~- mos -. não podemos povOá-las agora, le l!gados, pr-oduzindo '" aSSis-tinct.o, _p<•mos de recurSCJ:s vultosos que penE .. 
ção.~ecessana do.planeJ~IT!-en!o feito, mn5 que devetn ser tJrcservadas para aC'ompanha.ndo os lanadores, inclusive tlssem o d-esdobramento de vários 
que 13-1.t€gra todos êsses o·~aos que os no mHhóeS :de habitantes que te- mantendo o Depa!"tamento de Fom·en- c~pos - porque geralmente o nosso 
tra~am ~ara o_ me~o :f~, para remos daq_u~ a 30 anos, e; daqui a :60 to Agropecuário den·:ro dé nessa · atl- t'lcneo; '!e proplemas é~ de linha de tra... 
que_na~ ... haJa.. ~ execu~l? ci.~e_plaw anos, uns 340 milhões. ..;i:iade empr-esarial, ~tlmoo que_ o :alho, e mmt-o grande e precisaria, 
n~. reg10es mwto bttne!Icm<l&S e _que Mas, em sintest~- é outra questão. ;rande problema, ao ladQ da. el-etri!l- .alvez. um curso cem - vêzes maior,· 

, nao pi-ecjsam tanto, enquar.to outras 0 uobre Denut-ado Breno da S;Ivei- cação rura1, que V. Ex~ nos escla:- -;;11\C:a a grandeza cont-inental dO nosso 
rnau; nec~essitadas .sejam_ ~es-preza~as, ra. fê~ uma. inQuiriçã{) que achei de r:ecr::u e sabemos, de antemão, de fato, P~ÍS. :- várias tmidades da Federa ... 

'So_b pretexto de . !Ull.Plidao. da. area grande importância-. E achei a rek dn. eontribuição que ·v · !NDA ~ta. ç.ao J& recetJ:tram .rec!lrSOS nosscs .. para 
lni.e~ r~o ~als~· _ ~ , posta- plenamen~ satisfatória,. por.,. dando ine!usíve em nnsso Estado: d-e l"P"Ontagem ce momhos cte ca!cár-eo 

Replt-o, nao_ e~u. fazend) cntx:a que, &e perguntarmos, agora, 'qual 0 Santa. Catqrina, qm: temos a. ·honra. Antes d_a. 1'-:U!!:;ão e11 já expliCara 
ao J:t..~\. por_que. e comum ness2 de- rcsult.ado- efetivo. estatlsticnmente fa- de representar, é o· pr-o?l::ma do.s cor· ç.. V· ExiJ. :- e é bom que a pergunta 
bate, mas -:é e)Dg!O de_ corpc presente !ando, ·Cia política 1~alizath no cam- rt"tiv.os calcareos e dos fertilizante!':!. qe- Y · Ex!J. _s~· faç,a no P!enário para 

e tem 6, 1~ razao de ser. p(l do aumento dã., Pl"Oduçã'J agrícola l:.sses pr-odut.os. chega,n rar~mente que a _respcsta possa ser também do 
o Premdente do_ INDA .tmn c~~e- _ quando die:o agrieola. ai, é' aO't"Ópe- ~ae;_ mãos dos lavradnres com- suas ~,;nbecrmento dos eminentes Senact-o-

im t ! d da. 1 d l.d-a ~ __. t-erras no ·sul dO. País, -;~: exauridos :Ps -~ Deputados -·que no campo do 
c en o_ pro un o rea 1 

:_ nac10- cuárin --- para efeito da ~atls!ação P. à preços deva.diS!:imos Desejaria- lf'rt!llzante _há ár_eas. dO- Govêrno jã 
nal. F..sta.pergunt:t. tem razao de ser, das: necessidades do nosso pov-o e de mos que v. Ex~. na ·:tUalidade d-e Pre• ,.~.;aand-o dest-e problema. Mas nós 

, para situar-se. no f~t:uro .011 no pre-: Outras .á~·ea_s que têm fome de pro- sídente do·I!'-.TDA, procura&Se t.omar as t.ae> nos cansamos em d-ebater êsse 
sente, a responsabilidade de cada teinas.- eu sei ma;s ou menos· qual a urovidências a fim de que o c,!tlca.r.eo ·aEr<unto e trat-ar dêle-com presteza. E 
qual. ACFe.d~to qu~. n,a s_abatina, V. re.<;posta. mesmo Porque o . PI"azo de chegasse aos lavra de-res mr,- co.ndiçõe.s a~tr{) dos pequenos r~rsos estamos 
Exa. se ss:Ir:ta mmto bem. ath•idades do órgão é Curto. - mais econômicos do que está- chegan- _co1aborando com a CAM!, no _senütto 

O -SJÍ. DIX-HUIT ROSADO Estamos plant.ando pa'ra o futuro. nc ..agora, bem com<> os fertilizantes:. da produção- de f-erti!izantes d-e Araxã, 
Quêria: prestar um esclarecimento Bô- Quando fi..-: a primeira ·pergunta·- Antes dã. criação ê.a Rede Ferrovta..:. r•ara levarmos ~ c-ooperativas dos 
bre o prOblema da eletrificação ru- e aqui ·termino então - é realmente t;iR Federal s. A., 0 transporte do E:'"tados mai8 próximos ou maiS dfs..­
rar.- Se n6s · conservarmos o mesmo pofque -na minha cabeça se vem for- "alcáreo pelas est1•ada.s cte ferro ·do t"l...Tltes, atr:avés do ·flnanc.iamento de'­
ritmo, podéremos. avtmçá::_, tantoS _mnnd() alguma coisa. O INDA d~ve- SU! do Pais ou de qualquer Região, acs.sa contribuição a gestão. também 
anos.- No campo do plan'ejmnento da ria sel.'. na verdade. o órgão de exe- era feito c-om 50 r; de abatimento .. ê'ar: Ccop~trativas. e do. material de r-e.; 
cletrlfi~ação rural temos ' recebido cnção de uma política de desenv~lvi- Hoje nã"o 0 é_ mais e a mesma coisa !l"cn~a. _ ~ _ 
contribuições valiosas de mais de 20 ·mento-·agrário neste Pais: Deveríamos acontece com os fertiliz~~.ntes. ~e Ja tõdas as Cooperativas do pais 
concessionárias, como ERMIC, . . . . . .c'Jino que fundir ~- imensidão de sorte que sã(\ dois s-etores que nos pa· r oram consultaads por nós, pelo nos• 
COPEL SAELPA, SELP, COELBA, que vt.'Tbas- que estão disperros; deveria rr:r.em fundamentais para o desenv-ol- so Departamento de DesenvolVimen­
hoje-diScutem- no. carilpo da técnica e hf\;ver uma fiScalização dos ministé- v1me11to da produtividade agrária: o to Rural sob a direção do· nosso emi­
da. utilização energégica com tod'JS r1~ imcàrregados "do Poder Legisla .. transporte fôsse I-estabelecido com o u~~t-e coleg~ e ccmpánheiro Dr. Vir· 
os países dos mais adiantados, co· tivo, para que um. grupo de técnicos, d-e!ôco~to de 50 % e também fõssem ~J!~ Galassi. . -
mo os Estados· Unidos, que inic!aram à frente dêles político-s que compre- tomadas providênci3s no sentido de E pena que_ a grande maioria não 
realmente set: largo vôo através da endessf'tl. a política agrãr~a para. o nue o preço dos fert'lizantes não fõsse t-enha respot1d1do ao. nosso apêio até 
TP.-nnesse va-Uey Autority; A, Fran .. desenvolvimento ag!"ário do ~ais; puR tftn elevado. ( por_ descrença "no trabalho. 'Mas 
ç~. a. N'lva. Zelândia, a ~11;:-_trálla e·a ciesse executar,. essa polltica. plane- . _Pudemos y.eri!íc-ar, a-inda h~ poucos rnm~s dos setõres do país, que têm 
própria União Soviética t1n11am avan- jada. : •ll~S. -'.e ·ttvemos_- a, oportll;ntdade de reecbtdo os nossos apelos, já· .estão 
çado multo. E nõ~ 'estamos acompa.- o tempo· é curte e eu me dou por. !l{!S pronunciar·a respetto no Senado respol_?-dend!J ao nosso pedido d-e cola­
nba-.Ntlo êsse- trabalho. E outro a&- s?:.tisfeito em tet.· ouvido V. S. Tinha - q~ enquanto no3 pafses _ desenvol:- ~nçao. E poderíamos acrescentar, 
na.ot~ \\U& V. E;:.-a. revelOU e- que COin- .Válias p~rguntas a-formular, mas.nã.O Vidõi; COM UID; quilo .de milho, se ~1 exemplo que na qu""estão das pa­
~ ~~ ~ ~onversa. que tive, em as formWatei, porque espero que es- rompra. um qmlo- e trezentas grama.! .. has mecan:zadas, que com a. na.--, 

·' 
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' tr.Uha -que trabalhou em ceres, olr.olo. A aerofotogra.metriu é uma pes-~ri~ saber do nosso eminente eonvt- :uidado é natural. se v.~ o!J5erva.r 
XNDA produziu, este ano, aproxmta- qu.i..sa t,Tldimencional ~ já dá uma con- dado st hà plano de eletriftc~o rural os nossos planos de...serviços pa.ra Máto 
(lamente. 160 mil sacas de arr-oz

1 
o 1 ~r!.buiçáo larga, não só no campo da }:o ara Mato Grosso, e se o INDA já Grosso, ficará admirado. Aqut · t~mos­

que· veiD justificar· tõda nossa lmha Agronomia, como também no da Geo- assinou alzum convêmo também para 5 milhõe.s e 20 mil cruzeiros novos, 
c.e pensamento, Senllores Senadores, l'Ogia, da. ·Mineralizaçãa, o que ê um o nosso Estn.(o. do Convênio, com os recursos disponi· 
Senhores De-putados, 1}lOstrando-nos passo largo. O SR. DIX-HUIT ROSADO - veis' na hor.a em Que cs traba~ho3 co­
que o equióamento e a m~canizaç:ã,o Existem no Brasil a:!guns llli\.Pas, T~.mos um bil11ão e quinhentos roi- mcçarl!tn fl. ser m.-ecutados. Essa con­
podem petmltir a Nação a gra.nüe ar- que não são, vamos diz:r, teiton den- lhões de cruzeir-os ja. pagus e a. nossa tribuiçá? ~ talve~ vinte vêzes superior 
·tn.neadá para.. o futuro! Não é só de tro de zcneam.énta, e sim amplos .. Não E>quipe visitou o ma:~.11ru que rm ad~ a oontnbmçáo que Mato Grosso dá ao 
consetvar-mos as atividades dos lab6- abrangem regiões ou micro.._fegiões.f 1Uirido. . l~DA. 
l.'f"o:> do campo; mais de so o/é da nossa Mas o prOprio Oovên:w, e nós também' Dcs dols bi!hõ::s <le cruzeircs, foram O SR. PRESIDENT~ (Se;uuWr rcr .. 
popuJaçã_o, enquanto out'!os pais.es dí~ no INDA, temos fin1Ulcta.do, i.tn- cola-, pagQS um bilhão e ms.is uma parc~la nando COTTêa) - Não. dJ.scuto (l·~e 
l\" .. inuem a sua área de 'tnbalhado~s, Loraçáo oom a Aeronãut.:.ca. forneceu- út cem mil cruzeiHls. · ponto. Acho que Ntato Grosso é. atual .. 
aumenta a sua produtividade e dimi- do siJllplesmente ·os materiais, temas O SR. DEPUTADO '!l.fARClT IO mente, talvez tanto quanto liin!.\S Ot .. 
nuem também o númf'ro de homens :.rtt-eebido da Aeronáutica uma eontrt- LIMA - Quando foi assinado êsse rais, o Estado mais promissor p~ra a. 
no campo atra•;és da utilização da \..rJ!çâo muito valiosa. E temo.$ lá, Convênio? · agri~ultura e, _sobretudo, para a pe .. 
tecnologia, da. mecanização, do em~ nc nosso Instituto, jã um setor téc- O SR. DIX-HUIT ROSADO - cUár1a do Brru:il e que já se c.orstitui 
pr~o de grandes máquinas· de pr.odu- nioo altamente especiallzado, com O Convênio foi assinada em l!IS!, no segundo rebanho dó pais. Que-ro 
~·ã.o e colheita. cJrsos no. estrangeir{). Todos os dias O SR. PRESIDENTE <Senador z.-er-· acentuar rnais -uma vez que. àté hoje, 

As coopenttivas que int_eressa.m à tenho <lpo:-tunidade de VlSlta.r, pela nando Corrêa) - A- Unha era -r:-ara o que tem::~s recebido é multt:J pouc(J 
rua área, natmalmente, receberã:J de t:urío.sidade que t.ehho de ver, __o pro~ retificar Durados ou campo Gm~dc".' apoio e estamos nos desenvo!~;endo 
nOO aquêle apolo que desej_ariamos t:reeso cia técnica levada à Agrícm-.. O SR · DlX-HVIT P.:OS~'\DO - 1.11~e qu~ à~ nossas próp1ias custas. 
e<~obrado, aumentado. se o Senado tu.,.a, Posso ·informar iu1ediatamente a V. Nao va1 msso nenhum out!'o tntui-
da República nos, oonredess~ essa o SR. PRESIDE~TE {Seneuf,Qr Ferw Ex"'. ti? - e peço ao nobre colega, porque 
oportunidad"!: através de verba <!xpt-es- nanào Corri!a)' - Com a pa!a.vra o Eletrificação Rural - O ·cLnvênio a:nda o consideramos. Dfx-Huit Ro~ 
stva., se v. _Ex~s soubesselt' que no Deputado Anuindo Mastrocolla. de eletriflcação rural, feito com f' Go~ :sado, um Senador que.voltará uara cá 
p~ahejamcnto para êsse ano, apenas o SR. DEPUTADO ARMINDO vêrno de Malo Grosso, dá certa fa..::i~ na certa -que não o de colaboração, 
tlw•mos consignado no Orçanunto .. _vtASTROCOLLA - Dr. Dlx-Huit Ro- li_dade no senLido do deslocare. eu to Jas de chamar a atenção de V. EX~, pedir .... 
21.000.000,00 e grande parte já ent1·ou <oadv, Presid-ente do INDA. ficamos zonas de preferência. A mínha equipe que o!pe com llons olhos, cvm mdho-
no plano d·e contenção. -.:t1!)ressionados com êss~ sexto senti- ns~)jza_dora jâ se deslocou pru·?, essa res ol.1cs, o meu 1-Iato Gro~<;o. 

Neste :tVomento, deseja.ria ainda do obj~tivo que y. E~l). tem. dad~ à reg1ao com o sentido de fazer o levan~ O SR. DIX-RUIT' ROSADO _ 
prestar um"' homenagem à indústria c:.mduçao d&-.; atr1htUçoes dês~ orga.- tan1ehto deta1baclo dos materiais oue No ~campo da colonização f' e;na!1ci .. 
nnional qulõ' colaOOra cono3co at:·a- n;smo. Achamos qu~ de tudo lSSO re- foram adqu:ridos, para que depo1s ~da p[\qao das colonos, temos feito e.,f0r .. 
vcs de taxas, de c-ontribUições que ::1Jlta h"l'and~) ben~fíc~o pam no:;sa te>:- sua utilização pudessemop atender ao ços superiores a _tudo que foi ff>ito no 
r:ermitem, sem contrapeshrmos no or~ .::a, para nossa patr~a. co-1~<' S~Ja, o d-e compromisso que asf'umimos de par- p~ssado, porque e da minha preocupa­
çu.rnento da República, r-ealizarnws ;rH-~horar a ~enta.llciade de_ssas pop~~ ce~sS~.r~i:~~~D~\Tr~.ç~Js'~on'a·d-". Fer- ça?- p~rmlanente :- e se S. Exilo ~s .. 
UPJ trabalh'.l que realmen~e re.c.1nh€C2- .a':'oes que vn·em nessas areas mats d ~ """~"~ - u cu.ass':' a. guns mmutos antes fl:l. mi~ 
mf}s valioso. Nisso existe um Estado, j.i__s~[mt~s ~Ds c2ntro~ m~Js adiantados, nan o Con·éa) A elctrificqção é nha Vl~da veria que eu. reunin~o. os 
qn· é Sã'J Paulo que tem recebidJ de ~a1s CIVillzad<Js, ... . rural? meus -tecnlcos, estava novamt>!'lte re-
nos alguma caisa e tem· dado 50 ~i, Entendemo·s amda existém os gran- 0 SR, DIX-HUlT ROSADO - siaman~o e repetihdo como ·.un refrão, 

. do no::::rso Orçamento. E llá (ltttro Es- ries pontvs de estrangulamento que A.. eletrificação é exclusivamente rural, esse- npelo ~ l'ecomendaçáo de q<"e, se 
tado que merece, também_ a sua pié- fa:!em com que a prod'J.çi:lo sofra Es~ porque atendemos as comunidades ru- não- emanCipamos, se não titulamos 

.sença no n"u com€nta·r1-0 por·qu." to.- , - d f' -" d t rals com o lnáximo de_ quinhentos h:t~ nada teremos feito, ' 
•'" - "' .agnaçao: as 0 lCit:nCJas e tans- bitantes e aproveitamos semp!"€' as "'"""Til o \NDO 

recebido muito pouco de nós ~ o Es~ --;orte, a dispari-dade entre o preç_o da fontes ~nergéticas existentes e vt~mos o SR. s~i'~•'-D R FER.Nl 
tano da Guanabara. wJdução agrícola e 1\ industrial, t· 8 CORRltA· (Pr,esidente) -'Mas eu, no 

~ep1·;:;sentt1m ess·e-s dos Estadvs ,:m~ndo vemos . que nosso produto a e 13 ' (trez.e ponto oito)· .. meu Govêrno, dei de graça, gra!:uita~ 
mil.ís de 70% de nossós recursos e há 11_gricola obedece a uma coruercializa- O SR. PRESIDENTE (S:?nador Fer~ mente, sem lei nenhuma, 4 000 títulos 
EsTados que não pagam uma contri- :;5-o nos prEços intetnacionais e nossa nando GorrêaJ - Sr. Senador Dix~. a todcs os colonos da colônia da mar­
baição para o Instituto Nacmnal d2 produção industrial_ -segue seu .ritmo Huit Rosado. V· E{'~ começou di;.:"ndo gem esquerda do rlo, assim. cm~o fiz 
Desenvolvimento Agrário nem em ve- -tie comercializacão d-entro do preço que o debate empolga a todo~ e é diversas colonias no Estado. Nunca o 
terin:iria, p.or um .ano de_ trabalho. do custo operacional ma.J.5 aquêles lu- aproveitabdo a sua palavra tão !J.,mHa Estado co)?rou, dava a terra de"T.arca· 

O SR. SENADOR ATTíLIO FON- cros que dt!vam ser obtidos, e com a que também vou defender a minha da com o título devidamente l.egalí-
TANA - Nos EStados do Sul, inclu- subrecarg..\ hscal qu~ obs.~rvamos. terra, o Estado de Mato G!:osso. zado pela secretaria competente. 
sive Santa Catarinà, exist~m grandes Assim é que um trator, que dls- V. EXg. fêz uma belissi~a expfhJiGáO O SR. DlX-lfUIT ROSADO ........ 
:>:t-e-ervas de terra calcãrF.n. :a:averia .~t-mcs estat' fora, natura:mente, das da planíficação do t.raballio do INDA Repetindo ess~ e:xemplo, o INDA está 
possibilidad-t:', atavés de ãcõrclo com er~ndiçQes d<.: p:queno Jav!'adot ~paga em quase todo o Brasil e 0 meu pobre fazendo o mesmo em santa Catarína, 

·e.ocperativas, Secretarla de- Agricultura ."m tõrno de 54% de impôsto e as ~:~~ g~g~~ é,rpe;;b:S~imd~!~~, ~o~;~~ no Piauí, em Pernambuco· está ten .. 
e c Govêrn-o d'J Estado vara a explo- /eças de repus!ç:io pagam ta-mbém tando fazer também no Cé'ará. E: co­
ração désse calcãreo? 2sse mesmu impôsto, turnando a si- gração da civilização de São P~ulo e mo é em santa Catarina, IRASC, que 

O SR. DIX·HUIT ROSAbO _ lm.çã.o intangível. . Mato Gl·osso tem recebido, até hoje, tem dado realmente -uma resposta po .. 
l?t"e.staria a v. Ex~ um· depoimento. Nestas C')ndições, ao 1ado do pro- muito pouco, permita\". EX<!--'qll't' ct·ga sitiva· à nossa contribuição. A primei .. 
Estive em contato com o Governad-or bltma educacional de . alteração da is~. Colônia de Durados, por exE'mplo. ra parcela, só para titulação de rta .. 
1\'0 Silveira para, na segunda etapa tn~ntalidade de nossa gente, acrect;to puã. contribuimos com cinqüenta mi .. 
dE" ::1os:::o ptv~ra.ma parcetass-emos nos- ·e·a w·to - te t p 1 eu quando fui Governador entreguei lhões de cruzeiros para pagamento de 

~ . ~ ~ • m m res.san e para o as pessoalmente cêrca. de quatro· !nil tí~ ... d c t- · t 
so-a recurws, a fim de qu~ não al~- ~.:,,estabelece,s~e a Infra-estrutura para tulos aos colonos e ainda não fo\ feito uespesa!5 e ar ono, para -pagamen O 

· gatsem que estamos abandonando os ~ .des-envo.vunento. . 0 que faltava, a entrega e a div:sao de topógrafos etc. -
L:abaJhos de cada um. , , ytmos ~ que Qc.or~u no Sul de Mato mesmo íia margem esquel"da do Rio Estamos fazendo já no nosso núcleo 

"Era mais interessante fazet uma uwsso. vimos o que ocorreu .no Nor- Durados a ser dividida. Jâ deix-ei 0 colonial d-e Durados.·. 
cvntribuiçti.o,- mais larga na eletrifl~ ~e. a<.. Paraná. _vimos Ao que ooorre1;1 em tneu Estado há dois anos e até asora. o SR. PRESIDENTE <Senador Fer .. 
cat,âo rural. V. Ex~ tem visto cen~ -.:ac Paulo. V1mos t.o~as aquelas areas a Colônia ainda não teve a sua eman· nando Corrêa) -Porque o colono sem 
te:nas e centenas de eleh·ificação tm- ·~.u: <?'~erecem cond1çoes promovendo cipação. o titulo não tira dinheiro no Banco 
mcidas pelrJ Irtstituto em San~a ca~ a nnzgraçãa interna no Pais; vimos · parp. o financiamento. A carteira 
ü1•·ina. ~ nue representa o nordestino e o nor- O SR. lJIX-HUIT ROSl~.DO - Agrícola do Banco do Brasil só finan .. 

o SR. SE:NADOR A f''11LIO FON- tiPt& na área do Pal'aná, de São Paulo Se V. Ex~ permitir acompanharei o cia o colono que· tem títuro. 
'l'ANA - N~sse setor, havericto enel'g;a ~ de todos aquéles Estados que ofe- seu pensamento. . o SR. SENADOR AUR:f.'LIO VIAN~ 
e!étríca, é :nteressante movimentar os recem condkões de desenvolvimento. O SR. PRESIDENTE (Senador Fer~ NA _ E' culpa do INDA 0 colono de 
moinh<::s de calcáreo. Assim, eu· não _faria p-:-Qpriamente' nando Corrêa) - Quero QUe V. Ex~ Mato Grosso não ter 0 titulo? 

Q-J:Jt'i!~ado. Estou satisfeito. '!ma pergunta tna.s dar1a ênfase a receba a minha palavra 'Como nma 
O SR. DEPUTADO JOAO MENDE'S ~rse trabalho Óperoso de V. EX!!-, que cola~ora_9ão, não fugindo da minha O SR. DIX-liUIT ROSADO -

t . admit'açao ao t b lh v Exa Um pouéo pode ser. Pornue nara o -- Qila1s ú"' planoo do INDA a 1-es- se e:.> a r~:Jlizando e alterando na.tu~ · ra a o que . • · "' .,. "" "" , • re·'l - - 'd d título é preciso fazer o levantamento peito de !-!1-<"tl:ifi.cação rmal no n:.3 - t'a ment-e, a mentalidade do nosso ~ za, <Has quero que as at.rn a es, 
t:·.it<. Federal? povo. educando a nessa gente para 0 llsse grande trabalho sejam del·ida .. topogtúfico os loteamentos. Nós temos 

• b lh mente voltado pa Mat o núcleos que são nossos de fato, mas 
O. ·sR. DIX-HUIT ROSADO _ ura a o e fazendo com que essa nos- s ra o rosso. d _ 

sa gente s~ sinta bem nó trabalho e O SR. DIX-HUIT ROSADO _ não e.djreltv, não temos fôrça jJ1ri~ 
J·:ã.o é da a.1çada do INDA- a eletri- não encare isso com uma humilha~ Em Mato Grosso posso tra]:m!ho é dica para a transferência dos lotes. 
!.cação rural no Distrito Federal. E' r,fie, algo df'gradante, como fem ooor- n:ats ou menos a repe!içâo do que Então lsso cria- uma dificulda,de, às 
u~na p-ena, porque gostaríamos de )';do, e vem oconendo. em certas fJzemos em santa c~tarma. vêzes, quase invencível. Mas, o, núcleo ..• _-
•·::tar aqui também. Mas pOderemos "tr€as dêste grande Pais. , o SR. P~ESIDENTE (Senador Per~ de Durados, que tem 197.113 hectares, ,. 
chegar a qualqu-er hora, q que se transluziu de -;uas palavras nando Correa) _Mas, ainda. não está está em franca marcha pa1.·a sua 

O SR. SENADOR ALVARO ~ausfaz-nos pfenamente, Senhor Se- sendo feito. emancipação. E' um trabalho diflcil. 
CATAO IP~;rgunta int~iramente inau- nador Diz·Huit Rosado Seu traba- O SR. DI~-HUI'I:_ ROSADO _ õenador, V. Ex~ sab~ mais do que eu 
dit>el). · Ih<'. porque dinâmico e objetivo fi- Os recu~s~s,. porem, estão lá, e os ga.s- porque o conhece bem. 

·o SR. DIX-HUIT ROSADÔ _ cará, tenho certeza. gravado na 'His- tos ma.tenals ~tão sendo .levar.tados O SR. PRESIDENTE <Senador Fer ... 
E:stamos fazendo, através de jnstitu- 'õria evolutiva de nossa Pátria. Muito pela mmha eqmp~ de técmcos _porque nando Corrêa) - Para aumentar a$ 
~.!),1: de pesquisas, êonvêin,1s no sent!do :-brigado. t~mos _responsablltdade de contmuar o verbas do INDA o Congresso não· pode. 
r.e facilitar essas análises. Ma.s a ver~ o SR DIX-HUIT ROSADO _ fmanCiarnento. E como fazemo~ em fazer nada porque só o Executivo tem 
U_arlt- é qu_e extrapola das nossas _capa- \gl'ndeço. sensibílízado suas genero- Mato G-rosso, assim faremos em qual- a iniciativa de projetos que aumentem 
c::iades fmanc.?iras um Je.va.ntament{l -r..~ palaVra~. ' qu_er par~e d? ~~sso território, com a ~espesa, tem essa prioridade. d-e modo 
c1 f'.EI~a expr~s.são. Mas i{) há alguma o SR. PP.:ESIDE'NTE "E€nador Fer- ~1I?!_la hscah~a~ao pessoal em várias que o _Congresso não pode fazer nada, 
.:oisa. prino2ipalmente 110 r.ampo da nando Corrêa) _ Tem a palavm 0 hegiOes do Brasil. Começamos com~ o V.· .Elt"' que é Pl"esidente de um ór .. 
• "1."'1·ofotogramet.na, qu-e tt-w siõa um S.er~hor n 9rn.:ta-do Marcflic Lima. ~me~, descob~·ind?-lhe o ~aráter, gão ~e grande ~i·es_tíg~o consiga que o 
elemento de g~·ande importância no 0 SR · a Im e que o dmhem? da Naçao, que -Presidente da Repubhca envie a pro .. 
de en\' 1 · l . . ~ · DEPUTADO MAR.CíLIO é o dinheiro do povo possa ser 11tili- posta e nós aprovarem08 •o• •. t.os•· 

s ·o.vunen o e na a.prrcmça::> do Ll:i\1A - Senhor Presidente, deseja.~ zado correta e lloneStamente.- Ss-se mente. " "" 
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i O SR. DIX-HUIT .ltOSAOO 
Se v-. EX~ me permitisse, cu lhe o.aria 
b Caminho para essa cole.boraç~o. E 
ô caminho eStá aberto, é a. ::-!.mpatia 
êom que o Go"vêrno Federal, através 
tle seu -1·epres.entante. é compre~ndido 
nesta casa. A coropreensão de seu 
lb'rabalho, o aplauso che~ no Govêrno, 
que tem dado unf respalde· grande ao 
nosso trabalho. Sem ess~:~ confiança 
do Presidente da República. creio. ne·m 
eu seria Presidente do InsUtuto Nacio­
n~I do Desenvolvimento A;~l'ár!o. 

O SR. PRESIDENTE (S,,nador Fer­
nando Corrêa) - Quere faz;er g_qlli unl 
reparo ao meu nobre amigo, D<>put.ado 
;J3reno da Silveira: a explanaçfto do 
Dr. Catanhede, naturalm[lnte, não é 
de um parlamentar, cómo o brilhante 
Senador Dix-Huit Rosado, não tem 
êsse "savoir-faire", essa manéra de 
expor · tão Simpática, 'tue r. &.i~ vou a 
~odos. nós. · 

I 

0\ÁR\0 DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 1\) 

o Dr. Ca.tanhede é um té:n:co. N2. 
verdade foi uma expos!çao muito bHt­
lada, mas, pessoalmente. não tenho 
algum reparo a fazer quant•) 1s _pala­
vras muito duras que S. Ex'"' disse 
aqui, .:pelo floreio_ .da re"tórica. de um 
êx-Pariamentar, 

(0 relator fala, jalam memoros da 
Com';•:;,éio a um só tempo.) 

IlJI.POs.sivel apanhamento taquiynl­
ficb, 

O SR. PIX-HUlT ROSADO -
Houve um depoimento do I'res~dente 
do JBRA. Soubemos que se .gasta de 
mlitllutenção cêrca de 30.000 cruzeir~ 
novos. Dois para. comunicí'lç5.o, dois 
para rádios-telegrafistas, tubos aces­
sores. 

(]ncompreensfvel.) 
O SR. DEPUTADO BRENO PA 

S:ri...VEIRA (Inaudível) ~ 
De maneira. que temos tido depoi­

mentos Sr. Senador Dix-Huit Rosa­
p.o que nos · empo1garam inclusive 

aquêle do Dr. At·y Bru·ger Diretor 
ó.o :Banco Central que· nos deu 3 bo­
ras de verdadeiro :.ncentivo uma aula 
de patriotismo de um homem q U? 
tem noção do cumpl'imento do de­
ver. Tivemos aqui o depoimento do 
Dr. Nestor Jost homem de uma au­
t~nticidade do mano a mano do ter­
ra-a-terra.· Diante do que há de po­
sitivo temos que exaltar e temos que 
ter a coragem o desassom<:>-ro de 
apontar também os latlos negativos. 
SOu homem de oposição e faço mui­
to com m1nha isenção em dar valor 
a quem merece mas não perdôo os 
erros. Eu me congratulo com os da­
dos :positivos ·que V. Exa. nos trou­
xe eo-mo outros . porque comparado 
com o que temos de negativo repre­
sentam uma _esper:mça. 

O GR. ·PRESIDENTE (Senador 
Fernando Correa) - Quero comuni­
car à Comissão qu-e· atendendo ao pe­
dido do Sr-. Relatur designo· sub-re-

• 

Julho de 1963 \ 

latores os Srs. Deputados Luiz Bra.lf 
ga para agropecuária Armindo Ma.... 
trocolla agricultura e Geraldo Lemos. 
eletrificação rural. E quero dizer que 
no dia 28 o Sr. Belmiro Maciel pre~ 
sid'ente do SinC.icato Rural de Cam ... 
po Grande do rrieu longínquo e es.. 
quecido Mato Grosso virá depor pe ... 
rante esta. Comissãoj no dia 29 o sr. 
Ciro Amaral Santos Presidente do 
Frigo-Oeste que é o Frigorífico de 
Campo Grande. 
.InVoca-se Mato Grosso, Mato Gros.• 

&<} est; vindo a esta. Comissão. 
O SR. SENADOR AURtli!O 

\TIAN,NA - Seu Estado nunca foi es-­
quecido pelo povo brasileiro que. j!i 
elegeu ·do-is mato-grossenses Presi­
dentes da República. (Risos.) 

0 SR. . PRESIDENTE . (Senador, 
Fernando CorrêlJ.) - A terra é bOa.1 
A terra é boa mas s~mpre é esqu~. 
cida'!. 


